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RESUMO 

 

Discorre sobre o uso da plataforma Moodle para promoção dos serviços da Biblioteca do 
Instituto Federal de Brasília – Campus Brasília a partir do desenvolvimento da Competência 
em Informação da equipe. Como objetivos específicos: conhecer as principais diretrizes e 
modelos sobre o desenvolvimento da competência em informação em instituições de ensino; 
apresentar as principais funcionalidades da plataforma Moodle; identificar os serviços e 
produtos que são oferecidos via Moodle pela equipe da Biblioteca do IFB – Campus Brasília; 
verificar as percepções e dificuldades da equipe da Biblioteca do IFB – Campus Brasília em 
relação à plataforma Moodle bem como as habilidades e conhecimentos acerca do acesso e 
uso da informação; propor diretrizes para um programa de competência em informação para 
capacitar as equipes das bibliotecas no uso da plataforma Moodle visando melhorar a 
promoção de serviços e produtos. A pesquisa caracteriza-se como aplicada, com abordagem 
qualitativa, descritiva, exploratória em forma de estudo de caso no qual os procedimentos 
foram realizados por meio de pesquisa bibliográfica e documental. A coleta de dados ocorreu 
por meio da triangulação dos dados dos instrumentos: entrevista com equipe da biblioteca 
investigada, observação participante, pesquisa bibliográfica e documental além do 
levantamento de informações no site da biblioteca. Para tratamento de dados utilizou-se a 
técnica de análise de conteúdo de Lawrence Bardin que se baseia nas etapas de: pré-análise, 
exploração do material e tratamento dos resultados obtidos e interpretação. Seguiu-se o rito 
quanto à transcrição das entrevistas, descrição dos indicadores e frequências, passando pela 
categorização em que foram definidas as categorias Educational Technological Resources, 
Plataforma Moodle, Fontes e Recursos Informacionais e Competência em Informação, e, por 
fim, a análise apresentando, conforme a revisão de literatura, a abordagem dos autores sobre 
os pontos levantados, ou seja, realizou-se a escrita das inferências com base na interpretação 
dos dados obtidos pelas entrevistas. Como resultados, a pesquisa mostrou que o Moodle é 
um dos Ambientes Virtuais de Aprendizagem mais conhecidos e utilizados mundialmente, o 
que colabora para sua implementação em bibliotecas, visto que é um software livre e gratuito. 
Além disso, o Brasil é o quinto colocado e possui mais de sete mil sites registrados, de acordo 
com o site oficial do Moodle. Ademais, seus recursos também são úteis para uso em 
bibliotecas, como, por exemplo, o chat e o fórum, que possuem características para 
atendimentos síncrono e assíncrono, respectivamente, e, no caso da Biblioteca do Campus 
Brasília, relacionam-se diretamente as atividades dos servidores da referida biblioteca. As 
diretrizes, modelos e padrões e documentos publicados nos âmbitos nacionais e 
internacionais no âmbito da Competência em Informação, contribuíram diretamente para o 
entendimento e consecução das Diretrizes e do Programa de Competência em Informação 
dispostos neste trabalho. Foram propostas vinte e cinco diretrizes para o Programa de 
Competência em Informação com a finalidade de capacitar a equipe da Biblioteca do Campus 
Brasília quanto ao uso do NEaD (Moodle) IFB. O Programa contém cinco módulos e possui 
carga horária de trinta e cinco horas. Desta forma, espera-se desenvolver as habilidades e 
conhecimentos necessários na equipe da Biblioteca Brasília a fim de tornar a plataforma uma 
referência de uso para a comunidade do Campus Brasília. Conclui-se, que todos os objetivos 
foram alcançados, bem como o problema de pesquisa foi respondido, o que demonstra que o 
Moodle apresenta diversas características e funcionalidades que permite o seu uso em 
biblioteca. Sugere-se, que outras bibliotecas possam explorar o Moodle para a prestação de 
seus serviços e produtos, assim como já faz a Biblioteca do Instituto Federal de Brasília – 
Campus Brasília, que o utiliza desde o ano de 2021 para atender a comunidade escolar e 
acadêmica da Instituição. 
 
Palavras-chave: Tecnologia Educacional. Ambiente Virtual de Aprendizagem. Moodle. 
Competência em Informação. Serviço de informação. Biblioteca. Instituto Federal de Brasília. 
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ABSTRACT 

 

This research explores the use of the Moodle platform to promote the services of the Library 
at the Federal Institute of Brasília – Brasília Campus based on the development the information 
literacy skills of its staff. The specific objectives are: (i) to understand the main guidelines and 
models regarding the development of information competence in educational institutions; (ii) 
to present the main features of the Moodle platform; (iii) to identify the services and products 
offered via Moodle by the Library staff at the IFB – Brasília Campus; (iv) verify the perceptions 
and difficulties of the IFB Library team – Campus Brasília in relation to the Moodle platform as 
well as the skills and knowledge regarding access and use of information; and (v) to propose 
guidelines for an information literacy program to train library staff in using the Moodle platform 
to enhance the promotion of services and products.The research is characterized as applied, 
with a qualitative, descriptive, exploratory approach in the form of a case study in which the 
procedures were carried out through bibliographic and documentary research. Data collection 
occurred through triangulation of data from the instruments: interviews with the investigated 
library team, participant observation, bibliographic and documentary research in addition to 
collecting information on the library website. As methodology for a data analysis, Lawrence 
Bardin's Content Analysis technique was used, based on three steps: pre-analysis, material 
exploration, and treatment of results and interpretation. Each step was followed rigorously to 
achieve the objectives and results securely. The process included transcribing interviews, 
describing indicators and frequencies, categorizing (with four categories: Educational 
Technologies, Moodle Platform, Information Sources and Resources, and Information 
Literacy), and finally, analyzing according to the literature review, drawing inferences from the 
interview data.As the mains findings, the bibliographic research revealed that Moodle is one 
of the most well-known and widely used Virtual Learning Environments globally, supporting its 
implementation in libraries as it is free and open-source. Brazil ranks fifth globally with over 
seven thousand registered sites, according to Moodle’s official site. Moodle’s features, such 
as chat and forum, are beneficial for libraries, providing synchronous and asynchronous 
services respectively. In the case of the IFB - Campus Brasilia Library,  these tools directly 
support the library staff’s activities. National and international guidelines, models, and 
standards contribute directly to understanding and proposing the Information Literacy 
Guidelines and Program. As a result, twenty-five guidelines were proposed to guide the 
development of an Information Literacy Program to train the Brasília Library staff in using the 
IFB’s NEaD (Moodle). The proposed Program consists of five modules with a total of thirty-five 
hours.The study concluded that all objectives were met, and the research problem was 
addressed, demonstrating that Moodle offers various features suitable for library use. This 
research aims to inspire other libraries to explore Moodle for their services and products, 
following the example of the Brasília Library at IFB since 2021, which continues to seek 
improvements in service delivery to the community. 
 
Key words: Educational technology. Virtual learning environment. Moodle. Information 
Literacy. Information service. Library. Instituto Federal de Brasília. 
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1 INTRODUÇÃO 

 A ascensão da produção, disseminação e consumo da informação 

apresentava-se em ritmo acelerado antes mesmo da Segunda Guerra Mundial. 

Todavia, foi a partir deste fato histórico que a explosão informacional se torna mais 

latente, em especial, nas décadas de 1950-1960. Foi também no pós-guerra que 

novas tecnologias emergiram e fizeram com que a informação fosse projetada de 

maneira globalizada. 

 Dentre essas, as Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) se 

destacam nesse cenário uma vez que foram as responsáveis pela concepção de 

diferentes práticas no que diz respeito à comunicação, interação, troca de 

conhecimento e aprendizado dos indivíduos. Ou seja, a sua introdução no cotidiano 

das pessoas contribuiu para o que conhecemos, na contemporaneidade, como 

Sociedade da Informação.  

 Porém, é com advento da Internet, na década de 1990, que a rede mundial 

de computadores torna as TIC ainda mais populares, pois com o acesso à internet foi 

possível produzir, disseminar e consumir ainda mais informação. Araújo (2018, p. 6) 

explica que a “explosão da informação do pós-guerra não pode ser comparada, em 

volume e intensidade, com a revolução causada pela expansão dos computadores 

pessoais, da internet e dos smartphones no final do século XX e início do século XXI”. 

Consequente a esses eventos, áreas do conhecimento, a exemplo da 

Administração, Biblioteconomia, Educação e a própria Computação, precisaram 

acompanhar toda essa mudança e transformação em razão deste novo modelo com 

o trato da informação e comunicação que fora desenhado por meio da explosão 

informacional e, especialmente, com o surgimento das TIC.  

Assim, no contexto da explosão informacional, emerge a Ciência da 

Informação (CI) uma ciência atenta às transformações da sociedade face ao uso da 

informação. De acordo com Le Coadic (2004, p. 20), a CI surge por volta dos anos 

1960 juntamente com a colaboração da: “Psicologia, Linguística, Sociologia, 

Informática, Matemática, Lógica, Estatística, Eletrônica, Economia, Direito, Filosofia, 

Política e Telecomunicações”.  

Para Saracevic (1996, p. 48), a interdisciplinaridade da CI recai sobre quatro 

campos principais: “a Biblioteconomia, Ciência da Computação, Ciência Cognitiva e 
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Comunicação”. Trata-se, portanto, de uma área que faz pontes com outras disciplinas 

direcionadas ao estudo da informação, seja de modo mais amplo ou específico.   

Neste conjunto, ao mesmo tempo que a CI auxilia outras áreas do 

conhecimento quanto ao objeto informação, ela absorve características das áreas 

citadas por Saracevic (1996) e Le Coadic (2004) que desencadeiam em algumas de 

suas funções que é tornar a informação tratada, organizada e acessível para os usos 

individual, coletivo o social e entender como a informação pode contribuir para o 

crescimento pessoal, profissional e organizacional em uma sociedade. 

 Dito isso, apesar da forte ligação com as tecnologias, a CI se preocupa em 

organizar a informação de modo que esta não seja apenas um dado e sim que 

contenha um significado que possa gerar um novo conhecimento. Por outro lado, as 

TIC auxiliam neste contexto dispondo de softwares, programas e ferramentas para a 

busca, acesso, uso e disseminação da informação.  

 Logo, as ocorrências e facilidades que a internet proporcionou ao cotidiano 

das pessoas e da sociedade fizeram das TIC este modelo contemporâneo de se 

comunicar e interagir. Segundo Carmo (2015, p. 13), as TIC “servem para informar e 

comunicar, correspondendo assim a todos os meios e processos que envolvem a 

comunicação humana”. Comunicação, esta, indispensável para troca de informação e 

a aquisição de conhecimento por meio de escolas e universidades, por exemplo.  

 Sendo assim, e trazendo para a esfera educacional, depreende-se que houve 

uma evolução significativa nas últimas décadas quanto à otimização de ações 

relacionadas ao ensino-aprendizagem e o uso de recursos educacionais nas escolas 

e universidades. Outrossim, as TIC destacam-se, também, por proporcionar aos 

indivíduos experiências diversas quanto a busca pelo aprendizado e conhecimento.  

 Percebe-se, então, que desde o surgimento da Internet no final do século XX, 

o contexto informacional e comunicacional se altera e transborda para um cenário 

abstrato e interligado por meio de redes, protocolos, hardwares, softwares e demais 

periféricos que atuam de modo sincronizado para dispor informação e conhecimento 

a qualquer hora e em qualquer lugar.  

 Agora, no século XXI, durante a pandemia da COVID-191, decretada pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS) em 11 de março de 2020 e findado em 05 de 

maio de 2023, segundo publicação no site institucional da World Health Organization 

 
1 COVID-19: doença causada pelo novo coronavírus (Sars-Cov-2). 
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(2023), ficou evidente a disponibilização da informação em massa sobre a doença a 

quem tivesse acesso à Internet. Entretanto, devido às diferenças socioeconômicas e 

culturais, a pandemia também mostrou que uma parte da população, seja aqui no 

Brasil ou ao redor do mundo, foi acometida pela fata de Internet e aparelhos e 

dispositivos para acessar à informação sobre a doença, trabalhar ou estudar. 

 Por outro lado, houve o aprimoramento de tecnologias durante este período 

para facilitar a comunicação e troca de informações remotamente, principalmente na 

área educacional. Destaca-se, que escolas e universidades precisaram se adaptar, 

buscar e usar tais recursos tecnológicos disponíveis para que os alunos não 

sofressem tanto impacto na aprendizagem.  

 Na visão de Cortez et al. (2020, p. 2), as TIC “ganharam espaço em nossas 

vidas. [...] tem-se visto jovens e crianças completamente inseridos no uso de 

tecnologias digitais e esse movimento tem influenciado diretamente o contexto 

escolar”. Ainda de acordo com os autores, “utilizar as tecnologias na sala de aula 

proporcionam variadas formas de explorar os conhecimentos e as aprendizagens, 

possibilitando ao professor ir além”.  

 Nesse ensejo, os Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) destacam-se por 

serem amplamente conhecidos. Para Tomazini e Silva (2021, p. 1), “antes dos eventos 

de restrição para que se evitassem a disseminação do vírus na escola, os ambientes 

virtuais de aprendizagem já́ eram opção para várias instituições, inclusive as 

escolares”. Isto pode ser elucidado pelos cursos a distância e os híbridos, no qual os 

estudantes interagem e se comunicam com o professor e turma pelo AVA. 

 Entre os AVA de maior destaque está o Modular Object-Oriented Dynamic 

Learning Environment (Moodle)2 que é, segundo Tomazini e Silva (2021, p. 1), “um 

desses sistemas que são adotados como ferramentas tecnológicas para dialogar com 

o conteúdo escolar”. De acordo com os dados disponibilizados pelo Moodle (2023), 

até o ano de 2020 eram cento e noventa milhões de usuários, ao passo que, em 2023, 

já alcançou a marca de trezentos milhões de usuários em todo o mundo.  

 Desta maneira, percebe-se um aumento expressivo no uso do Moodle durante 

a pandemia da COVID-19 por estudantes, escolas e universidades. Para Tomazini e 

Silva (2021, p. 1) “muitas escolas conseguiram, inclusive, recuperar quadros de 

 
2 Em tradução livre significa: Ambiente de Aprendizado Dinâmico Modular Orientado a Objeto. 
Foi desenvolvido nos anos 2000 pelo australiano, educador e cientista computacional, Martin 
Dougiamas. 
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dificuldade de aprendizagem, ampliando as teorias de métodos mais ativos, propondo 

a reconstrução de práticas com novos modelos informacionais e comunicativos”. 

 Nesta dinâmica de ensino-aprendizado, ressalta-se o valor da biblioteca 

perante a sociedade e a formação interdisciplinar dos alunos. Por ser um lugar ativo 

e social, muitas já se apropriaram de diferentes TIC para prestar seus serviços mesmo 

antes do período pandêmico ora mencionado. A busca pelo uso de recursos 

tecnológicos amplifica o seu papel para a formação crítica, pessoal e profissional do 

cidadão com o suporte da disseminação de informação e conhecimento.  

Nisto, as bibliotecas contribuem diretamente para o desempenho na qualidade 

educacional da instituição e dos aprendizes. Percebe-se que, na comunidade escolar 

e universitária, o uso de TIC está cada vez mais presente na vida dos professores, 

alunos e corpo técnico-administrativo, e a absorção de tecnologia nos ambientes 

informacionais, como as bibliotecas, visa atender aqueles que procuram por serviços 

mais eficientes e dinâmicos.  

Deste modo, a partir da década de 1990 “as bibliotecas começaram a se 

transformar com o uso de diferentes recursos tecnológicos. Nota-se uma preocupação 

crescente em atender as pessoas com o máximo de rapidez e eficiência, maior 

preocupação com o acesso à informação em detrimento da posse do documento, 

minimizando-se as limitações de tempo e espaço na busca da informação” 

(Marcondes, Mendonça, Carvalho, 2006, p. 176). 

Logo, enquanto espaço fundamental no processo ensino-aprendizagem, as 

bibliotecas incorporaram diferentes ferramentas de TIC para a interação com o público 

geral e prestação de seus serviços por meio de e-mails, mídias sociais, páginas 

eletrônicas (websites), aplicativos de mensagens, software de gerenciamento de 

bibliotecas, repositórios digitais, dentre outros.  

Nesta seara, o Moodle configura-se como um software livre e promissor para 

uso nas bibliotecas, uma vez que suporta não apenas conteúdos acadêmicos e/ou 

escolares, mas também diferentes recursos como fórum, chats, inclusão de salas 

customizadas com conteúdo em diversos formatos.  

Esta diversidade de recursos, possibilita a criação de espaços virtuais 

personalizados que podem ser usados para prestação de serviços como: oficinas de 

capacitação de recursos e fontes de informação, divulgação de tutoriais e vídeos, 

entre outros. Silva (2015, p. 76) explica que “os fatores que justificam o crescimento 
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da aceitação e do predomínio do AVA nos meios escolares, acadêmicos e 

corporativos guardam forte relação com a facilidade de uso e capacidade que eles 

têm de reunir, em um mesmo espaço e de forma hipertextual, diferentes tipos de 

mídias e ferramentas de comunicação”. 

Verifica-se, então, que os AVA estão presentes em diversos contextos da 

sociedade, haja vista que uma de suas principais características é atender o seu 

público de forma isonômica com inúmeras formas de interação, seja de forma síncrona 

ou não, dado que o acesso pode ser destinado a todos aqueles matriculados na 

instituição e não somente aos alunos de ensino a distância.  

Portanto, para as bibliotecas, o uso do AVA Moodle torna-se viável para a 

interação e promoção de serviços e produtos com a comunidade escolar e acadêmica, 

uma vez que é um espaço virtual já conhecido e consolidado na área educacional. 

Todavia, para que a sua inserção seja eficaz, faz-se necessário preparar 

estrategicamente a unidade informacional. Melhor dizendo, em que pese as 

potencialidades do uso de AVA Moodle pelas bibliotecas, a implementação de tais 

soluções apresenta grandes desafios tanto para a Instituição escolar e/ou acadêmica 

quanto para a comunidade, no sentido de absorver essa nova vertente de interação. 

A disponibilidade de adequada infraestrutura tecnológica, bem como de 

equipe de suporte técnico, por exemplo, representa alguns dos elementos a serem 

observados. Já em relação aos usuários, a mudança cultural acerca do modo de 

prestação dos serviços das bibliotecas também pode requerer especial atenção 

quando da implementação de AVA.  

Em vista disso, são vários os fatores que devem ser observados para que os 

novos serviços que serão disponibilizados cumpram com o seu propósito, tais como: 

contexto ao qual a instituição está inserida; atualização contínua do conteúdo no AVA; 

divulgação do novo canal de interação à comunidade assistida, entre outros. 

Por conseguinte, e não menos importante, a equipe que atua dentro das 

unidades informacionais, neste caso, as bibliotecas, constitui a ponte para o uso de 

TIC na diversificação dos serviços e produtos ofertados ao seu público. Logo, não 

basta possuir somente uma boa estrutura tecnológica e suas ferramentas, é preciso 

estar atento as competências dos sujeitos dessa equipe para que estes estejam aptos 

a usar todos os recursos disponíveis.  
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Assim, Belluzzo (2018, p. 32) discorre que “as competências são capacidades 

que se apoiam em conhecimentos, sendo fundamental que as pessoas considerem a 

situação que envolve o seu desenvolvimento à medida que é preciso mobilizar 

saberes e a organização de novas capacidades, em virtude do processo que se 

desenvolve social, técnica e politicamente”.  

Dentre as competências requeridas está a Competência em Informação 

(CoInfo), que auxilia nesta conjuntura uma vez que viabiliza o desenvolvimento de 

ações relacionadas às capacidades informacionais inerentes aos sujeitos. Para 

Spudeit e Vitorino (2020, p. 1029) esta competência “busca capacitar, ou desenvolver 

nas pessoas as habilidades necessárias para o uso adequado das informações”.  

Neste sentido, depreende-se que o uso adequado das informações pelos 

sujeitos que atuam na biblioteca reflete diretamente nos serviços prestados, pois a 

CoInfo se associa, também, as aptidões e uso de TIC.  

Frente a esse contexto, torna-se relevante conhecer as dimensões que fazem 

parte do escopo da CoInfo, em razão do auxílio e suporte delas no desenvolvimento 

da CoInfo nas pessoas. Vitorino e Piantola (2011, p. 100) discorrem, em seus estudos, 

sobre quatro dimensões. São elas: técnica, estética, ética e política. Para as autoras, 

“cada uma atribui especificidades a CoInfo”, e tais dimensões são complementares e 

não excludentes. 

Para tanto, utilizar-se-á dos conceitos e finalidades da dimensão técnica3 para 

a condução desta pesquisa, visto que o seu enfoque habilita o problema deste estudo:  

Quais os indicativos e a percepção que remetem à equipe do IFB, relativos à CoInfo, 

para a usabilidade do Moodle dentro da Biblioteca do Campus Brasília? 

 

1.1 OBJETIVOS 

O objetivo geral da pesquisa é analisar quais as diretrizes que devem estar 

presentes em um programa de CoInfo para a equipe da biblioteca do IFB Campus 

Brasília no uso do Moodle? Os objetivos específicos são: 

 
3 “A ênfase sobre a técnica explica-se pelo fato de ela constituir a dimensão mais evidente da 
competência informacional, na medida em que é o meio de ação do indivíduo no contexto da 
informação” (Vitorino, Piantola, 2011, p. 102). 
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a) Conhecer as principais diretrizes e modelos sobre o desenvolvimento da 

competência em informação em instituições de ensino; 

b) Apresentar as principais funcionalidades da plataforma Moodle; 

c) Identificar os serviços e produtos que são oferecidos via Moodle pela equipe 

da Biblioteca do IFB – Campus Brasília; 

d) Verificar as percepções e dificuldades da equipe da Biblioteca do IFB – Campus 

Brasília em relação à plataforma Moodle bem como as habilidades e 

conhecimentos acerca do acesso e uso da informação;  

e) Propor diretrizes para um programa de competência em informação para 

capacitar a equipe da biblioteca no uso da plataforma Moodle visando melhorar 

a promoção de serviços e produtos. 

 

1.2 JUSTIFICATIVA 

Considerando que os usuários de bibliotecas estão cada vez mais conectados 

com o mundo virtual, é fundamental que as bibliotecas implementem ferramentas 

digitais e de ensino a distância a fim de incentivar, catalisar e fomentar o uso de 

produtos e serviços para a formação crítica e social do aluno. Logo, uma das 

justificativas para a execução deste trabalho parte do princípio de a Biblioteconomia 

oferecer mais dinamismo e autonomia em relação ao acesso e busca pela informação 

por meio de tecnologias que colaboram para que a sua finalidade seja cumprida e 

atenda a sociedade e aos indivíduos, que a utilizam para obterem informação e 

conhecimento. De acordo com Brito e Valls (2017): 

 

Um ambiente informacional caracterizado principalmente pela 
virtualidade aponta para mudanças efetivas nos paradigmas que 
norteiam o trabalho realizado nas bibliotecas, o que traz implicações 
importantes sobre a prática dos bibliotecários, e para a própria 
compreensão das funções sociais e educativas dessas instituições. 
[...] A incorporação das TIC não deve ser um modismo, deve fazer-se 
de forma crítica e com o objetivo de melhorar o ensino-aprendizagem, 
alicerçando a aprendizagem ao longo da vida (Brito; Valls, 2017, p. 
102). 

 

Partindo dessa perspectiva, o uso das TIC pelas equipes das bibliotecas deve 

oferecer mais dinamismo e autonomia em relação ao acesso e busca pela informação. 
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Assim, a presente pesquisa foca no uso do Moodle para explorar seus recursos na 

promoção de serviços a partir do desenvolvimento da competência em informação da 

equipe da biblioteca. O Moodle, geralmente, fica a cargo da área de graduação, pós-

graduação ou mesmo da equipe de TI da instituição de ensino, contudo, trata-se de 

um recurso ainda pouco utilizado pelos bibliotecários e suas equipes no Brasil. 

Destaca-se, entretanto, relatos na literatura quanto ao uso do Moodle em 

programas de CoInfo realizados no âmbito das bibliotecas brasileiras e, 

consequentemente, com bibliotecários para ministrá-los, sendo que alguns são 

abordados nas respectivas subseções da pesquisa. 

Oportuno frisar que dois trabalhos, de autoria de Andrade e Velázquez-

Guerrero (2014) e Cabrera Rossi (2015), sinalizam sobre a potencialidade de uso do 

Moodle na prestação de serviços pelas bibliotecas. Neste cerne, tanto a autora dessa 

pesquisa quanto os textos dos autores acima veem com entusiasmo a ideia de a 

biblioteca possuir um espaço próprio para gerir no Moodle, ou seja, ter autonomia para 

disponibilizar seus serviços e produtos, ofertar programa de CoInfo para servidores e 

alunos, mediar cursos de capacitação e ampliar a sua visibilidade perante a 

comunidade interna a qual atende, reforçando, assim o seu papel. 

Andrade e Velázquez-Guerrero (2014) e Cabrera Rossi (2015) confirmam que 

é possível instigar e fomentar o uso do Moodle nas instituições de ensino, inserindo a 

biblioteca nesse processo como mentora e gestora dos produtos e serviços a serem 

disponibilizados na plataforma. Por outro lado, nota-se que alguns autores preveem a 

utilização da plataforma para o atendimento de demandas, como: capacitar os alunos 

quanto aos princípios vida competência digital; ofertar capacitações mediante 

parcerias; criar material interativo, entre outros.  

Visando esta lacuna e como contribuição a essa potencialidade, esta pesquisa 

é um estudo de caso, haja vista que a Biblioteca pesquisada disponibiliza seus 

serviços no AVA Moodle da Instituição. Contudo, o seu uso ainda é tímido e pouco 

explorado pela equipe e alunos. Em virtude disso, pretende-se propor diretrizes que 

devem estar presentes em um programa de CoInfo para a equipe da biblioteca do IFB 

Campus Brasília no uso do Moodle 

Outro ponto a ser destacado dentre as justificativas diz respeito aos aspectos 

pessoais e profissionais. Pessoais, no sentido de aprofundar meus conhecimentos em 

um campo ao qual há interesse e afinidade, isto é, tanto a área tecnológica que habilita 
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a ter mais opções de disseminar informação, como o lado humano que a 

Biblioteconomia detém para cumprir o seu papel social em disseminar informação e 

conhecimento. Isso se une ao anseio e determinação de investigar e, 

consequentemente, dispor meios que possam contribuir com a disseminação da 

informação, em especial, organizá-la, de modo que o indivíduo possa acessá-la de 

maneira eficiente, coerente e assertiva, e o Moodle configura-se uma opção pela 

vantagem de customizá-lo, bem como atenderia a esses requisitos. Nesse sentido, 

Minayo (1993, p. 15) atesta que 

 

Na investigação social, a relação entre o pesquisador e seu campo de 
estudo se estabelecem definitivamente. A visão de mundo de ambos 
está implicada em todo o processo de conhecimento, desde a 
concepção do objeto, aos resultados do trabalho e à sua aplicação. 
Trata-se aqui de uma condição da pesquisa que deve ser incorporada 
como critério de realidade e busca de objetivação. 

 

Na seara profissional, justifica-se pelo fato do aprendizado em si e as novas 

habilidades técnicas e informacionais que o decurso da pesquisa proporcionará.  

Outrossim, por se tratar de um estudo de caso em um ambiente informacional, a 

disciplina competência em informação, composta também neste estudo, contribui para 

a investigação do problema e para execução do produto final ao qual deseja-se 

alcançar e aplicar na Biblioteca do IFB – Campus Brasília.  

Neste caso, o estudo revela-se importante para a Instituição devido ser ela 

mesma o cerne da averiguação do problema, o que logrará para o aprimoramento dos 

serviços da biblioteca em virtude de a sua missão4 consistir em “oferecer ensino, 

pesquisa e extensão no âmbito da Educação Profissional e Tecnológica, por meio da 

inovação, produção e difusão de conhecimentos, contribuindo para a formação cidadã 

e o desenvolvimento sustentável, comprometidos com a dignidade humana e a justiça 

social.” (IFB, 2024, on-line). 

Ademais, soma-se como aspecto Institucional a razão pela qual a comunidade 

vinculada se beneficiará de forma direta em detrimento da disponibilização de um 

novo produto, porque  

 

Construir conhecimento implica no ato de ensinar e aprender – aqui 
entendido como a criação de possibilidades para que o sujeito chegue 

 
4 Fonte: https://www.ifb.edu.br/institucional/missao. Acesso em: 04 dez. 2023. 

https://www.ifb.edu.br/institucional/missao
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sozinho às fontes de conhecimento que estão à sua disposição na 
sociedade. A sociedade atual é caracterizada pelo desenvolvimento 
tecnológico, o qual, por sua vez, gera uma acelerada produção e 
disseminação de informações (Abreu; Almeida, 2008, p. 79). 

 

Paralelamente, destaca-se que a pesquisa está em acordo com a “Linha de 

Pesquisa “1 - Gestão de Unidades de Informação”, do Programa de Pós-Graduação 

em Gestão da Informação (PPGInfo), da Universidade do Estado de Santa Catarina 

(UDESC), que abrange, além de outros tópicos, estudos acerca da implementação de 

processos e do uso de TIC em unidades de informação.  

É perceptível, também, a relação desta pesquisa com a Gestão da Informação 

(GI), pois implementar o Moodle na biblioteca requer planejamento e estratégia quanto 

ao cumprimento dos fluxos informacionais que possivelmente serão constituídos para 

a consecução dos objetivos específicos propostos.  

Para além disso, a GI torna-se essencial neste processo de implementação já 

que é a partir da Documentação que ela surge, ou seja, “em razão de ser essa 

disciplina a responsável por desenvolver os primeiros instrumentos e técnicas 

capazes de oferecer alternativas para solucionar o problema do excesso informacional 

que se expandia com a popularização do livro no século XIX” (Monteiro; Duarte, 2019, 

p. 91). 

Nesta relação, infere-se que a recuperação da informação coaduna com a GI 

no sentido de esta absorver os fluxos e processos informacionais, essenciais no 

desenho de procedimentos e estratégias para uso e disponibilização da informação 

no Moodle, por exemplo. Logo, depreende-se que o uso da GI é indispensável para 

tornar o Moodle mais utilizável pelas bibliotecas, dado que ela orienta para o 

cumprimento de etapas que servem de apoio e instrumento para o ciclo informacional, 

ao qual deseja-se construir e instituir na plataforma.  

Ao contrário da visão conservadora que a GI abarcava antes da era da 

informação, verifica-se uma nova abordagem holística da temática, que “pressupõe a 

troca de informações e a produção de conhecimento, o que torna imperativo o 

gerenciamento da informação” (Martins, Cianconi, 2014, p. 1798). Gerenciamento que 

vislumbra atingir tanto o ambiente interno e externo da unidade informacional a ser 

estudada no que diz respeito as áreas de TI, Comunicação, Gestão de Pessoas 

(incluindo a cultura organizacional), Segurança, Financeira, dentre outras.  
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Igualmente, haverá a possibilidade de divulgar algo que ainda é pouco 

relatado na literatura, conforme pesquisas e relatos de experiência de Andrade e 

Velázquez Guerrero (2014), Cabrera Rossi (2015), Belinaso, Borgese Soares (2022), 

Uribe-Tirado, Melgar-Estrada e Bornacelly-Castro (2007). Desta forma, o estudo 

torna-se exequível pela abordagem da interlocução das temáticas “tecnologia 

educacional (Moodle)” e “CoInfo” que serão aprofundadas e apresentadas, 

contribuindo dessa maneira para a área da CI e outras correlatas. 

 

1.3 ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 

 A dissertação estrutura-se em sete seções, além das referências. A primeira 

seção contempla a Introdução e as subseções referentes aos objetivos, a justificativa 

e a estrutura do projeto. Aqui, é apresentada a relação dos assuntos que serão 

discutidos e abordados para o alcance dos objetivos.   

 A segunda seção é composta pela fundamentação teórica sobre os recursos 

tecnológicos no processo ensino-aprendizagem, onde serão abordados nas 

subseções os AVA; o Moodle; e os serviços e produtos tecnológicos utilizados por 

bibliotecas. Os principais autores utilizados nesta seção são Polonia, Miotto e Suyo-

Vega (2023), Meyer (2022), Paiva (2010), Aucca et al. (2022), Gabardo, Quevedo e 

Ulbricht (2010), Moodle (2023); Abadal e Anglada (2016), Lima (2018). 

 A terceira seção discorre sobre os conceitos, história e evolução da CoInfo. 

Em complemento, as subseções apresentam as dimensões da CoInfo, diretrizes e 

modelos, e Competência Digital. Os principais autores utilizados são: Belluzzo (2018, 

2020), Dudziak (2003), Vitorino e Piantola (2020), Furtado e Alcará (2015), Spudeit 

(2021), Silva e Behar (2019), Patrício e Osório (2016); Tourn (2021); Fernández-

Ramos (2014).  

 A quarta seção é composta pelos procedimentos metodológicos, nos quais 

estão inseridas as subseções de caracterização da pesquisa, do universo da 

pesquisa, do instrumento de coleta de dados, dos preceitos éticos, e da técnica para 

tratamento dos dados. Utilizar-se-á as obras de Bardin (2020), Flick (2012) e Yin 

(2015) como norteadores desta seção.  

 A quinta seção apresenta a análise e discussão dos resultados. A partir da 

coleta de dados, da pesquisa bibliográfica e documental, de entrevistas e observação 
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participante foram obtidas informações para descrever as categorias: recursos 

tecnológicos, plataforma Moodle, fontes e recursos informacionais e competência em 

informação.  

 A sexta seção destina-se a exibição das diretrizes e a proposição de um 

programa de competência em informação, de modo a capacitar para capacitar a 

equipe da biblioteca para o uso do Moodle.  

 A sétima seção apresenta as considerações finais, onde são descritos o 

alcance dos objetivos, bem como a resposta ao problema de pesquisa. 

 Por fim, apresentam-se as referências, anexos e apêndices utilizados na 

construção desta pesquisa. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 RECURSOS TECNOLÓGICOS USADOS NO PROCESSO DE ENSINO- 

APRENDIZAGEM 

 

 A arte de ensinar sempre esteve presente na vida do ser humano, e é por 

meio dela que o conhecimento é transmitido de geração em geração. Se antes, 

adquiríamos conhecimento por meio da comunicação oral e de registros impressos, 

por exemplo, agora o adquirimos com o auxílio e suporte de aplicativos, softwares, 

plataformas de ensino-aprendizagem, gamificação, sites, entre outros.  

 Mas, se por um lado a área da educação se vê diante de novas possibilidades 

para aprimorar seus métodos e modelos de ensino com o uso de diversas TIC, por 

outro, “com a ascensão da internet, surgiram também novos desafios para a educação 

formal”. (Klein et al., p. 283, 2020). Ou seja, professores e alunos, bem como a 

comunidade escolar e acadêmica precisaram se adaptar para essa realidade que se 

desenha desde o final no século XX, quando a internet se difunde e abre caminho 

para tornar não só o ensino mais dinâmico, mas toda a comunicação, informação e 

conhecimento a ser transmitido.  

 Assim, no mundo globalizado no qual estamos inseridos, tornar-se necessário 

acompanhar as mudanças que a sociedade também vivencia, pois de acordo com 

Fernandes et al. (2023) e Santos et al. (2023):  

 

discutir os impactos da tecnologia na sociedade especialmente na 
educação pressupõe dizer que as tecnologias não são apenas 
ferramentas utilizadas pelo ser humano, mas sim agentes que 
modificam o próprio ser humano, interferindo em sua percepção do 
mundo, na forma como se expressa sobre ele e em sua capacidade 
de transformá-lo. (Fernandes et al., 2023, p. 5). 
 
as transformações que ocorrem na sociedade demandam uma 
abordagem revitalizada da educação, uma vez que a escola 
desempenha um papel fundamental na preparação dos cidadãos para 
participar ativamente na sociedade em constante evolução (Santos et 
al., 2023, p. 11). 

 

 Sobre isso, infere-se que as escolas e universidades vêm acompanhando 

essas mudanças e transformações, e introduzindo recursos tecnológicos de ensino-

aprendizagem que possam melhorar a qualidade do ensino prestado, tal qual o 
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aprendizado do aluno. Entretanto, Piva Jr. (2013, p. 6) discorre que “não se pode 

esperar da tecnologia uma solução mágica”. Isto, significa dizer que é preciso 

entender e compreender o papel de cada um que está inserido neste contexto, a fim 

de proporcionar novas experiências e vivências aos alunos quanto à busca de 

informação e conhecimento. 

 Conexo a isso, destaca-se que os recursos tecnológicos educacionais são 

mediadores no processo de ensino-aprendizagem e não devem, portanto, substituir 

as funções pedagógicas que o professor exerce em sala de aula, ou seja, devem ser 

encarados como parceiros pedagógicos que facilitam a linguagem de transmissão e 

conhecimento. (Lima e Araújo, 2021; Pinheiro Filho, 2020). Conforme escrevem 

Santos et al. (2023, p. 13), a tecnologia educacional “não substitui o papel do 

professor, mas oferece suporte e recursos para enriquecer a experiência de 

aprendizagem dos alunos”.  

 Logo, escolher a melhor ferramenta de TIC tonar-se imprescindível para que 

o desenvolvimento das atividades pedagógicas seja cumprido e assimilado pelos 

alunos. Em função disto, o educador deve se ater para as especificidades de cada 

tecnologia educacional, a fim que esta torne o aprendizado mais dinâmico e interativo. 

Tal atenção, pode elevar o grau de autonomia do estudante quanto à busca por 

informação e conhecimento. 

 Deste modo, “o uso de ferramentas educacionais tecnológicas possibilita uma 

nova concepção de conhecimento, além de instigar a capacidade criativa do aluno e 

formar novos conceitos de maneira distintas”. (Klein et al., p. 282, 2020). Nesta 

percepção, pode-se incluir as questões relacionadas a individualidade do aprendiz, ou 

seja, cada aluno assimila e se comporta de maneira distinta no quesito aprendizagem. 

 Dito isso, Piva Jr. (p. 25, 2013), explica que é “complexa a tarefa de descrever 

os recursos tecnológicos computacionais disponíveis para a aplicação educacional”. 

Ainda segundo o autor, tal dificuldade reside pela velocidade de desenvolvimento de 

novos produtos, isto é, como a tecnologia está em constante mutação, um recurso 

tecnológico educacional ficaria obsoleto mais rapidamente.  

 Concordando com a fala de Piva Jr. (2013), a tarefa de trazer os recursos de 

aprendizagem utilizados para essa pesquisa foi desafiadora, haja vista a quantidade 

de recursos e ferramentas existentes. Além disso, o Moodle, sendo mais conhecido 

na educação a distância, poderia implicar em uma divergência quanto ao seu uso 
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pelas bibliotecas. Todavia, com a pandemia da Covid-19, os AVA foram amplamente 

utilizados em conjunto com outros recursos, como as plataformas Zoom, Microsoft 

Teams e Google Meet (Fernandes et al., 2023). 

 Sendo assim, utilizaremos o estudo5 de Polonia, Miotto e Suyo-Vega (2023) 

como norte para descrever recursos tecnológicos utilizados no ensino-aprendizagem. 

As autoras fizeram uma busca sistemática sobre o uso e apoio de tais recursos no 

ambiente universitário e presencial, o que ao encontro com essa pesquisa.  

 Outro fato relevante para a escolha do trabalho de Polonia, Miotto e Suyo-

Vega (2023), reside na época em que os artigos foram publicados (2016 a 2021), e a 

localidade das publicações, onde foram citados dois artigos brasileiros. Depreende-

se, desta maneira, que o estudo das autoras alicerça essa seção por elencar alguns 

recursos tecnológicos utilizados no ensino-aprendizagem, tais como: plataforma 

Moodle; Microsoft Teams, Google Meet; smartphones; PowerPoint; Recursos 

Educacionais Abertos6 (Open Educational Resources - OER), Prezi, Instagram, 

WhatsApp, tablets, Zoom, Skype, Google Hangout. 

 Face a isso, Polonia, Miotto e Suyo-Vega (2023) enumeraram as ferramentas 

digitais: Moodle, Blackboard, Kahoot, Quizziz, Baamboozle, Scribblio, Pictionary, 

Zoom, Google Meet, Skype e Microsoft Teams como os recursos mais utilizados na 

modalidade presencial. Logo, segundo as autoras, o Moodle é um recurso tecnológico 

de ensino-aprendizagem não restrito ao ensino híbrido e à distância.  

 Além desses, Fernandes et al. (2023), Piva Jr. (2013), Carmo (2015) e Munhoz 

(2016) citaram outros recursos em apoio ao ensino-aprendizado, como: gamificação, 

softwares educacionais e de simulação, ferramentas de referência, plataformas on-

line; bases e repositórios institucionais digitais; mapas conceituais como 

sistematização das aprendizagens, Massive Open Online Courses (MOOC).  

 Por conseguinte, constata-se que as escolas e universidades têm buscado 

aprimorar a qualidade do ensino por meios dos recursos de ensino-aprendizagem. 

 
5 Herramentas digitales utilizadas em la educación presencial superior: Una revisión sistemática.  
6 Recursos Educacionais Abertos (REA): O termo Recursos Educacionais Abertos (REA) foi lançado 

em um Fórum da UNESCO em 2002 para designar materiais de ensino, aprendizado e pesquisa 

disponibilizados em qualquer suporte ou mídia, sob domínio público ou licenciados de maneira aberta, 

permitindo, assim, utilização ou adaptação por terceiros. [...] O uso de formatos abertos (software livre) 

é sempre reforçado para REA, para facilitar os reusos e adaptações. [...] Os REA têm potencial para 

aumentar o acesso a uma educação inclusiva, equitativa e de qualidade (BRASIL, 2018).  

 

http://tinyurl.com/OER-UNESCO
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Contudo, ressalta-se que não são todas as instituições que possuem recursos 

financeiros para adquirir tecnologias, o que as distanciam daquelas que detêm mais 

orçamento. Ademais, fatores como capacitação e preparação dos professores 

também colaboram para a introdução ou não dos novos métodos de ensino. 

 Desta maneira, o ambiente educacional deve preparar os professores a fim 

de ofertar tais recursos, visto que o seu uso beneficia e colabora para que o ensino 

seja melhor para todos, tornando-o inclusivo pedagógica e socialmente. Segundo 

Araújo e Lima (2021, p. 2) “a inclusão de TIC em sala de aula contribui de forma 

significativa no desempenho do conhecimento do aluno”. 

 À luz disso, e outros fatores, é que esta pesquisa deseja contribuir para com 

o aprendizado do aluno, dado que o Moodle, objeto deste estudo, é recurso 

educacional atual, conforme elencado no trabalho de Polonia, Miotto e Suyo-Vega 

(2023). Portanto, ao utilizá-lo (Moodle) para prestar seus serviços e produtos, a 

biblioteca oferece novas experiências aos alunos, e estes, por sua vez, terão mais um 

recurso para buscar informação e conhecimento, dado que a biblioteca, também, 

encontra-se incumbida diretamente no processo de ensino-aprendizado dos alunos. 

 Diante disso, a subseção seguinte discorrerá sobe os AVA, uma vez que o 

Moodle se enquadra como um ambiente virtual de aprendizagem.   

 

2.1.1 Ambientes virtuais de aprendizagem  

 As TIC e a Internet ampliaram as formas de comunicarmos, interagirmos, 

aprendermos e ensinarmos, conforme já mencionado. Em conjunto, elas impactaram 

a relação do indivíduo quanto a busca por informação e conhecimento, tal qual 

inseriram novas configurações metodológicas e pedagógicas na esfera educacional, 

a exemplo da Educação a Distância (EAD) que se populariza a cada ano, contribuindo 

para que mais pessoas tenham acesso à educação. 

 Consequentemente, com o passar do tempo, a sala de aula antes 

exclusivamente física, passa a ser também uma sala virtual com interações 

colaborativas entre os sujeitos envolvidos. A relação entre professor e aluno, assim 

como o processo ensino-aprendizagem começam, então, a se transformar e a permitir 

novas possibilidades de se comunicar, disseminar informação e transmitir 

conhecimento. 
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 Nisto, as constantes atualizações tecnológicas, ou seja, a evolução das TIC, 

e principalmente da Internet, desdobraram no surgimento de diversas ferramentas, 

plataformas e recursos voltados a educação a distância, presencial e híbrida, onde 

algumas ainda atendem e cumprem bem a sua finalidade, como é o caso dos AVA, 

que fora citado por Polonia, Miotto e Suyo-Vega (2023) na seção anterior. 

 Consoante a isso, Haar (2021) acrescenta que uma das primeiras 

experiências que os docentes têm com tecnologias educacionais são com os AVA, e 

Hernández, Palma e Alva (2020, p. 136) colaboram ao dizer que os “AVA são 

indispensáveis no âmbito educativo e, sobretudo, quando se fala em tecnologia”.  

 Deduz-se destas afirmações que o AVA é um dos recursos de ensino-

aprendizagem mais conhecidos e disseminados no âmbito escolar e acadêmico, uma 

vez que eles surgem por volta dos anos 1990 e passam a integrar o chamado ensino 

e-Learning, onde utiliza-se a internet e seus recursos no processo de aprendizagem. 

(Santos; Balbino; Gomes, 2015).  

 Todavia, eles foram pensados, a princípio, para atender a educação a 

distância, onde são mais populares e conhecidos. Mas, Lobo e Alvarez (2023, p. 1) 

esclarecem que “no contexto pandêmico da Covid-19, o uso dos ambientes virtuais 

de aprendizagem (AVA) nos cursos de graduação presenciais se intensificou com a 

alteração provisória de caráter emergencial, para o ensino remoto”. Haar (2021) é 

enfático quando afirma em seu estudo que “obviamente, uma grande mudança 

ocorreu em 2020, quando a pandemia de Covid-2019 forçou todos os docentes, não 

somente os mais adeptos ao AVA, a migrar sua prática de ensino e avaliação para o 

ambiente on-line”.  

 Contudo, os AVA já eram utilizados para alunos da educação presencial antes 

mesmo da pandemia, conforme explicam Lacerda e Silva (2015). Desde o início dos 

cursos a distância os AVA também obtiveram espaço na educação presencial, pois 

“na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), a utilização de AVA como apoio 

ao ensino presencial vem sendo realizada desde 2009, em virtude da oferta de cursos 

na modalidade a distância” (Lacerda e Silva (2015, p. 322). 

 Logo, percebe-se que os AVA não estavam restritos na modalidade de 

educação a distância, pois sem citar o contexto pandêmico, Meyer (2022) diz que os 

AVA estão disponíveis em rede e que seu uso pode ser tanto na educação presencial 
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e a distância. Marineli e Reis (2022, p. 9) finalizam que “nada impede que esses 

ambientes sejam utilizados em cursos presenciais”.  

 Depreende-se, então, que apesar de surgir na última década do século 

passado para atender as demandas do ensino a distância, os AVA continuam em 

voga, também, nas modalidades presencial e híbrida, o que favorece, a depender da 

especificidade de cada AVA, o seu uso em outros setores das instituições de ensino, 

como as bibliotecas que atendem a comunidade escolar e acadêmica dessas três 

modalidades de ensino. 

 Posto isso, e a partir das observações até agora exploradas, segue-se para a 

conceituação, características e ferramentas disponíveis nos AVA que é um “software 

modelado para mediar o processo ensino-aprendizagem” (Santos; Balbino; Gomes, 

2015, p. 341). Para tanto, Meyer (2022) traz uma definição mais completa quando 

explica que um AVA é 

 

um ambiente de comunicação síncrona e assíncrona que permite a 
aprendizagem em um espaço virtual, o qual possibilita a construção 
da aprendizagem por meio da interação entre alunos, professores e 
tutores, através de recursos disponibilizados no ambiente. [...] é 
compreendido como um software educacional, baseado na Internet, 
que permite desenvolver atividades educacionais no tempo e espaço 
de cada participante, possibilitam a interação, que é destinada ao 
gerenciamento eletrônico de cursos, disciplinas e atividades de 
aprendizagens virtuais e que servem de apoio as atividades da 
educação semipresencial, presencial e principalmente na Educação a 
Distância (Meyer, 2022, p. 191). 

 

 Em complemento as essas duas definições, Paiva (2010) aponta que os AVA 

são espaços onde os alunos podem usufruir para reunir, compartilhar, colaborar e 

aprender juntos. A mesma autora cita que no Brasil esses ambientes tiveram 

nomenclaturas e siglas diferentes em inglês antes de se tornarem AVA. A saber: 

Ambientes Integrados de Aprendizagem (Integrated Distributed Learning 

Environments – IDLE); Sistema de Gerenciamento de Aprendizagem (Learning 

Management System – LMS); e Espaços Virtuais de Aprendizagem (Virtual Learning 

Spaces – VLE).  

 Diante dessas abordagens conceituais elaboradas, depreende-se que os AVA 

exercem um papel importante no ensino-aprendizado dos alunos que os utilizam, o 

que pode motivá-los na execução de suas atividades curriculares. Neste sentido, 

Franco, Cordeiro e Del Castillo (2003, p. 344) explicam que esses ambientes “não são 
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uma repetição de processos existente, ou uma nova forma para a estrutura da 

educação. Eles produzem uma diferença significativa na transformação dos processos 

estabelecidos na Educação”.  

 Tal afirmação pode ir ao encontro das ferramentas que são disponibilizadas 

nesses ambientes. Logo, inseri-las de forma coerente torna-se elemento essencial 

para atingir os objetivos que estão sendo propostos, dado que um conteúdo pode ser 

tratado de maneira mais dinâmica e interativa, despertando, assim, um interesse 

maior por parte dos alunos.  À luz disso, Silva e Paiva (2023, p. 5), ressaltam que:   

  

A metodologia utilizada, a organização dos materiais, a formação do 
professor e do tutor, a avaliação não automatizada e a dedicação do 
aluno são aspectos que podem fazer a diferença. Essas ações são 
possibilitadas no AVA a partir de ferramentas específicas. 

 

 Dito isso, utilizar-se-á (Quadro 1) os estudos de Paiva (2010) e Aucca et al. 

(2022) para listar as principais ferramentas e elementos disponíveis nos AVA. 

 

Quadro 1 - Ferramentas e Recursos disponíveis nos AVA 

 

Fonte: Adaptado de Paiva (2010). 
 

 Nota-se, então, que são muitas as possibilidades de uso do AVA para auxiliar 

o professor e aluno no que tange o processo ensino-aprendizagem. Desta maneira, a 

biblioteca também pode usufruir de tais recursos para prestar seus serviços e 

produtos, haja vista que tais ferramentas podem contribuir positivamente para o 

atendimento ao aluno tanto de forma assíncrona como síncrona.  

 À luz das explanações sobre as ferramentas disponíveis nos AVA, faz-se 

necessário compilá-las e trazer um resumo das suas aplicações (Quadro 2). Para isso, 

Ferramenta Recurso 

Comunicação 
assíncrona 

Fórum, e-mail, blog, mural. 

Comunicação síncrona Chat. 

Avaliação e de 
construção coletiva 

Testes, trabalhos, wikis, glossários. 

Instrução  Textos, atividades, livros, vídeos. 

Pesquisa de opinião Enquete, questionários. 

Administração Perfil do aluno, cadastro, emissão de senha, criação de grupos, 
banco de dados, configurações, diários de classe, geração de 
controle de frequência e geração de relatórios, gráficos e estatísticas 
de participação.  
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escolhemos o trabalho de Meyer (2022) por descrevê-las de forma objetiva. Além 

disso, listamos aquelas que julgamos ser as mais funcionais para as bibliotecas. 

 

Quadro 2 - Ferramentas de AVA para uso em bibliotecas 

Ferramentas Descrição 

Quadro de notícias e 
aviso 

Ferramenta que possibilita fornecer informações importantes ao 
estudante quando ele entra no sistema. 

E-mail/mensagem Ferramenta para comunicação interna entre o professor/tutor e os 
estudantes do curso. 

Ferramentas de 
conferência 

Ferramenta que propicia a realização de conferências assíncronas 
ou grupos de discussão que possibilitam aos estudantes se 
engajarem em uma troca colaborativa sobre tópicos do curso 

Lista da classe e 
páginas 
pessoais do estudante 
(perfil) 

[...] A possibilidade de ter algumas informações sobre os estudantes 
de um curso é fundamental em ambientes de aprendizagem, pois o 
tutor poderá conhecer um pouco mais sobre as ideias, interesses e 
objetivos dos estudantes. 

Metadado/informações Ferramenta que fornece informações sobre um objeto. [...] Um 
metadado sofisticado pode fornecer uma grande e variada 
informação sobre um objeto, o que pode facilitar a localização e o 
reuso de uma determinada informação. 

Ferramentas de 
colaboração síncrona 

Ferramenta, tais como chat, whiteboards compartilhados, group 
browsing e videoconferência/web conferência. 

Recursos multimídia Ferramenta que possibilita o uso de materiais sofisticados como 
simulações interativas. [...] Uma das vantagens é a facilidade com 
que recursos de multimídia podem ser acessados e armazenados 
dentro de ambientes de aprendizagem como parte integral de um 
curso. 

Área para upload de 
arquivos 

Ferramenta que possibilita aos estudantes disponibilizarem seus 
materiais dentro do sistema para que o tutor e os outros estudantes 
possam acessar. Alguns ambientes de aprendizagem incluem 
facilidades que possibilitam aos estudantes construírem seus 
próprios materiais. 

Calendário Ferramenta para construir calendário. 

Ferramenta de busca Ferramenta para facilitar a procura de um determinado conteúdo 
dentro do ambiente.  

Modelo de navegação A navegação é parte da experiência do uso de um ambiente virtual 
de aprendizagem. A facilidade de 
navegação possibilita ao usuário se mover no ambiente. 

Ferramenta de 
colaboração assíncrona 

Conhecida usualmente como ‘wiki’. Essa ferramenta, que na 
verdade é uma atividade, possibilita aos usuários do sistema 
(professores, tutores, alunos etc.), construírem um texto 
colaborativo, sem a necessidade de conexão simultânea com o 
AVA, a partir da definição de uma temática de estudo. 

Fóruns Um recurso que agrega variações dos processos de interação e 
mediação entre os sujeitos e, a depender de configurações 
específicas dessa ferramenta, pode ser trabalhando na coletividade 
de uma turma, ou ainda em pequenos grupos com discussões mais 
pontuais e específicas. 

Fonte: Mayer (2022) adaptado de (Schlemmer, 2002 apud Laurillard, 1993) e Anjos (2015).  
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 Logo, torna-se imprescindível esse detalhamento, pois saber como utilizá-las 

trará mais segurança para a oferta dos produtos e serviços que serão desenhados no 

espaço virtual da Biblioteca no AVA do IFB, foco deste estudo. 

 Projetando agora para os tipos de AVA, Franco, Cordeiro e Del Castillo (2003) 

explicam que há dois tipos direcionados à educação. O primeiro refere-se a um 

“modelo desenvolvido com base em um servidor web e que utiliza sistemas abertos”, 

enquanto o segundo é do tipo “proprietário, onde a empresa desenvolve e controla a 

sua venda”.  

 Paiva (2010) complementa e menciona que, por conta da popularização da 

internet em 1990, vários AVA foram comercializados nos anos seguintes. Entretanto, 

a autora explica que os preços eram caros e, então, grupos de pesquisas começaram 

desenvolver plataformas gratuitas, o que ocorreu no Brasil com a criação de alguns 

softwares de ensino-aprendizado. 

 Contudo, apresentar-se nesta pesquisa as plataformas mais utilizadas no 

Brasil, de acordo com o estudo de Gabardo, Quevedo e Ulbricht (2010), intitulado de 

“Estudo comparativo das plataformas de ensino-aprendizado”. A escolha do texto 

levou em conta o fato de a plataforma Moodle ainda está em uso, bem como ser o 

AVA utilizado pelo IFB, instituição ao qual a Biblioteca do Campus Brasília, cerne da 

pesquisa, faz parte. 

  Nestes moldes, as autoras Gabardo, Quevedo e Ulbricht (2010) selecionaram 

oito plataformas (Quadro 3) mais utilizadas nas Instituições de Ensino Superior (IES), 

tal qual aquelas mais citadas em fontes de pesquisas.  

 

Quadro 3 - Tipos de AVA mais utilizadas nas IES 

Tipo de AVA Desenvolvedor 

TelEduc7 Universidade de Campinas (Unicamp) 

AulaNet8 Pontíficia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio) 

Amadeus9 Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) 

Eureka10 Pontíficia Universidade Católica do Paraná (PUC-PR) 

Moodle11 Martin Dougiamas 

e-Proinfo12 MEC 

 
7 TelEduc: https://www.nied.unicamp.br/teleduc/ 
8 AulaNet: https://ead.puc-rio.br/loginccead/ 
9 Amadeus: https://sites.ufpe.br/vitrine/softwares/ambiente-virtual-de-aprendizagem-amadeus/ 
10 Eureka: https://ead.pucpr.br/estudante 
11 Moodle: https://moodle.org/?lang=pt_br 
12 e-Proinfo: http://e-proinfo.mec.gov.br/eproinfo 

https://sites.ufpe.br/vitrine/softwares/ambiente-virtual-de-aprendizagem-amadeus/
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LearningSpace13 Não citado 

WebCT 14 University of British Columbia 

Fonte: Adaptado de Gabardo, Quevedo e Ulbricht (2010). 

 

 Além destes, outras plataformas foram citadas por Santos, Balbino e Gomes 

(2015), como a Solar15, desenvolvida pela Universidade Federal do Ceará (UFC); 

Edmodo16 desenvolvida por Nic Borg e Jeff O'Hara. Por seu turno, Paiva (2010) cita 

outras que fizeram sucesso no Brasil como a: Blackboard17, FirstClass18, ROODA19 e 

Virtus20. 

 Face a essas opções, cada instituição verificará a sua necessidade quanto a 

escolha do tipo de AVA a ser adotado. Em se tratando desta escolha, o IFB (2024), 

local desta pesquisa, discorre que:  

 

As práticas de educação a distância, no âmbito do IFB, são legalmente 
instituídas por intermédio da previsão nos respectivos Planos de 
Cursos e Projetos Pedagógicos de Curso. A previsão do uso da 
metodologia EaD requer o uso de um Ambiente Virtual de 
Aprendizagem. O uso de um AVA institucional contribui para a 
construção de uma identidade da EaD do IFB, além disso, promove o 
sentimento de pertencimento do estudante à instituição. O NEaD, é 
um ambiente virtual de aprendizagem utilizado no âmbito do Instituto 
Federal de Brasília, que utiliza o Moodle como software de apoio à 
aprendizagem.  

 

 Desta maneira, frisa-se que os AVA permitem customizar a informação e 

organizá-la de modo a atender as necessidades dos alunos e professores, bem como 

os preceitos pedagógicos e metodológicos de cada instituição de ensino. Isso torna-

se relevante uma vez que a biblioteca, que funciona como um centro de apoio ao 

ensino-aprendizagem do aluno, pode utilizar um AVA para prestar o seu serviço dado 

que este detém requisitos para isso, o que favorece, portanto, a sua aplicação.   

 Conclui-se, então, que o AVA é viável para o uso em bibliotecas em virtude 

de o acesso à informação estar disponível de maneira fácil e organizada, facilitando 

assim no ensino-aprendizagem dos alunos e daqueles que fizerem uso da plataforma. 

 
13 LearningSpace: site não localizado. 
14 WebCT: https://www.cs.ubc.ca/wccce/program97/murray/murray.html 
15 Solar: https://solar.virtual.ufc.br/ 
16 Edmodo: site não localizado. 
17 Blackboard: https://help.blackboard.com/pt-br/Learn/Student/Ultra/Getting_Started/Log_in_to_Learn 
18 FirstClass: site não localizado. 
19 ROODA: https://ead.ufrgs.br/rooda/ 
20 Virtus: site não localizado. 
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Concomitante, a equipe da biblioteca disporá de autonomia para gerenciar o conteúdo 

e informações que serão disponibilizadas à comunidade acadêmica, dado os tipos de 

perfis que esses ambientes proporcionam essa gestão.  

 

2.1.2 Moodle 

 Como foi descrito na seção anterior, o Modular Object-Oriented Dynamic 

Learning Environment (Moodle) enquadra-se como um AVA e, portanto, auxilia 

professores e alunos no processo de ensino aprendizado. Para além disso, dado as 

suas funções que foram evoluindo ao longo do tempo, atualmente não é somente um 

AVA, e sim um Sistema de Gerenciamento de Aprendizado, em inglês, LMS, conforme 

descrito em Moodle (2023).  

 Neste viés, ressaltamos os significados de sistema e Sistemas de Informação 

(SI) para melhor compreensão da plataforma, já que ela faz parte do nosso objeto de 

estudo, como também se destaca como uma das mais conhecidas no mercado.  

Dito isso, o Dicionário Online de Português21 (2023) conceitua a palavra 

sistema como “reunião dos elementos que, concretos ou abstratos, se interligam de 

modo a formar um todo organizado”. O mesmo dicionário ainda menciona que sistema 

seria a “categorização de um conjunto de elementos de acordo com uma ordem 

determinada; e reunião dos preceitos que, sistematicamente relacionados, são 

aplicados numa área determinada” (Dicionário On-line de Português, 2023). Seguindo 

a explanação, um SI pode ser definido como 

 

qualquer combinação organizada de pessoas, hardware, software, 
redes de comunicação, recursos de dados e políticas e procedimentos 
que armazenam, restauram, transformam e disseminam informações 
em uma organização. As pessoas contam com modernos sistemas de 
informação para se comunicar umas com as outras, usando uma 
variedade de dispositivos físicos (hardware), procedimentos e 
instruções de processamento de informação (software), canais de 
comunicação (redes) e dados armazenados (recursos de dados). 
Embora o senso comum diga que os sistemas de informação atuais 
estejam em geral relacionados a computadores, nós os temos utilizado 
desde os primórdios da civilização, e hoje em dia também fazemos 
uso regular de sistemas de informação que nada têm a ver com 
computadores (O’Brien, 2015, p. 30). 

 
21 Dicionário Online de Português. Disponível em: https://www.dicio.com.br/sistema/.  
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Assim, baseado na conceituação de O’Brien (2015), os SI vão além do campo 

dos computadores, isto é, se pegarmos como exemplo as bibliotecas, foco desta 

pesquisa, diríamos que a combinação organizada entre a equipe SI (pessoas) e SI 

(LMS - Moodle) resulta na produção, armazenamento e disseminação da informação 

aos seus usuários. Entretanto, mesmo que não exista tecnologia, a informação pode 

ser compartilhada e disseminada entre os pares, visto que as pessoas detêm 

conhecimentos que podem ser organizados e transmitidos de outras formas.  

Esse composto de definições denota que, tal como o conceito de informação 

flutua em várias áreas e significados, as palavras sistema e SI também se encontram 

atreladas a diversos contextos e disciplinas, o que torna ainda mais complexo o modus 

operandi que é disponibilizar, acessar, avaliar, usar e disseminar a informação em 

meios digitais ou não. 

Encerrada essa breve explanação sobre sistemas e SI, discorre-se, agora, 

para a delineação da temática Moodle, trazendo assim sua história, conceito, 

características e funcionalidades. 

A história do Moodle nasce em 2001 com a Internet já consolidada e 

familiarizada entre as pessoas, empresas, instituições, organizações, escolas e 

universidades que nas décadas anteriores. Contudo, isto não significava ter acesso à 

rede mundial de computadores, dado as condições de cada realidade nos quatro 

cantos do globo, ou seja, uns tinham acesso outros não.  

Talvez, este marco temporal onde a internet se expande e proporciona novas 

experiências, até então, inéditas, tenha contribuído para a popularização do Moodle, 

visto que os cursos EAD também se tornam cada vez mais apreciados e buscados. 

Pois, a rede mundial de computadores já disponibilizava serviços, conteúdos e 

informações em grande escala para quem detinha acesso aos sites disponíveis na 

internet, via World Wide Web (www).  

Outro fato interessante é a escolha pelo nome, pois, em inglês, Moodle é um 

verbo que “descreve o processo de passar por algo despreocupadamente, fazendo 

coisas quando sentir vontade de fazê-las tornando, assim, as tarefas mais agradáveis, 

o que acaba por estimular a introspecção e criatividade” (Santos; Balbino; Gomes, 

2015, p. 342). Seguindo esta lógica, seria como aprender enquanto se constrói para 

que os outros vejam e utilizem (Gara; Mesquita; Piva Júnior, 2014). 
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Nesta empreitada, Martin Doudiamas, fundador e CEO do Moodle, faz em 

2001 a primeira postagem em seu próprio site. Denominado Moodle.com, “ele e seu 

professor, Peter Taylor, publicam uma análise interpretativa de um curso baseado na 

Internet usando uma nova ferramenta de material didático chamada Moodle [...] No 

final de 2001, o Moodle pode ser baixado via CVS” (Moodle, 2023).  

Ou seja, tão logo o seu fundador lança o site Moodle.com, o mesmo já poderia 

ser baixado pouco tempo depois. Neste sentido, a trajetória, evolução e ascensão do 

Moodle cresceram a nível mundial e exponencialmente ao longo dos anos, conforme 

cronologia apresentada por Moodle (2023). A saber: 

 

a) 2001: nascimento e disponibilização do Moodle na internet. 
b) 2002: lançamento do Moodle 1.0. Configuração do rastreador Moodle. Os usuários 

começam a discutir o Moodle em um novo fórum, traduzindo o Moodle para 
diferentes idiomas e criando temas. 

c) 2003: A instalação da comunidade do Moodle é migrada para o Moodle.org, com 
o Moodle.com se tornando o aspecto comercial. 

d) 2004: 1000 sites Moodle registrados. Martin registra a palavra 'Moodle' como 
marca registrada da Moodle Pty Ltd. As empresas começam a se candidatar para 
se tornarem parceiras e as versões Moodle LMS 1.2 a 1.4 são disponibilizadas.  

e) 2005 a 2009: Versões LMS 1.5 a 1.9. Moodle LMS se estabelece como um LMS 
de código aberto. Moodle se torna dominante. Mais de 500.00 usuários 
registrados. Programa piloto utilizado pela Escola de Educação Isolada e à 
Distância na Austrália. 

f) 2010: Moodle 2.0. Repositório de tradução AMOS contém mais de 100 idiomas. 
g) 2011 a 2014: Versões LMS 2.1 a 2.9. O Moodle App 1.1 é lançado. O Moodle é 

obrigatório como o sistema de gerenciamento de aprendizado on-line em todas as 
classes da Escola de Educação Isolada e à Distância da Austrália Ocidental. Um 
aplicativo HTML5 oficial é lançado e o Moodle inclui um tema personalizável 
adequado para todos os tamanhos de tela. O Learn Moodle demonstra as 
habilidades do Moodle como uma plataforma MOOC. 

h) 2015: Moodle LMS 3.0. Moodle App 2.0 é lançado. 18 milhões de usuários 
registrados. Moodle LMS 2.9. Aplicativo Moodle 2.1 - 2.7. 

i) 2016 a 2020: Moodle App 3.0 é lançado, com melhorias de usabilidade e interface. 
Versões Moodle LMS 3.1 a 3.10. Versões Moodle Aplicativo 3.1 a 3.9.  O aplicativo 
Moodle fica disponível no Google Play e na App Store (iOS). Lançamento do 
Moodle Workplace. Versões 3.7 a 3.10. A pandemia global COVID-19 cria um 
aumento exponencial na demanda por soluções de gerenciamento de e-learning. 
Atinge a marca de 190 milhões de usuários Figura 1. 

j) 2021-202422: Lançamentos: Moodle Academy. MoodleNet. Moodle EUA. Moodle 
Índia. Moodle 4.0. Versões Moodle LMS 3.11 a 4.1.2. Moodle Workplace Versões 
3.11 a 4.1.2. Aplicativo Moodle 4.1.1. Moodle US cria um curso em colaboração 
com a UNESCO para ajudar os alfabetizadores a melhorar suas competências 
digitais. Moodle LMS alcança o status de Bem Público Digital. Mais de trezentos 
milhões de usuários. 

 

 
22 2021 – 2024: dados atualizados até junho de 2024. 



41 

 

 

Figura 1 – Impacto da COVID-19 no ensino on-line 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: https://moodle.com/news/moodle-in-numbers-during-covid-19/. 

Acesso em: 26 jul. 2023 
 
 

Tal cronologia, traz, portanto, algumas características peculiares do Moodle e 

outras advindas dos avanços tecnológicos ocorridos deste então, como melhoria na 

https://moodle.com/news/moodle-in-numbers-during-covid-19/
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usabilidade e interface, como a disponibilidade do ambiente nas lojas Google Play e 

na App Store.  Passando agora para o seu conceito, o Moodle é definido pelo seu 

fundador como 

 

  Um sistema de gerenciamento de aprendizado de código aberto 
gratuito para baixar, modificar e compartilhar com outras pessoas. O 
Moodle LMS é a expressão máxima dos valores que unem nossa 
comunidade de desenvolvedores, administradores de sistemas, 
educadores e alunos (Moodle, 2023, on-line). 

 

À vista disso, ressalta-se que o Moodle não tem uma definição única, e isso 

pode ser atestado na literatura onde muitos autores citam o conceito trazido pelo 

próprio Moodle e o incrementa com as características da plataforma. Abaixo, seguem 

quatro definições trazidas por Paiva (2010), Gabardo, Quevedo e Ulbricht (2010), 

Santos, Balbino e Gomes, (2015) e Meyer (2022). 

O Moodle é uma plataforma que foi desenvolvida, como software livre, por 

Martin Dougiamas (http://dougiamas.com/), um ex-gerente do Sistema WebCT, e 

conta com colaboradores no mundo inteiro, trabalhando no seu aprimoramento. Esse 

AVA é utilizado não só para a oferta de cursos, mas também para grupos de pesquisa 

e eventos (Paiva, 2010).  

Software livre de apoio à aprendizagem, desenvolvido em PHP e com banco 

de dados MySQL, PostgreSQL, Oracle, Access, Interbase, através da colaboração da 

comunidade virtual. Foi concebido pelo educador e informático Martin Dougiamas, 

baseando-se nos princípios do “construtivismo social”. Distribui-se sob licença Open 

Source: é livre para carregar, usar, modificar e até mesmo distribuir sob condição da 

GPL (General Public License), a licença para software livre (Gabardo; Quevedo; 

Ulbricht, 2010). 

O Moodle é uma plataforma de aprendizagem designada para prover aos 

educadores, administradores e estudantes, um sistema robusto, seguro e integrado a 

fim de que possa ser criado em ambientes de aprendizado personalizados (Santos; 

Balbino; Gomes, 2015).  

 O Moodle é um software “livre”, o qual pode ser configurado de acordo com o 

objetivo e a proposta pedagógica do curso ou disciplina. Isso permite que haja um 

fornecimento de um conjunto de ferramentas mais flexível para apoiar tanto a 

aprendizagem quanto os cursos totalmente on-line (Meyer, 2022). 

http://dougiamas.com/
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 Logo, depreende-se com os conceitos apresentados que o Moodle possui 

diversos requisitos que podem contribuir para a sua implementação em bibliotecas, 

visto que ele está em constante atualização e atento as demandas que escolas e 

universidades exigem quanto as questões pedagógicas.  

 Fazendo analogia com a competência em informação, foco também deste 

estudo, caberia dizer que se trata do aprender a aprender, onde o compartilhamento 

de informação e conhecimento proporcionam aos sujeitos percepções mais apuradas 

quanto às necessidades informacionais individuais, do outro e do coletivo, 

construindo, assim, um sistema organizado e combinado de interagentes, informações 

e conhecimentos. 

 À vista disso, e partindo para a seara das atividades e recursos disponíveis 

no Moodle (Quadro 4), listamos aquelas elencadas por Moodle (2024).   

 

Quadro 4 - Atividades e recursos disponíveis no Moodle 

Atividades Recursos 

H5P Presença  Pesquisa de avaliação Arquivo 

Chat Glossário  Laboratório de avaliação Conteúdo do pacote IMS 

Lição Questionário  Certificado personalizado Livro 

Wiki BigBlueButton  Jogo - Forca Página 

Fórum Pacote Scorm  Jogo - Milionário Rótulo 

Tarefa Banco de dados  Jogo - Imagem oculta URL 

Escolha Escolha um grupo  Jogo Caça-Palavras Pasta 

Enquete Conteúdo interativo  Jogo - Palavras-Cruzadas  

Pesquisa Ferramenta externa  Sala de aula – Conferência Web  

Fonte: NEaD - IFB (2024). 

 

Verifica-se, portanto, que o Moodle dispõe de uma variedade de atividades e 

recursos que auxiliam na personalização de cada informação que será disposta, 

inclusive jogos. Essa flexibilidade contribui para que o ensino se torne mais atrativo, 

despertando assim a motivação dos alunos para aprender e se desenvolver.  

Conexo a essa questão, o Quadro 5 apresenta como as bibliotecas pode 

trabalhar com algumas dessas atividades e recursos para a oferta de cursos, 

capacitações e promoção de seus serviços e produtos. 

 

Quadro 5 - Atividades e recursos: proposição de uso pelas bibliotecas 

Recursos e 
Atividades 

Funcionalidade Aplicação na biblioteca 
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Chat Meio de 
comunicação remota 
com comunidade em 
tempo real. 

Pode ser usado como serviço de referência on-line 
para tirar dúvidas de normas, fontes, elaboração de 
pesquisas, levantamentos bibliográficos, acesso a 
bases de dados, entre outros. 

Fórum Local para discussão 
que funciona 
geralmente de forma 
assíncrona.   

Podem ser criados fóruns temáticos para discutir 
determinados assuntos e passar orientações sobre, 
por exemplo, direitos autorais, uso de inteligências 
artificias na elaboração de trabalhos etc. 

Wiki Função destinada à 
construção de textos 
e documentos de 
forma colaborativa. 

Pode ser utilizado para criação de obras autorais dos 
alunos a serem publicadas posteriormente.  
Internamente, a equipe da biblioteca pode utilizar 
para criar os fluxos e manuais, por exemplo.  

Vídeos Visualização de 
vídeos diversos. 

Inserção de vídeos relacionados a: capacitações e 
oficinas gravadas, tutoriais, apresentação da 
biblioteca e seus serviços, entre outros. 

Arquivos e 
Pastas 

Disponibilização de 
materiais de forma 
eletrônica em PDF 
ou outros formatos. 

Espaço para divulgar o guia de apresentação da 
biblioteca, roteiro de pagamento de multa, tutoriais, 
modelo de documentos relacionados à entrega do 
trabalho de conclusão de curso, catálogo de livros 
impressos, dentre outros.   

BigBlueButton Compartilhamento 
em tempo real de 
áudio, vídeo, slides, 
quadro branco, bate-
papo e tela.  

Uso nas capacitações e oficinas ministradas pela 
biblioteca ao longo do ano. Atendimento individual 
sobre questões relacionadas aos trabalhos de 
conclusão de curso. Apresentação da Biblioteca na 
semana pedagógica. 

URL  Permissão para 
acesso à arquivos e 
links externos.  

Disponibilizar os links referentes aos sites de 
interesse acadêmico, bem como o site institucional, 
as redes e mídias sociais da biblioteca.  

Pesquisa de 
Avaliação  

Obter opinião dos 
usuários. 

Identificar, por meio de consulta, a percepção dos 
usuários quanto os serviços prestados pela 
biblioteca.  

Jogos Diversificar o modo 
de aprendizagem. 

Elaborar jogos com dúvidas dos alunos, temas de 
livros, personagens, autores, entre outros. 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Diante do quadro anterior, percebe-se que o Moodle é factível de uso pela 

biblioteca, dado que sua estrutura permite atender as demandas intrínsecas aos 

ambientes informacionais. Além do mais, o Moodle tem como características à 

organização, armazenamento, recuperação e disseminação da informação. 

Logo, essa operacionalidade facilita a interação entre os alunos e professores, 

e estes com a biblioteca, uma vez que é o local onde a informação é tratada e 

disponibilizada de forma a atender as necessidades das pessoas que a frequentam.  

À vista disso, acrescenta a questão da usabilidade que deve ser seguida para 

tornar o acesso mais fácil, compreensível e atraente. Assim, cabe reportar o Moodle 
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a Norma Brasileira 9241-11 (NBR), da Associação Brasileira de Normas Técnicas 

(ABNT), que trata da usabilidade e a conceitua como 

 

sendo a extensão na qual um sistema, produto ou serviço pode ser 
usado por usuários específicos para alcançar objetivos específicos 
com eficácia, eficiência e satisfação em um contexto de uso 
específico. Os usuários “específicos”, objetivos e contexto de uso se 
referem à combinação particular de usuários, objetivos e contexto de 
uso para os quais a usabilidade está sendo considerada (ABNT, 
2021). 

 

Soma-se à NBR 9241-11, outras disciplinas citadas por Marchi, Rodas, 

Botega (2022) como, por exemplo: Arquitetura da Informação, Experiência de 

Usuários (User Experience-UX), Design de Interação, Interação Humano Computador 

(IHC). De acordo com as autoras,  

 

A busca pela compreensão e aprimoramento das interações entre 
humanos e   ambientes   informacionais, assim como, à compreensão 
das percepções dos usuários no acesso a estes ambientes, são de 
grande importância para a Ciência da Informação, que apresenta, 
dentre outras, a preocupação com o aprimoramento e com a 
construção de ambientes digitais que atendam às necessidades 
informacionais de seus usuários. [...] explorar o   desenvolvimento de 
trabalhos relacionados à Arquitetura da Informação em LMS, que 
visam produzir ou aprimorar estratégias que auxilie em um melhor 
planejamento e organização da informação em contextos diversos 
presentes nos variados segmentos da educação, de forma a contribuir 
com a satisfação dos usuários (Marchi; Rodas; Botega, 2022, p. 510). 

 

Neste ensejo, ao implementar o Moodle na biblioteca é desejável se ater a NBR 

9241-11 (ABNT, 2021) e as disciplinas ora explanadas por Marchi, Rodas e Botega 

(2022), pois estes elementos podem servir de norte para disponibilizar uma página 

agradável e funcional para a comunidade que acessa a plataforma.  

 Deste modo, compreende-se que a informação juntamente com os recursos 

e atividades que serão disponibilizadas devam estar atrelados aos objetivos a que se 

propõe, a fim de atender de maneira eficiente e eficaz o aluno que busca informação 

e conhecimento.  

 Avançando para o final das discussões sobre as funcionalidades e recursos 

do Moodle é interessante realçar que, a biblioteca sendo a gestora e responsável pela 

manutenção, alimentação e disponibilização dos próprios conteúdos tornará, 
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possivelmente, o uso do Moodle mais versátil em decorrência da liberdade que lhe 

será dada para o manuseio na plataforma. 

 Destarte, dentro da esfera de diversificar o Moodle (conteúdos e informações) 

em razão da autonomia e flexibilidade em geri-lo, cita-se, como suporte, as falas de 

Gara, Mesquita e Piva Júnior (2014). Para os autores, o Moodle possui níveis de 

acesso, sendo eles: administrador, professor (autor e mediador), aluno e visitante, 

além da possibilidade de criação de outros níveis com suas determinadas 

especificações e permissões. 

 Logo, tais níveis entram na seara das ferramentas dos AVA, conforme citado 

por Paiva (2010) na seção anterior, que lista a ferramenta “Administração” como 

aquela que se relaciona ao tipo de perfil de acesso nos AVA. 

 Contudo, para que a biblioteca utilize o Moodle, é importante mencionar a 

infraestrutura tecnológica que a instituição de ensino detém, tal qual o apoio da TI para 

a sua implementação. Apesar de ser gratuito, estes fatores são indispensáveis. Assim, 

destacam-se os Institutos Federais de Brasília e do Rio Grande do Norte, que já 

possuem o Moodle institucionalizado.  

 

O uso de um AVA institucional contribui para a construção de uma 
identidade da EaD do IFB, além disso, promove o sentimento de 
pertencimento do estudante à instituição. O NEaD, é um ambiente 
virtual de aprendizagem utilizado no âmbito do Instituto Federal de 
Brasília, que utiliza o Moodle como software de apoio à aprendizagem. 
(IFB, 2024, on-line). 

 
Referindo-se ao uso em instituições de ensino, mais especificamente 
os Institutos Federais, pode-se afirmar que no Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte – Campus 
Currais Novos, esse tipo de tecnologia já está sendo utilizado, o que 
implica por parte da instituição uma busca constante por atualização e 
melhores condições desse ambiente virtual. (Santos; Balbino; Gomes, 
2015, p. 18). 

 

Nota-se, portanto, que ambas as instituições utilizam o Moodle como suporte 

ao ensino-aprendizagem e que se preocupam com o seu aprimoramento para que os 

alunos tenham uma experiência positiva no que tange ao seu aprendizado e busca 

pela informação. Ademais, em se tratando da educação superior, por exemplo, e a 

disponibilidade de cursos à distância, faz-se necessário o uso de um AVA.  
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As práticas de educação a Distância, no âmbito do IFB, são legalmente 
instituídas por intermédio da previsão nos respectivos Planos de 
Cursos e Projetos Pedagógicos de Curso. A previsão do uso da 
metodologia EaD requer o uso de um Ambiente Virtual de 
Aprendizagem (IFB, 2024, on-line). 

 

Por fim, valendo-se dos conceitos, características, aplicabilidade de uso, 

recursos e funcionalidades do Moodle vistos até aqui, podemos considerá-lo, também, 

como um sistema multiuso e ativo, que progride e evolui por meio de um SI 

colaborativo e dinâmico, no qual permite utilizá-lo em ambientes diversificados. 

Essa constatação pode ser entendia a partir de três elementos fundamentais. 

Primeiro: as pessoas e técnicos que atuam para melhorar continuamente a sua 

estrutura e funcionalidades, a fim de torná-lo mais atraente, funcional e agradável de 

manusear. Segundo: os sujeitos responsáveis pela inserção e disposição da 

informação tratada e organizada. Terceiro: o usuário final que se apropria de forma 

segura e eficiente da informação, consolidando o seu ensino-aprendizado com novos 

conhecimentos.  

Desta maneira, conclui-se que o Moodle é um recurso tecnológico de ensino-

aprendizagem que detém um conjunto de fatores que o torna, para a biblioteca, uma 

opção de comunicação entre os seus interagentes dado que converge com os 

contextos funcionais e social das bibliotecas.  

Feito isso, a próxima seção contemplará as TIC utilizadas por esses espaços 

no apoio a disseminação da informação, ensino-aprendizado e, consequentemente, 

geração de novos conhecimentos.  

 

2.1.3 Recursos tecnológicos usados por bibliotecas 

 As bibliotecas, assim como a área da Educação, acompanharam o surgimento 

de tecnologias que impactaram, também, a forma de prestar seus serviços e 

consequentemente, o modo de disseminar informação ao seu público. Essa 

transformação fez com que a informação, que antes concentrava-se em formato 

impresso e em outros tipos de suportes, migrasse, em partes, para o ciberespaço, isto 

é, um ambiente onde as conexões e interações são estabelecidas pela internet, ou 

seja, virtualmente e em rede. 
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 À luz disso, o ciberespaço proporcionou o acesso à informação de modo mais 

fácil e abrangente, o que significa dizer que ela, a informação, passa a estar em todos 

os lugares e disponível para acesso, ininterruptamente, durante os sete dias da 

semana e vinte quatro horas por dia.  

 Até certo ponto, isto vai ao encontro das facilidades que a internet permite e 

produz. Mas, por outro, infere-se se tratar de uma utopia a questão do acesso, pois é 

sabido que ela ainda não está em todos os lugares e acessível a qualquer momento 

para todos, devido, entre outros fatores, às desigualdades sociais que ainda assolam 

grande parte da população, onde muitos, a título de exemplo, não possuem acesso à 

internet, bem como os instrumentos para acessá-la, como um computador, tablet, 

notebook e smartphones.  

 Destaca-se, também, em se tratando das bibliotecas, que, devido ao contexto 

ao qual muitas estão inseridas, elas encontram-se em processo de inserção de novas 

tecnologias ou, algumas, ainda não dispõem de recurso tecnológico para aprimorar 

os seus serviços. Contudo, mantêm seus hábitos tradicionais a fim de cumprir com o 

seu papel na sociedade, que é, entre outros, disseminar informação e conhecimento.  

 Porém, na seara das que possuem e desfrutam de estrutura tecnológica, elas 

viabilizam para os indivíduos que não dispõem de acesso à internet e aparelho, como 

computador, o acesso à informação em meios digitais.  Assim, se fortalecem como um 

espaço e polo de difusão e disseminação da informação, tal qual para a busca de 

conhecimento por meio da informação ali registrada e disponível nos moldes impresso 

ou digital. 

 Nisto, discutir-se-á, a partir de agora, os recursos trazidos nos textos 

realizados na busca bibliográfica. Frisa-se, também, que apesar de os trabalhos 

citados mencionarem recursos implementados em bibliotecas universitárias, a nossa 

pesquisa visa atender a todas as tipologias desse segmento, uma vez que as 

bibliotecas da Rede Federal de Ensino, ao qual o IFB faz parte, atendem desde o 

ensino médio até a pós-graduação stricto-sensu. Logo, ao trazermos os termos 

bibliotecas universitárias ou acadêmicas, não significa dizer que o foco deste estudo, 

seja apenas as bibliotecas universitárias. 

 Além disso, ressaltaremos o Moodle como um recurso que pode ser 

empregado nas bibliotecas, visto que a Biblioteca IFB – Campus Brasília, objeto de 

estudo deste trabalho, o utiliza desde 2021 para atender ao seu público. No entanto, 
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poucos são os relatos encontrados na literatura sobre o uso do Moodle em bibliotecas, 

conforme veremos mais adiante. 

 Dito isso, e antes de listarmos os recursos tecnológicos disponíveis nas 

bibliotecas, faz-se necessário, contextualizarmos a evolução das tecnologias Web e 

as bibliotecas no que tange aos seus serviços prestados ao longo do tempo. Assim, 

Abadal e Anglada (2016, p. 301) discorrem que: 

 

A sociedade e seus hábitos de consumo, cultura e informativo 
mudaram muito em pouco tempo, e a biblioteca está tentando se 
adaptar. As bibliotecas e seus profissionais não podem ser acusados 
de imobilismo, visto que vêm atuando, de maneira geral, de forma 
proativa às mudanças e têm reorientado os seus serviços, bem como 
têm criado outros novos, utilizando e adaptando todos os recursos 
tecnológicos ao seu alcance. 

 

 Com essa afirmação, percebermos o quanto as bibliotecas estão preocupadas 

em trazer o que está em evidência em termos de tecnologias para os seus espaços. 

Essa não é uma tarefa fácil, pois exige esforços que demandam investimento 

orçamentário, tecnológico e capacitação dos profissionais que atuam nas bibliotecas, 

já que estes precisam estar capacitados para introduzirem tais tecnologias nos 

ambientes informacionais. 

 Ademais, as bibliotecas prestam e disponibilizam seus produtos e serviços 

visando atender a um tipo de perfil de usuário. Este tipo de perfil exige uma 

recuperação rápida e segura da informação, e os processos informatizados no 

ambiente informacional precisam se adequar aos serviços da contemporaneidade. 

(Nunes; Santos, 2007). 

 Contudo, apesar das especificidades de cada biblioteca e público, depreende-

se, atualmente, que as bibliotecas têm buscado atender a um público cada vez mais 

heterogêneo e que esteja atento as novidades e experiências que elas podem 

proporcionar. Soma-se a isso, o fato destes espaços apoiarem o aluno em sua vida 

escolar ou acadêmica para com o ensino-aprendizado, o que pressupõe que ela seja 

uma extensão da sala de aula.  

 Logo, com a gama de recursos tecnológicos de ensino aprendizagem 

existentes, as bibliotecas podem, na medida do possível, inseri-las em suas rotinas 

para então, atender aos vários tipos de perfis de usuários que frequentam os seus 

espaços, assim como as suas demandas internas.  
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 Porém, nem sempre os serviços da biblioteca estiveram disponíveis para 

todos. Gottschalg-Duque (2016) nos auxilia mostrando as características das 

bibliotecas nos séculos XIX, XX e XXI (Quadro 6). 

 

Quadro 6 - Características das bibliotecas em séculos distintos 

Século Características das Bibliotecas 

Século XIX Com o passar dos anos, décadas, séculos, mais especificamente no século 
XIX, com as leis propostas por Ranganathan, as bibliotecas começaram a ser 
reconhecidas como um local que disponibiliza e incentiva a leitura e o acesso 
à informação, ao mesmo tempo que preserva a memória, ao contrário da 
visão tradicionalista de um “depósito”, um “armazém fechado” elitista de 
registros de informação. 

Século XX A biblioteca passou a ser um ambiente que disponibiliza registros 
informacionais de maneira mais adequada, buscando como meta o ideal na 
interação usuário-biblioteca/usuário-bibliotecário. Um exemplo, hoje banal, 
seria o fato de que o usuário no século XX poderia contatar a biblioteca por 
telefone e solicitar ao bibliotecário a reserva de um livro. Depois, para seguir 
a mesma linha raciocínio, passou a ser possível enviar um e-mail para a 
biblioteca com o mesmo objetivo. Além de emprestar livros e disponibilizar 
novos canais de comunicação para o usuário. As instalações físicas das 
bibliotecas também foram reestruturadas, questões como usabilidade, 
acessibilidade e ergometria passaram a ser consideradas 

Século XIX O acesso de todo e qualquer ser humano à informação passa a ser um direito 
universal (Unesco, 1998), uma realidade que, para realmente ser posta em 
prática, exige novamente das bibliotecas e de seus profissionais uma 
reestruturação. As redes de comunicação e suas infraestruturas, entre as 
quais a que mais se destaca é o serviço de internet conhecido como Web 2.0, 
permitem que uma nova biblioteca surja, a biblioteca digital. 

Fonte: Adaptado de Gottschalg-Duque (2016, p. 159). 

 

 Percebe-se, portanto, que ao longo dos séculos as bibliotecas acompanharam 

a evolução da sociedade, bem como os incrementos que foram disponibilizados no 

que se referem a comunicação e informação. Informação esta que passa a ter mais 

valor e significado para o indivíduo para tomar suas decisões de modo mais seguro e 

eficiente, bem como para evoluir e se desenvolver profissional e socialmente. Valentim 

(2016, p. 20) explica que “a sociedade brasileira é mais consciente do valor da 

informação e do conhecimento para sua efetiva cidadania, bem como para o 

desenvolvimento local, regional e nacional”. Sendo assim, as bibliotecas têm 

redimensionado sua atuação, ressignificando sua importância para a sociedade.  

 Neste ensejo, os recursos tecnológicos disponibilizados pelas bibliotecas 

começam a ser inseridos a partir do desenvolvimento das tecnologias da Internet, as 

quais são denominadas de Web 1.0, Web 2.0 e Web 3.0, e mais recentemente Web 
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4.0. Cada uma delas foi projetada para ter como objetivo, respectivamente, na 

informação, usuário, máquina e inteligência artificial.  

 No entanto, para as bibliotecas foram criados os retrônimos23 Biblioteca 1.0, 

Biblioteca 2.0, Biblioteca 3.0 e Biblioteca 4.0 (Lima, 2018).  Assim, destaca-se abaixo, 

as características e funcionalidades das quatro tipologias, com base nos estudos de 

Lima (2018). No entanto, a Biblioteca 5.0 já é discutida por alguns autores/as, como a 

bibliotecária americana Barbara Jane Holland que publicou recentes obras sobre 

como a Indústria 5.0 influenciará as bibliotecas no futuro. 

  Em um dos seus livros intitulado de “O Manual de Pesquisa sobre 

Abordagens Inovadoras para Tecnologia da Informação em Biblioteconomia e Ciência 

da Informação24” e publicado em janeiro de 2024, Barbara Jane Holland e Keshav 

Sinha reúne diversos especialista para discutirem temas como: inteligência artificial, 

ciência de dados, ciência da computação, gerenciamento de informações, metadados, 

segurança cibernética, aprendizado de máquina, chatbots, serviços móveis e robótica. 

Neste sentido, o Manual apresenta a influência e expectativas de uso destas as áreas 

na Biblioteconomia e Ciência da Informação.  

 A Biblioteca 1.0 é a representante do século XX, visto que é anterior ao ano 

de 2000. Seu foco é a informação, e as implicações nas bibliotecas foram as 

seguintes: uso das tecnologias para melhorar os serviços tradicionais; auxílio para o 

usuário ter acesso à informação disponível na rede, a partir de navegadores em 

ambiente on-line, mas sem interatividade, com sites estáticos (off-line) e mudança do 

catálogo tradicional para os catálogos automatizados. 

 A Biblioteca 2.0 é a primeira do século XXI, dado que emerge no início dos 

anos 2000. Tem seu foco no usuário e é conhecida como web social. A Biblioteca 2.0 

permitiu a interatividade do usuário com os serviços de informações; surgimento de 

blogs, wikis, Twitter, entre outras redes; surgimento dos e-books, revistas eletrônicas 

e áudio livros digitais e Web Podcasting; auxiliou o bibliotecário a melhorar os serviços 

e a atender com mais eficiência seus usuários. 

 A Biblioteca 3.0 surge no final dos anos 2000 e é centrada no usuário. Suas 

principais implicações nas bibliotecas foram: melhoria na interação com os usuários; 

 
23 Retrônimo: é um tipo de neologismo gerado pela modificação do nome original de um objeto ou 
conceito para diferenciá-lo de uma versão mais recente do mesmo. 
24 Título em inglês: Handbook of Research on Innovative Approaches to Information Technology in 
Library and Information Science. 
 

https://www.igi-global.com/affiliate/keshav-sinha/435513/
https://www.igi-global.com/affiliate/keshav-sinha/435513/
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acesso a qualquer lugar, desde que conectado à internet; contribuição para os 

processos de organização, representação e recuperação da informação; criação de 

ontologias, disponibilização de informações em diversos formatos e acessos, serviço 

de referência virtual, desenvolvimento de repositórios. Nota-se, portanto, por meio 

dessas características, que as bibliotecas estão estabelecidas aqui, ou seja, na Web 

3.0, assim como a sociedade como um todo. 

 Por fim, a Biblioteca 4.0 é a biblioteca do futuro, com foco na Inteligência 

Artificial, onde a criação de algoritmos auxiliará a máquina a fornecer resposta mais 

eficiente e eficaz no processamento e recuperação da informação. Porém, já é 

possível encontrar alguns softwares e programas de inteligência artificial com essa 

finalidade, como ChatGPT, lançado em 2022. 

 Partindo desse contexto das tecnologias Web, Abadal e Anglada (2016) 

destacam que as TIC detêm de princípios para sua aplicabilidade, pois estas afetam 

o domínio nas bibliotecas, uma vez que a gestão das TIC se torna item indispensável 

para a funcionalidade ou não da tecnologia. À vista disto, os autores citam como 

princípios a interoperabilidade e estrutura aberta; computação em nuvem (cloud 

computing); gestão de alianças; escalabilidade.  

 Logo, percebe-se que a implementação de um recurso tecnológico em 

bibliotecas requer conhecimento prévio não só da funcionalidade da ferramenta e os 

benefícios que ela trará para a unidade, aluno e público. Deve-se ater, também, as 

especificidades da tecnologia para identificar se ela pode ou não ser implementada 

na biblioteca. Além do mais, a sua implementação exigirá apoio técnico de outras 

áreas da instituição para instruir os profissionais da informação, ou seja, que atuam 

na biblioteca quanto a sua implementação.  

 Após essa explanação, lista-se, agora, os recursos tecnológicos disponíveis 

em biblioteca, com base nos textos de Muriel-Torrado, Dutra e Macedo (2016), Garcia 

e Souza (2017), Abadal e Anglada (2016), Gottschalg-Duque (2016), Valentim (2016) 

e Jesus e Cunha (2019). No entanto, utilizar-se-á as categorias (tecnologias) de 1 a 7 

especificadas por Abadal e Anglada (2016) para inserir cada recursos. As de números 

8 a 11, foram alocadas de acordo com o tipo de tecnologia e recurso disponível 

apresentados pelos demais autores ora citados no início do parágrafo.  
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1. Gestão integrada de bibliotecas: denominada de Library Services 
Platforms (LSP), também conhecidos como Plataformas de Serviços de 
Bibliotecas: Ex-Libris (Alma); e os Sistemas de Gestão de Bibliotecas: 
Innovative (Sierra); OCLC; Sirsi Dynix (Symphony); Koha; Sophia, 
Pergamum, Ad hoc, VTLS. E os Sistemas de Descoberta Summon, Primo, 
etc. 

2. Acesso e consulta às coleções: EBSCO, Exlibris, Innovative, OCLC, 
ProQuest, Portal de Periódicos CAPES, Thomson Reuters.   

3. Bibliotecas digitais próprias: Inmagic da Lucidea, ContentDM.  
4. Repositórios institucionais: DSpace, EPrints, Digital Commons, 

ResearchGate, Oasis-br. 
5. Preservação digital: Exemplos: LOCKSS, Rede Cariniana (ScieLO); 

Preservica, Rosseta, Libsafe. 
6. Dispositivos móveis: acesso à biblioteca, via web móvel e aplicativos. 

Smartphones, tablet.  
7. Aprendizagem: MOOC (conteúdos educativos); Moodle (campi virtuais), 

Sakai (OpenCourseWare), Cousera, Edx, Udacity, MiriadaX. Ambientes 
pessoais de Aprendizagem (APA): EndNote Web, Mendeley e Zotero. 

8. OPAC (Online Public Acess Catalog): Bases de Dados, bibliotecas 
digitais (e-books).  

9. Mídias Sociais: Facebook, Twitter, Youtube, Instagram, Flickr, 
SlideShare, Isuu e Wiki. 

10. Bibliotecas digitais: e-books. 
11. Sistemas de segurança: RFID.  

 

Por sua vez, Carvalho, Brito e Vieira (2022) entendem que as bibliotecas 

poderiam prestar alguns serviços mediante assinatura, venda ou outro sistema de 

cobrança que substituísse o dinheiro físico. Para isso, em seus estudos mais recentes  

Carvalho, Brito e Vieira (2022) citam algumas tendências de serviços informacionais 

que poderiam ser aplicadas em bibliotecas universitárias. 

  Entre os serviços prestados, estão: impressão 3D; Serviço de referência no 

modelo Just-inTime; Espaços makerspaces, hackerspaces e FabLab; Gestão de 

dados de pesquisa / Curadoria digital / Preservação digital; Robôs; Combate à 

desinformação, entre outros. Percebe-se, portanto, que são várias as possibilidades 

que as bibliotecas podem implementar para diversificar seu ambiente e tornar as 

tecnologias e serviços mais acessíveis ao seu público.  

Nota-se, entretanto, que no Brasil vários desses serviços e tecnologias não 

são ofertados aos alunos e demais frequentadores, diferentemente do que já ocorre 

em bibliotecas ao redor do mundo. Contudo, é notável um avanço e aprimoramento 

em prol da disponibilização e acesso à informação relacionadas as tecnologias e 

recursos citados por Abadal e Anglada (2016) e demais autores, como as mídias 
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sociais e tecnologias de sistemas de gestão de bibliotecas para gerenciar o acervo, 

que são utilizadas em bibliotecas escolares, também. 

 Colaboram com essa lista de tecnologias e recursos a serem utilizados em 

bibliotecas, a importância de organismos mundiais que atuam na elaboração de 

tendências e desafios tecnológicos nos âmbitos da educação e das bibliotecas e as 

tendências que podem ser úteis a essas áreas, conforme explicam Corrêa e Garcia-

Quismodo (2021) em seus estudos. 

 No caso do relatório NMC Horizon Report: Library Edition para bibliotecas ele 

“descreve possíveis mudanças a longo, médio e curto impacto e que rementem ao 

que há de mais recentes em bibliotecas em todo o mundo”. Ou seja, é “uma referência 

e um guia de planejamento tecnológico para bibliotecários, gerentes e funcionários de 

bibliotecas, formuladores de políticas e tecnólogos” (Corrêa; Garcia-Quismodo, 2021, 

p. 10).  

 A última publicação do NMC Horizon Report: Library Edition25 foi publicada 

em 2017 e listou importantes tecnologias em desenvolvimento a ser tendências 

tecnológicas para bibliotecas, tais como: Inteligência Artificial; Big Data; e Plataformas 

de Serviços de Bibliotecas. Ademais, trouxe outras tecnologias já destacadas nos 

anos de 2014 e 2015, como: Internet das coisas, Apps Mobile; Conteúdos abertos; 

Semântica Web; Markespaces; Publicação eletrônica; etc. 

 Do outro lado, uma recente publicação do 2024 EDUCAUSE Horizon Report, 

Teaching and Learning Edition 26 direcionada para a educação do ensino superior, 

traz algumas tendências como a Inteligência Artificial Generativa, onde segundo o 

relatório promete mudar o ensino-aprendizagem de maneira que ainda 

desconhecemos. Além disso, o relatório cita que as questões sobre segurança e 

privacidades; análises de aprendizagem; e exclusão digital. Logo, são temas em voga 

e que devem ser cuidadosamente estudados para diminuir os potenciais riscos que 

as tecnologias apresentam.  

 Por fim, membros da Research Planning and Review Committee da 

Associação de Bibliotecas Universitárias e de Pesquisas (ACRL), em inglês, 

Association of College and Research Libraries (ACRL), publicaram no mês de junho 

 
25 NMC Horizon Report: Library Edition. Disponível em: https://library.educause.edu/-
/media/files/library/2017/2/2017horizonreporthe.pdf. Acesso em: 20 ago. 2024. 
26 2024 EDUCAUSE Horizon Report, Teaching and Learning Edition. Disponível em: 
https://www.learntechlib.org/p/222401/. Acesso em: 20 ago. 2024. 

https://library.educause.edu/-/media/files/library/2017/2/2017horizonreporthe.pdf
https://library.educause.edu/-/media/files/library/2017/2/2017horizonreporthe.pdf
https://www.learntechlib.org/p/222401/
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de 2024, na College & Research Libraries News, o artigo intitulado 2024 Top Trends 

in Academic Libraries: A Review of the Trends and Issues27, que “explora os tópicos 

e questões que têm sido tendências nas bibliotecas acadêmicas nos últimos dois 

anos. Baseia-se em pesquisas e iniciativas de bibliotecários de toda a profissão, 

destacando as constantes mudanças que as bibliotecas enfrentam” (Research 

Planning and Review Committee, 2024, p, 1).  

 Desta maneira, o artigo cita como tendências para as bibliotecas: Inteligência 

Artificial e Alfabetização em Inteligência Artificial; Pedagogia Aberta e Design 

Instrucional; Ciência Aberta e Reprodutibilidade; Acesso aberto e Publicação 

Equitativa; Interrompendo e Reconcebendo Práticas de Cobrança; Politização das 

Bibliotecas Acadêmicas 

Apesar de abranger as bibliotecas universitárias e especializadas, espera-se 

que outras tipologias como as escolares, públicas e comunitárias também possam 

dispor de tecnologias e recursos que atendam e estejam de acordo com as suas 

realidades, funções e objetivos. 

 Conclui-se, portanto, que os recursos tecnológicos disponíveis contribuirão 

ainda mais para que o acesso à informação seja efetivado nas bibliotecas e, 

especialmente, por aqueles indivíduos que carecem de tais instrumentos para acessá-

las. Neste sentido, a Biblioteca IFB - Campus Brasília encontra-se em acordo com 

algumas das perspectivas e projeções apresentadas quanto ao uso de tecnologias e 

recursos a serem implementados.  

  A biblioteca oferece, por exemplo, a sua comunidade escolar e acadêmica: 

dispositivos móveis (tablet); coleções digitais (Portal de Periódicos CAPES); 

bibliotecas digitais (Biblioteca BV Pearson e Minha Biblioteca); sistema de 

gerenciamento de acervo e segurança (RFID e SIABI, respectivamente); mídias 

digitais (Instagram, Youtube), biblioteca digitais própria (Omeka), e por fim, as 

tecnologias de aprendizagem (Moodle).  

  Neste viés, o Moodle torna-se uma opção para o uso em bibliotecas, dado que 

ele atenderia a comunidade interna ao qual a biblioteca está vinculada, bem como a 

externa, quando permitido o acesso às informações e conteúdo, uma vez existe esta 

possibilidade quando liberada pela instituição de ensino. Para mais, os alunos 

 
27 2024 Top Trends in Academic Libraries: A Review of the Trends and Issues. Disponível em: 
https://crln.acrl.org/index.php/crlnews/article/view/26379/34322. Acesso em: 20 ago. 2024. 

https://crln.acrl.org/index.php/crlnews/article/view/26379/34322
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poderão acessá-lo por meio de tablet, computador, notebook e celular, ampliando, 

desta maneira, as opções de acesso à informação com vistas ao aprendizado e 

conhecimento.  

 Assim sendo, e acerca de tudo que foi explanado nesta subseção, apresentar-

se-ão os trabalhos que discorrem sobre o uso do Moodle em bibliotecas. Apesar de 

poucos achados, algumas pesquisas vão ao encontro desta, e outras apresentam 

objetivos mais distantes aos traçados aqui.  

 

2.1.4 Uso do Moodle pelas bibliotecas  

 Antes de iniciarmos, frisa-se, aqui, o entendimento que o uso do Moodle pelas 

bibliotecas parte do pressuposto que elas possuam um espaço/uma sala virtual 

própria, ou seja, ao qual tenham autonomia para gerenciá-la e customizá-la de acordo 

com a sua definição de uso. Como já apresentado anteriormente, o software Moodle 

é uma plataforma gratuita de ensino-aprendizado que possui diversas atividades e 

recursos que podem ser utilizados pelas bibliotecas para promoção de seus produtos 

e serviços.  

 Ademais, o Moodle permite organizar e tratar a informação a fim de 

disponibilizá-la aos alunos que buscam informação e conhecimento por meio de 

vídeos, chat, fórum, links, entre outros. Logo pode ir além da interação professor-aluno 

e passar, também, a ser professor-aluno-biblioteca. Assim, esses requisitos podem 

contribuir de forma positiva para o seu uso em bibliotecas, uma vez que é a plataforma 

preferida de milhares de escolas, universidades, faculdades, instrutores vocacionais 

e locais de trabalho em todas as partes do mundo.  

 O Moodle recebeu o “Prêmio G2 Top 50 Best Software 2024 - Produtos 

Educacionais”, é “Líder 2024 - Sistema de Gerenciamento de Aprendizado, e 

apresenta-se como líder nesse seguimento na Europa, Índia, Oriente Médio e na 

África, e Ásia-Pacífico” (Moodle, 2024). Salienta-se, então, que a plataforma encontra-

se inserida no âmbito escolar e acadêmico, o que facilitaria o seu acesso na sala 

virtual da biblioteca pelos alunos e professores que a frequentam.  

 Quanto ao uso no Brasil, loco desta pesquisa, a versão em inglês da 

plataforma disponibiliza um ranking com os cinco países que possuem mais registro 

no Moodle. Nela, o Brasil aparece em quinto lugar TABELA 1 com 7.761 sites 
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registrados. Sites, devido ao nome e domínio que a escola ou a universidade, por 

exemplo, escolhe para registrá-lo.  

Entretanto, não foi possível dimensionar deste quantitativo o número de 

universidades e escolas que o utilizam no Brasil. Mas, infere-se que tais números 

corroboram para a sua implementação em bibliotecas, em razão da posição, quinto 

lugar, indicar uma preferência no que compete às plataformas de ensino-aprendizado 

utilizadas aqui no Brasil. 

 

Tabela 1 - Top 5 from 242 countries by registrations 

Country            Registered sites 

Spain 13,863 

United States 12,385 

Germany 9,730 

Mexico 8,436 

Brazil 7,761 

                                    Fonte: Moodle (2024). 

  

 Apresenta-se, agora, alguns estudos encontrados na literatura sobre a 

temática uso do Moodle pelas bibliotecas. Para isso, constam no Quadro 7 as 

seguintes informações: autores e ano, país de publicação, título e o foco do trabalho, 

e os recursos do Moodle.  

 Para a pesquisa, utilizou-se as bases de dados BRAPCI, BENANCIB, Web of 

Science, Oasis, Redalyc e Portal Capes. Os termos usados na busca foram: Moodle, 

Biblioteca, tecnologia educacional. Sendo os filtros aplicados: período/ano (2001 a 

2023); idioma (português, espanhol e inglês); áreas de pesquisa (Ciência da 

Informação, Educação e Biblioteconomia) para identificar as publicações que 

direcionassem sobre o uso do Moodle pelas bibliotecas.  

 Foi escolhido o ano 2001 para a recuperação de trabalhos devido o Moodle 

ter surgido nesse ano. Os termos utilizados foram: Moodle, Biblioteca, Tecnologia 

educacional; Ensino-aprendizado. Ao final do levantamento, foram recuperados 1874 

trabalhos, destes 101 foram selecionados após a leitura dos resumos, e, ao final, 8 

para fundamentar o uso do Moodle pelas bibliotecas (Quadro 7). 

Quadro 7 - Moodle e Biblioteca 

Autores / 
Ano 

País  Título / Foco quanto ao uso do Moodle Recursos do 
Moodle citados 

Andrade e 
Velázquez 

Uruguai Título: “La biblioteca de la facultad de ingeniería 
en la plataforma educativa de la udelar - 

Módulos; fórum; 
disponibilização 
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Guerrero 
(2014) 

uruguay: implementando un servicio de 
formación de usuarios virtual”. 
Foco: Otimizar, por meio da Biblioteca de la 
Facultad de Ingeniería, o serviço de formação de 
usuários de acordo com os postulados da 
alfabetização informacional com uso da 
plataforma de aprendizagem da Universidad de 
la República (UdelaR), que é baseada no 
software Moodle. 

de materiais; 
vídeo; gráficos; 
imagens; sons; 
links. 

Cabrera 
Rossi 
(2015) 

Uruguai Título: “Alfabetización informacional a través de 
Moodle”. 
Foco: Ampliar a oferta de cursos oferecidos aos 
usuários das modalidades presencial e 
semipresencial, a partir da incorporação do 
Moodle pela Biblioteca, “Dr. Claudio  Williman” 
de  la Facultad de Educación Física del  Instituto 
Universitario de la Asociación Cristiana de 
Jóvenes (IUACJ).  

Links; materiais 
em pdf; fórum; 
vídeos; tarefas. 

Belinaso, 
Borges e 
Soares 
(2022) 

Brasil 
 

Título: Por uma estrutura conceitual e 
metodológica para a promoção de competências 
infocomunicacionais. 
Foco: Oferta de um curso no Moodle elaborado 
pelo Grupo de Pesquisa em Comportamento e 
Competências em InfoComunicacionais 
(InfoCom), da Faculdade de Biblioteconomia e 
Comunicação da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS). 
 

Hipertextos; 
hiperlinks; 
videaulas; 
chats; fóruns. 

Bem, 
Bressane, 
Kreusch e 
Pfleger 
(2022) 

Brasil 
 

Título: Biblioteca universitária como espaço de 
aprendizagem: aplicação do Framework 
GC@BU na Biblioteca Universitária da UFSC 
Foco: Apresentar  o  diagnóstico  e  a avaliação  
do Módulo Espaços  de 
Aprendizagem/Conhecimento  do  Framework  
GC@BU  aplicado  na Biblioteca Universitária da 
Universidade Federal de Santa Catarina 
(BU/UFSC).  

Grupos por 
afinidades; 
wikis.  
 
 

Lobo e 
Alvarez 
(2023) 

Brasil 
 

Título: Competências digitais no uso dos 
ambientes virtuais de aprendizagem: um estudo 
de caso a partir da opinião dos alunos do curso 
de graduação em Biblioteconomia e 
Documentação da Universidade Federal 
Fluminense (UFF). 
Foco: Analisar as competências digitais dos 
alunos do curso de graduação em 
Biblioteconomia e Documentação da 
Universidade Federal Fluminense no uso das 
plataformas Moodle e Classroom. 

Envio de 
atividades; 
realizações de 
atividades; 
comunicação 
assíncrona e 
síncrona.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     
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Rodíguez-
Gairín 
(2011) 

Uruguai Título: “Uso de un sistema de elearning como 
intranet en la Fac. de BiblioteconomIa I 
Documentació de la Univ. de Barcelona”. 
Foco: Criação de um espaço no Moodle para a 
gestão administrativa, intranet, dos docentes da 
Faculdade de Biblioteconomia e Documentação 
da Universidade de Barcelona.  

Tarefas; 
incorporação de 
documentos;  

Almarza 
Franco e 
Pirela 
Morillo 
(2010) 

México Título: Las bibliotecas universitarias y el enfoque 
b-learning”. 
Foco: Proposta de um produto interativo como 
ofertas nas bibliotecas acadêmicas. 
 

Acesso 
assíncrono; 
links. 
 

Uribe-
Tirado; 
Melgar-
Estrada e 
Bornacelly-
Castro 
(2007) 

Colômbia Título: Utilización de Moodle en Ia gestión de 
información, documental y del conocimiento en 
grupos de investigación”. 
Foco: Adaptar um software utilizado para 
finalidades de ensino aas necessidades dos 
grupos de investigação durante o 
desenvolvimento de projetos.  
 

Fóruns; chat; 
wiki; vídeo; 
imagens; 
gráficos; 
integração com 
outros 
programas; 
correio 
eletrônico; perfis 
e senhas. 

Elaborado pela autora (2024). 
 

 

 Conforme o quadro anterior, nota-se que os trabalhos apontam em sua 

maioria para o uso do Moodle para a organização da informação, capacitação e 

promoção de cursos, em especial, nas Faculdades de Biblioteconomia. Dos oito, 

apenas dois relataram a criação de uma sala/espaço para a biblioteca com a finalidade 

de promover seus serviços e produtos no Moodle, a saber, os autores: Andrade e 

Velázquez-Guerrero (2014) e Cabrera Rossi (2015), o que evidencia uma pouca 

utilização do Moodle pelas bibliotecas, sejam elas em solos nacional e internacional.  

 Em suma, as pesquisas de Andrade e Velázquez Guerrero (2014) destacaram 

a importância de a biblioteca possuir outros locais de acesso, além da página web 

institucional da Biblioteca de la Facultad de Ingeniería, no site da Universidad de la 

República (UdelaR), no Uruguai. Ou seja, a ideia central foi criar um espaço dentro do 

Moodle para a Biblioteca de la Facultad de Ingeniería para gerir e interagir com os 

seus usuários.  

 Em sintonia, Cabrera Rossi (2015) também referenciou a implementação do 

Moodle pela biblioteca “Dr. Claudio Williman”, de la Facultad de Educación Física del  

Instituto Universitario de la Asociación Cristiana de Jóvenes (IUACJ). A autora salienta 

que haveria uma melhora no que tange a produção dos trabalhos acadêmicos 

elaborados pelos alunos, visto que seriam disponibilizados cursos presenciais e 
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semipresenciais para a realização de atividades com essa finalidade. 

Consequentemente, “esses cursos contribuíram para o aprendizado ao longo da vida”, 

além de “consolidar a Biblioteca no seu papel de provedora da literacia da informação”. 

(Cabrera Rossi, 2015, p. 99).   

 Sobre as publicações no Brasil, três trabalhos relacionaram o Moodle à 

biblioteca, ou seja, distintos dos dois primeiros em razão daqueles mencionarem a 

criação de um espaço virtual da Biblioteca no Moodle. São eles: Belinaso, Borges e 

Soares (2022), Bem, Bressane, Kreusch e Pfleger (2022) e Lobo e Alvarez (2023). 

 Quanto à pesquisa de Belinaso, Borges e Soares (2022), as autoras não 

discutem a criação de uma sala/espaço virtual dentro do Moodle para a biblioteca. 

Todavia, o curso ao qual as autoras discorrem foi mediado pelo Departamento de 

Biblioteconomia e Comunicação, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, local 

de atuação profissional das três, bem como não houve menção ao responsável sobre 

a disponibilização do conteúdo no Moodle. Logo, não é possível inferir se foram os 

tutores, professores, entre outros. 

 Ainda sobre os trabalhos no Brasil, Bem et al. (2022) no qual dissertam sobre 

o Framework GC@BU, explicitam que haverá a criação do Moodle BU/UFSC, haja 

vista que a biblioteca desta universidade ainda não dispõe de serviços na plataforma. 

Para isso, o Moodle da biblioteca comporia “grupo de tecnologias que proporciona aos 

usuários e colaboradores ambientes de colaboração on-line, como redes sociais, 

blogs, grupos por afinidades, comunidades de prática, mensagens instantâneas, wikis, 

entre outros” (Bem et al., 2022). 

 Lobo e Alvarez (2023), também autores brasileiros, tiveram por objetivo 

identificar as percepções dos estudantes de Biblioteconomia e Documentação da 

Universidade Federal Fluminense quanto às competências digitais em relação à 

plataforma Moodle e Classroom. Logo, tais percepções levantaram os gargalos e 

pontos positivos das duas plataformas.  

 Adentrando ao campo da organização da informação, Rodríguez-Gairín 

(2011) propõem a criação de um espaço no Moodle para servir de suporte na gestão 

administrativa dos docentes da Faculdade de Biblioteconomia e Documentação da 

Universidade de Barcelona. Neste sentido, o foco era organizar em um só ambiente 

os materiais e conteúdo para uso em sala de aula. Além disso, o espaço no Moodle 
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contemplaria a divulgação e disponibilização de outras demandas administrativas da 

Faculdade.  

Por fim, a pesquisa de Almarza Franco e Pirela Morillo (2010) teceu sobre a 

criação de um produto interativo para auxiliar as aulas de História dos arquivos e 

bibliotecas. Ou seja, a Escola de Biblioteconomia e Arquivologia da Faculdade de 

Humanidades e Educação da Universidade de Zulia, na Venezuela, criaria este 

produto no Moodle a fim de disponibilizá-lo aos graduandos da respectiva Escola.  

De acordo com autores supra citados, ambos preveem a utilização do Moodle 

pela biblioteca ou departamentos de Biblioteconomia para as seguintes projeções: 

dispor mais um canal de interação entre o usuário que busca pela informação e 

conhecimento; capacitar os alunos quanto aos princípios da competência digital; 

ofertar capacitações mediante parcerias; criar material interativo e facilitar a 

organização dos documentos por meio da gestão administrativa para a recuperação 

fácil e rápida da informação requerida. 

É notável, portanto, que a área da Biblioteconomia, assim como a Ciência da 

Informação demonstram interesse quanto ao uso do Moodle, seja para capacitar, 

buscar informação e conhecimento ou mesmo para organizar materiais, porém é 

perceptível que existe uma lacuna sobre o seu uso para prestação de serviços pelas 

bibliotecas. Destarte, torna-se importante fomentar o seu uso em virtude do ranking, 

apresentado pelo Moodle (2024), situar o Brasil em quinto lugar, o que demonstra 

interesse por essa plataforma de ensino-aprendizagem.  

Frente a isso, Rostas e Rostas (2009) nos lembram que a plataforma não fica 

restrita somente ao campo aluno-professor, podendo atender a outros tipos de 

demandas institucionais, como vimos no exemplo trazido por Rodríguez-Gairín (2011). 

Ademais, entende-se que as atividades e recursos disponíveis no Moodle conseguem 

atender as diferentes demandas e especificidades das bibliotecas para a prestação 

de serviços, bem com a organização de suas informações, de modo que estas possam 

ser facilmente acessadas.  

Em virtude disso, a biblioteca adquiriria capacidade para gerir o seu espaço 

para disponibilizar, em seu próprio ambiente, conteúdos em forma de vídeos, tutoriais, 

orientação para busca em bases de dados, entre outros (Andrade e Velázquez 

Guerreiro (2014).  
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Para além dessas questões, mostra-se importante, também, as parcerias 

construídas entre as bibliotecas com a área pedagógica e docente da instituição, 

conforme apontadas nas pesquisas de Belinaso, Borges e Soares (2022) e Almarza 

Franco e Pirela Morillo (2010). Tal aproximação, enaltece e valora o papel da 

biblioteca dentro do ambiente escolar e acadêmico no que se refere ao ensino-

aprendizado do aluno.  

Findada toda essa contextualização e discussão com base nas argumentações 

dos autores reportados até o momento, conclui-se que o Moodle pode ter seu uso 

efetivado pelas bibliotecas. Mas, para isso, é necessário que a equipe que nela atua 

esteja apta para gerir e disponibilizar as informações, conteúdos, produtos e serviços. 

Logo, a competência em informação, tema da próxima seção, nos auxiliará na 

compreensão e no entendimento que os indivíduos ou em uma equipe devem possuir 

em relação à informação. 
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3 COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO 

No universo informacional ao qual a sociedade está inserida, entende-se que a 

informação e a competência, no que tange ao ser humano, são imprescindíveis para 

gerar suas capacidades, habilidades e conhecimentos. Nesta esfera, compreendê-las 

torna-se um valioso instrumento de desenvolvimento e progresso para o indivíduo e, 

consequentemente, para a sociedade como um todo.  

Diante disso, depreende-se que o advento da Internet proporcionou mudanças 

significativas no trato com a informação, além no modo de comunicarmos e 

aprendermos. Significa dizer que ela passou a transitar e dissipar, quase que de forma 

instantânea, em diversos meios e formatos digitais com auxílio das tecnologias da 

informação e comunicação. 

Logo, esta nova configuração nos trouxe alguns benefícios, aos quais pode-se 

citar: maior número de indivíduos com acesso à informação, obtenção de informação 

a qualquer hora e lugar, variedade de conteúdo, interatividade, etc. Entretanto, ao 

mesmo tempo que parecia estar tudo ao alcance de um clique de forma mais fácil e 

eficiente, constatou-se a necessidade de desenvolver nas pessoas competências, 

habilidades e atitudes para que essas pudessem acessar à informação requerida na 

vasta gama de recursos digitais que emergiam por meio das tecnologias.  

Tal necessidade justificava-se pela transformação que a sociedade já 

vivenciava naquele momento, a chamada Sociedade da Informação, que “fez surgir 

novas demandas em relação à informação e principalmente novas competências para 

lidar com todo o fluxo informacional existente” (Cavalcante; Bonalumi, 2014, p. 93). 

A essas “recentes” exigências denomina-se Competência em Informação, 

ponto que será abordado na subseção logo abaixo. 

 

3.1.1 Apresentação histórica e conceitual 

Foi na década de 1970 que um recém conceito information literacy emergiu 

para entender melhor as configurações que se refletiam em termos de uso, consumo 

e acesso à informação, não somente em unidades informacionais como as bibliotecas, 

mas, também, em todas as esferas da sociedade frente ao aumento de fontes e 

recursos informacionais oriundos do período pós-guerra.  
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Frente a esse contexto, a expressão competência em informação (do original 

information literacy) foi projetada pela primeira vez em 1974, nos Estados Unidos 

(EUA) pelo bibliotecário americano Paul Zurkowski que, à época, era diretor da 

Information Industry Association. Segundo Dudziak (2003, p.24):  

 

A expressão information literacy surgiu pela primeira vez na literatura 
em 1974 em um relatório intitulado The information service 
environment relationships and priorities, de autoria do bibliotecário 
americano Paul Zurkowski. Em seu trabalho, Zurkowski descreveu 
uma série de produtos e serviços providos por instituições privadas e 
suas relações com as bibliotecas. 

 

Para Zurkowski (1974), a information literacy refere-se às pessoas competentes 

quanto ao uso dos recursos informacionais. Segundo Zurkowski (1974, p. 6; tradução 

livre28) são pessoas que “aprenderam técnicas e aptidões para utilizar um leque mais 

vasto de recursos de informação, bem como fontes primárias para encontrar soluções 

de informação para os seus problemas”. Em outros termos, significa dizer que são 

pessoas que adquirem técnicas para utilizar mais tipos de recursos de informação 

para encontrar soluções e sanar os problemas face as suas demandas informacionais. 

Ao contrário daqueles que possuem essa capacidade de utilizar os recursos 

informacionais, existiriam, na outra ponta os “analfabetos informacionais”, que são os 

indivíduos que carecem de tais técnicas e aptidões. No entanto, apesar de saberem 

ler e escrever, não conseguem mensurar o valor da informação, nem como moldá-la 

as suas necessidades e na sua realidade (Zurkowski, 1974, p. 6).  

Assim, constatava-se a importância do trabalho de Zurkowski (1974), onde ele 

se mostrava atento à transformação da sociedade, pois, entende-se que somente a 

tecnologia e seus recursos não são capazes de sanar e suprir as necessidades 

informacionais das pessoas e organizações, por exemplo.  

Neste cenário, foi criado um movimento liderado por Paul Zurkowski em direção 

à information literacy, que tinha por objetivo a necessidade de criar “programas 

federais que visassem desenvolver aprendizagens informacionais, relacionadas às 

fontes de informação oferecidas pela indústria de informação” (Nascimento, 2018, p. 

61).  

 
28 Texto original: They have learned techniques and skils for utilizing the wider an ranger of information 
tools as well as primary sources in molding information solutions to their problems.  
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Tal movimento surge como uma possibilidade de atender as lacunas na 

sociedade quanto ao uso de recursos informacionais e busca pela informação, uma 

vez que se notava, e ainda se nota, que ao mesmo tempo que as TIC facilitam o 

acesso, a comunicação e aprendizado constante, ela demanda conhecimentos 

prévios, habilidades e atitudes para manuseá-las de forma eficiente e eficaz. Ao 

contrário, o acesso à informação ficará restrito aos que não dominam a tecnologia, 

mesmo que basicamente. 

Para Belluzzo (2020, p. 2) esta iniciativa foi considerada “uma área de atenção 

primária no contexto internacional, principalmente no cenário atual que se configura 

como uma sociedade apoiada em informação, conhecimento e tecnologias”.  

Face a este contexto inicial, apresenta-se a trajetória e evolução da CoInfo no 

âmbito nacional e internacional para melhor compreensão desta temática 

interdisciplinar e que será objeto de pesquisa deste trabalho. No entanto, iniciamos 

com a definição de competência, a qual Belluzzo (2018) diz ser importante 

compreendê-la pois é passível de diferentes formas de entendimento e aplicação. 

Belluzzo (2018) entende que existam três pressupostos relacionados ao campo 

da abordagem da competência, são eles: natureza da linguagem, da aprendizagem e 

do desenvolvimento da competência. Logo, afirma-se que 

 

a competência pode ser considerada como uma coleção de atributos 
pessoais, além de ser vinculada aos resultados observados/obtidos 
(processos/atividades realizados), para chegar à proposição da noção 
de competência dialógica, originada na combinação de atributos 
pessoais para a realização de ações, em contextos específicos, 
visando atingir determinados resultados. Esta ideia reconhece e 
considera a história das pessoas e das sociedades nos seus 
processos de reprodução ou de transformação dos saberes e valores 
que legitimam os atributos e os resultados esperados numa 
determinada área do conhecimento (Belluzzo, 2018, p. 32). 

 

Então, a partir nessa conceituação sobre o termo competência fica evidente 

que ela é algo individual e complexo, pois parece não depender somente do fazer e 

da ação para chegar aos resultados que se propõe, como algo automático e repetitivo. 

É necessário buscar no conhecimento e vivências individuais e sociais atributos 

pessoais para chegar aos resultados esperados.  

No que refere a aprendizagem, citada por Belluzzo (2018), podemos incluir a 

esfera educacional, que está intimamente ligada a aquisição de conhecimento pelos 
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indivíduos, onde no meio pedagógico o conteúdo é um meio para construir 

conhecimento que facilita resolver um problema ou tomar uma decisão (Gasque, 

2010).  

Portanto, pode-se dizer que ser competente é pressupor um conjunto de 

artefatos individual, pessoal e social que favorece a busca pela informação correta 

para a tomadas de decisões. Nestes moldes, Belluzzo (2018, p. 34) cita que: 

 

A partir de uma decisão ou procura de informação pertinente, esses 
esquemas de percepção, pensamento, avaliação e ação suportam 
interferências, antecipações, generalizações e apreciações de 
probabilidades. Ao construir competências, considera-se o contexto de 
aprendizagem, a implicação do sujeito na tomada de decisão, a 
resolução de situações problemáticas e o próprio processo de acesso 
e uso da informação de forma inteligente para a construção de 
conhecimento e sua aplicação a uma realidade, ou seja, todas essas 
situações envolvem os princípios da Competência em Informação. 

 

Após essa breve contextualização, o movimento da CoInfo expandiu-se, 

conforme Dudziak (2003) apresenta em seu estudo. A autora traz os principais eventos 

ocorridos entre as décadas de 1970 e 1990, onde nomeou a década de 1970 como a 

década dos ‘precursores’; a década de 1980 como a dos ‘exploradores’; e, por fim, a 

década de 1990 como ‘a busca de caminhos’.   

Por sua vez, Belluzzo e Feres (2013, p. 68) trazem novos anseios a 

competência da informação na contemporaneidade. Segundo as autoras, ela pode ser 

identificada por meio de três requisitos. A saber:  

 

a) Competência em informação para a cidadania: compromisso ativo com a 

comunidade, política e desenvolvimento global mediante o livre acesso e o uso 

crítico de dados e informação; 

b) Competência em informação para o crescimento econômico: fomento 

desenvolvimento de empresas já existentes e de nova criação mediante o uso 

criativo e intensivo do conhecimento e a combinação eficiente dos serviços de 

informação; e  

c) Competência em informação para a empregabilidade: educação, formação e 

desenvolvimento continuam de todos os conhecimentos, habilidades e 

estratégias necessárias para o acesso e o êxito econômico.  
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Percebe-se que, de acordo com Zurkowski (1974), Dudziak (2003) e Belluzzo 

e Feres (2013), a CoInfo emerge como algo menor, atingindo algumas camadas da 

sociedade, porém, com o decorrer das décadas ela transcende e ascende para a 

sociedade como um todo, em todas as partes do mundo.  

A exemplo das décadas entre 1970 e 1990, onde vários estudos foram 

realizados internacionalmente de modo que a temática, Competência em Informação, 

ganhasse mais visibilidade e discussões em outros países, o que não se limitou 

apenas aos Estados Unidos e às bibliotecas, na Europa e Oceania. Assim sendo, uma 

das principais contribuições advém da American Library Association (ALA), a mais 

antiga organização global que promove as bibliotecas e a educação literária. Segundo 

a ALA (1989, p. 1; tradução livre29):  

 

Em uma sociedade da informação, todas as pessoas devem ter o 
direito à informação que pode melhorar suas vidas. Da 
superabundância de informações disponíveis, as pessoas precisam 
ser capazes de obter informações específicas para atender a uma 
ampla gama de necessidades pessoais e empresariais. 
 

Compreende-se desta forma, que a CoInfo não deva restringir apenas os 

ambientes informacionais, isto é, bibliotecas, centros de documentação, museus e 

arquivos, uma vez que, independentemente da geolocalização dos indivíduos todos 

possuem o mesmo direito quanto ao acesso à informação, preceito que consta na 

Declaração Universal dos Direitos Humanos publicada em 1948, e, no âmbito do 

Brasil, na Constituição Federal de 1988, publicada em 1988.  

À vista disso, o documento da ALA, denominado Presential Committe on 

information literacy: final report, publicado em 1989, traz uma das principais definições 

de Competência em Informação mais citadas na literatura: 

 

Para ser competente em informação, uma pessoa deve ser capaz de 
reconhecer quando a informação é necessária e ter a capacidade de 
localizar, avaliar e usar eficazmente a informação necessária. [...] Em 
última análise, as pessoas competentes em informação são aquelas 
que aprenderam a aprender. Sabem como aprender porque sabem 
como o conhecimento é organizado, como encontrar informações e 
como usar as informações de forma que outros possam aprender com 
elas. São pessoas preparadas para aprender ao longo da vida, pois 

 
29 Texto original: “in an information society all people should have the right to information which can 

enhance their lives. Out of the super-abundance of available information, people need to be able to 
obtain specific information to meet a wide range of personal and business needs”. (ALA, 1989). 
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sempre encontram as informações necessárias para qualquer tarefa 
ou decisão. (American Library Association, 1989; tradução nossa30). 

 

Por sua vez, o Brasil adotou em 2004 o termo ‘Competência em Informação’ 

como tradução a information literacy na primeira mesa-redonda sobre essa temática, 

no XIII Seminário Nacional de Bibliotecas Universitárias realizado em Natal/RN. 

Posteriormente, em 2013 após recomendação da Organização das Nações Unidas 

para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO), com a publicação do Overview of 

information literacy resources world wide31 (Belluzzo, 2020), a maioria dos 

pesquisadores brasileiros adotou o termo de forma definitiva e padronizou-se o uso 

da sigla CoInfo para se referir à Competência em Informação.   

Contudo, alguns estudos no Brasil podem aparecer com terminologias 

diferentes, conforme explicam Hatsbach e Olinto (2008, p. 23): “alfabetização 

informacional, alfabetização em informação, competência informacional e 

competência em informação”.  No entanto, Gasque (2010) explica mesmo possuindo 

uma relação, não se deve utilizá-los como sinônimo.  

Assim, trazemos o conceito de Competência em Informação elaborado por 

Dudziak (2003), que também é amplamente referenciado, o validando como 

aprendizado ao longo da vida, sendo, portanto, “um processo contínuo de 

internalização de fundamentos conceituais, atitudinais e de habilidades necessário à 

compreensão e interação permanente com o universo informacional e sua dinâmica, 

de modo a proporcionar um aprendizado ao longo da vida”. (Dudziak, 2003, p.28).  

Na mesma pesquisa, Dudziak (2003) apresentou três concepções, ou seja, 

percepções que colaboram para um melhor entendimento sobre o conceito de CoInfo, 

a saber:  concepção da informação, onde o foco no acesso à informação por meio das 

tecnologias; concepção do conhecimento: busca compreender a forma como o 

indivíduo enxerga a informação, e como busca a partir das suas habilidades e 

conhecimentos; concepção da inteligência: tem o foco no aprendizado e as mudanças 

que pode causar, tendo a biblioteca como uma das mediadores nesse processo. 

 
30 Texto original: To be information literate, a person must be able to recognize when information is 
needed and have the ability to locate, evaluate, and use effectively the needed information. […] They 
know how to learn because they know how knowledge is organized, how to find information, and how 
to use information in such a way that others can learn from them. They are people prepared for lifelong 
learning, because they can always find the information needed for any task or decision at hand. (ALA, 
1989). 
31 Disponível em ifla.org/wp-content/uploads/2019/05/assets/information-
literacy/publications/unesco_composite_document_-_final_-_2.pdf  

https://www.ifla.org/wp-content/uploads/2019/05/assets/information-literacy/publications/unesco_composite_document_-_final_-_2.pdf
https://www.ifla.org/wp-content/uploads/2019/05/assets/information-literacy/publications/unesco_composite_document_-_final_-_2.pdf
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Como forma de elucidar o contexto do Competência em Informação, Dudziak 

(2003) apresentou sete objetivos e os separou por categorias. Tais objetivos têm por 

finalidade a formação do indivíduo quanto ser competente em informação. De acordo 

com Dudziak (2003, p. 28), é necessário: 

 

a) Saber determinar a natureza e a extensão de sua necessidade de informação 
como suporte a um processo inteligente de decisão inteligente de decisão. Ex: 
dialogar com colegas, docentes, educadores, definindo e articulando   suas 
necessidades de informação; identificam potenciais fontes informacionais, em 
variados formatos e níveis de profundidade; consideram custos e benefícios em 
relação à natureza e extensão de seus propósitos; definem critérios de escolha e 
tomadas de decisão dentro de um plano predeterminado 

b) Conhecer o mundo da informação e sejam capazes de identificar e manusear 
fontes potenciais de informação de forma efetiva e eficaz. Ex: familiarizar com as 
várias mídias de informação, incluindo jornais, revistas, televisão, internet, além das 
pessoas; selecionar os métodos investigativos mais apropriados; construir e 
implementar estratégias de busca planejadas e efetivas; –recuperam a informação 
a partir de variadas interfaces e sistemas, utilizando as tecnologias de informação. 

c) Avaliar criticamente a informação segundo critérios de relevância, objetividade, 
pertinência, lógica, ética, de relevância, incorporando as informações selecionadas 
ao seu próprio sistema de valores e conhecimentos próprio sistema de valores e 
conhecimento. Ex: extrair informações de textos e documentos, sintetizando-os; 
examinar e comparam informações de variadas fontes considerando confiabilidade 
de fontes, distinguindo fatos de opiniões analisam a estrutura e a lógica que 
sustentam os argumentos ou métodos. 

d) Usar e comunicar a informação, com um propósito específico, individualmente ou 
como membro de um específico, gerando novas informações e criando novas 
necessidades informacionais. Ex: articular conhecimentos e habilidades na 
construção de produtos ou atuações informacionais; manipular textos digitais, 
imagens, dados, ferramentas de apresentação e redação; saber comunicar 
apropriadamente suas ideias, incorporando princípios de planejamento 
comunicacional e de abertura ao diálogo. 

e) Considerar as implicações de suas ações e dos conhecimentos gerados, 
observando aspectos éticos, conhecimentos gerados, observando aspectos éticos, 
políticos, sociais e econômicos extrapolando para apolíticos, sociais e econômicos 
extrapolando para a formação da inteligência formação da inteligência são 
responsáveis por suas escolhas. Ex: identificar e discutir questões relativas à 
propriedade intelectual; demonstrar entendimento acerca dos aspectos políticos, 
sociais e ambientais relativos às suas ações; demonstrar visão sistêmica da 
realidade. 

f)  Ser aprendizes independentes. Ex: assumir a responsabilidade por seu próprio 
aprendizado; ser capazes de aprender a partir dos recursos informacionais 
disponíveis; procurar a informação de que necessitam para a resolução de seus 
problemas ou tomadas de decisão, mantendo redes interpessoais de 
relacionamento; manter atualizados; assumir atitude proativa de aprendizado. 

g) Aprendam ao longo da vida:  é um processo de aprendizado contínuo que envolve 
informação, conhecimento e inteligência. É transdisciplinar, incorporando um 
conjunto integrado de habilidades, conhecimentos, valores pessoais e sociais; 
permeia qualquer fenômeno de criação, resolução de problemas e/ou tomada de 
decisões. 
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Logo, entender a essência e os objetivos da competência em informação 

descritos por Dudziak (2003), bem como as primeiras ideias trazidas por (Zurkowski, 

1974) e as discorridas por Belluzzo e Feres (2013), amplia nossa percepção de como 

ser competente em informação é imprescindível para cada indivíduo.  

Neste viés, trabalhar a competência em informação e desenvolvê-la na 

sociedade é fazer com que todos tenham acesso à informação, reconheçam as suas 

necessidades informacionais para que, em seguida, consigam filtrar e buscá-la em 

fontes seguras a informação que deseja, e isto pode ser delineado a partir do que será 

apresentado nas próximas subseções: 3.2 (dimensões da competência em 

informação); 3.3 (documentos, diretrizes, padrões e modelos de competência em 

informação); e 3.4 (competência digital). 

Cada um desses pontos traz consigo um pouco da evolução da CoInfo a partir 

de sua expansão e consolidação, não somente no campo acadêmico, da Ciência da 

Informação e Biblioteconomia, mas nas instituições envolvidas, visto que pode ser 

tratada “ora como um movimento, ora como uma disciplina, ora como um fenômeno, 

ora como um processo” (Vitorino, 2020, p. 19).  

 

3.1.2 Dimensões da competência em informação 

As dimensões da competência em informação apresentam-nos as nuances que 

envolvem o contexto informacional enquanto indivíduos. É por meio do acesso à 

informação, conhecimento e aprendizado, e nos âmbitos da técnica, estética, ética e 

política que cada indivíduo se desenvolve como cidadão crítico e social.  

Rios (2006) descreveu os preceitos das dimensões da competência no âmbito 

da docência, no qual impactou e serviu como fio condutor para a aplicabilidade e 

estudos de Vitorino e Piantola (2011) tratarem das dimensões da competência em 

informação no Brasil. Para Rios (2006) a competência relaciona-se à qualidade, isto 

é, “o ensino competente é um ensino de boa qualidade” [...] Nesse sentido, vamos ter 

a possibilidade de fazer a conexão estreita entre as dimensões – técnica, política, ética 

e estética – da atividade docente” (Rios, 2006, p. 63).  

Rios (2006) contribui quando discute os conceitos de qualidade e competência. 

Para a autora, “não são termos com sentido unívocos”, o que expande para a 

multiplicidade da interpretação de ambos. Ainda em seu texto, ela explora de modo 
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inteligente as esferas gramaticais (singular e plural) e semânticas das palavras 

qualidade e competência o que, para a autora, influenciaria nas dimensões da 

competência exercidas pelos docentes. Nisto, ao levar para o campo filosófico e 

outras áreas, apresenta-se como entendimento para a discussão profunda das quatro 

dimensões descritas em seu trabalho, sejam elas: técnica, estética, ética e política.  

Conexo a isso, Vitorino e Piantola (2011) delinearam as quatro dimensões 

descritas por Rios (2006) para o campo da competência em informação, o que 

proporcionou novos olhares para o papel dos profissionais da CI, que assim como os 

docentes, atuam no contexto social e na transformação do indivíduo por meio da 

informação, aprendizado e conhecimento.  

Para Vitorino e Piantola (2011), a dimensão técnica, estética, ética e política 

“devem estar presentes em harmonia tanto na competência quanto na informação, 

pois juntas e em equilíbrio tendem a favorecer o desenvolvimento da competência 

informacional” (Vitorino; Piantola (2011, p. 102). Ainda de acordo com as autoras, uma 

dimensão é vista em conjunto com as outras e não sozinhas.  

Por meio desta definição, constata-se, então, que ambas as dimensões não 

são excludentes, o que possibilita um desenvolvimento mais completo e direcionado 

ao grupo que se pretende trabalhar a competência em informação em virtude de as 

dimensões possuírem efeitos diferentes sobre a demanda informacional de cada 

indivíduo. Com vistas a isso, a importância e o valor que cada um deposita na 

informação pode refletir em suas motivações, habilidades e atitudes quanto à busca e 

uso da informação.  

Logo, quando se apresenta a importância e o valor que a informação gera, tanto 

a nível individual como coletivo, as pessoas, por meio da competência em informação, 

provavelmente estarão mais suscetíveis e abertas ao aprendizado, o que pode 

transformá-lo em novas experiências e conhecimentos para si, outrem e para a 

sociedade. 

Posto isto, apresentar-se-á nas linhas seguintes as dimensões técnica, 

estética, ética e política da CoInfo propostas por Vitorino e Piantola (2011). As autoras 

inserem de forma sintética as características das quatro dimensões (Quadro 8).   
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Quadro 8 - Características das dimensões 

 
Dimensão técnica 

 
Dimensão estética 

 
Dimensão ética 

 
Dimensão política 

Meio de ação no 
contexto  

da informação. 

Consiste nas 
habilidades 
adquiridas para 
encontrar, avaliar e 
usar a informação 
de que precisamos. 

Ligada à ideia de 
que o indivíduo 
competente é 
aquele capaz de 
acessar com 
sucesso e dominar 
as novas 
tecnologias. 

Criatividade 
sensível. 

Capacidade de 
compreender, 
relacionar, ordenar, 
configurar e 
ressignificar a 
informação. 

Experiência interior, 
individual e única do 
sujeito ao lidar com 
os conteúdos de 
informação e sua 
maneira de 
expressá-la e agir 
sobre ela no âmbito 
coletivo. 

Uso responsável da 
informação. 

Visa à realização do 
bem comum. 

Relaciona-se a 
questões de 
apropriação e uso 
da informação, tais 
como propriedade 
intelectual, direitos 
autorais, acesso à 
informação e 
preservação da 
memória do mundo. 

Exercício da 
cidadania. 

Participação dos 
indivíduos nas 
decisões e nas 
transformações 
referentes à vida 
social. 

Capacidade de ver 
além da superfície 
do discurso. 

Considera que a 
informação é 
produzida a partir de 
(e em) um contexto 
específico. 

Fonte: Vitorino e Piantola (2011, p.109).      

 

Tal qual as dimensões não são indissociáveis, também não possuem uma 

hierarquia entre elas. Entretanto, na literatura, alguns autores colocam a dimensão 

técnica como a mais perceptível e desvinculada das demais, haja vista que é aquela 

que representa ação, o fazer, buscar e usar a informação de modo mais preciso e 

assertivo para resolução de um problema.  

De acordo com Vitorino e Piantola (2011, p. 102) “a ênfase sobre a técnica 

explica-se pelo fato de ela constituir a dimensão mais evidente da competência 

informacional, na medida em que é o meio de ação do indivíduo no contexto da 

informação”. Talvez, uma hipótese para isso seja em razão de a dimensão técnica ser 

incumbida de gerar resultados palpáveis e concretos às vistas do próprio sujeito ou 

de outrem, colaborando, assim, para uma discussão mais latente por parte de alguns 

estudiosos.  

Rios (2006, p. 94) pondera, assim como Vitorino e Piantola (2011), no momento 

que: “chamamos a dimensão técnica de suporte da competência, uma vez que esta 

se revela na ação dos profissionais. [...] Esse significado é empobrecido, quando se 

considera a técnica desvinculada de outras dimensões”. Oliveira e Vitorino (2020, p. 

72) esclarecem que 
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É uma dimensão que envolve habilidades necessárias no processo de 
busca da informação para a resolução de um problema e/ou 
necessidade informacional. A dimensão técnica está articulada com as 
demais dimensões e, particularmente durante a execução do serviço 
de referência, é mobilizada simultaneamente com a dimensão estética 
pelo bibliotecário para apreensão da necessidade informacional dos 
usuários e execução da busca informacional.  

Nota-se, portanto, que Rios (2006) e Oliveira e Vitorino (2020) mantêm a 

postura sobre não desassociar as dimensões, uma vez que a dimensão técnica não 

terá a mesma relevância para o indivíduo caso seja trabalhada separadamente das 

demais. 

Assim sendo, e como visto no Quadro 8, a dimensão técnica faz referência 

direta para o uso das TIC, ou seja, com o mundo digital cada vez mais presente na 

sociedade, torna-se crucial possuir conhecimentos, habilidades e atitudes no que 

tange ao manuseio das ferramentas e recursos digitais advindos da 

contemporaneidade.  

Desta maneira, possuir aqueles requisitos farão com que os sujeitos tenham 

domínio na escolha e uso da TIC adequada, bem como sejam competentes para 

valorar a informação no sentido de saber avaliar, buscar e usá-la.   

Deste modo, trabalhar a Competência em Informação nos agentes atuantes de 

unidades informacionais figura-se como instrumento transformador tanto para as 

bibliotecas, que poderão usufruir de pessoas mais capacitadas, bem como para o seu 

público principal, que é o seu usuário final. Isso ao fato que a dimensão técnica 

adentra na capacidade que o indivíduo tem de entender, primeiro, qual informação 

necessita para resolver algum problema ou mesmo para adquirir conhecimento sobre 

algo.  

A partir deste “start”, é hora de desenvolver as demais habilidades 

relacionadas à dimensão técnica no indivíduo ou equipe que se pretende explorar, tal 

como o emprego de TIC e recursos informacionais disponíveis para a busca, seleção, 

armazenamento e uso final da demanda informacional, em virtude de atingir, neste 

aspecto, as necessidades dos usuários e daqueles que a procuram nas bibliotecas. 

Nesta perspectiva, entende-se que o desenvolvimento da Competência em 

Informação face a dimensão técnica somará com a Biblioteca do IFB para levar aos 

usuários e a comunidade ao qual atende mais um serviço que contribuirá para o 

ensino-aprendizado dos alunos.  
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A dimensão estética corresponde a “sensibilidade do indivíduo”, isto é, “a 

estética é, na verdade, uma dimensão da existência, do agir humano” de acordo com 

Rios (2006, p. 97). Para Vitorino e Piantola (2011, p. 103), concentra-se na 

“construção da subjetividade e determinante do próprio caráter do homem”. Subtende-

se então que a dimensão estética se conecta com questões abstratas e subjetivas do 

indivíduo, o que faz com que a informação seja assimilada de forma única por cada 

sujeito e indivíduo.  Em se tratando da equipe de biblioteca, por exemplo, os sujeitos 

que nela atuam, precisam compreender e assimilar a informação de modo claro e 

coerente, a fim de disseminá-la assertivamente, sendo, nessa dinâmica, o combustível 

para a mudança pessoal, social e crítica de outrem.   

 À luz da dimensão ética, Pellegrini e Vitorino (2020, p. 150) afirmam que ela 

“perpassa pelas demais dimensões – técnica, estética e política – da Competência em 

Informação por nortear o fazer profissional”. De acordo com Rios (2006, p. 100) isso 

significaria “espaço construído pela ação humana, que transcende a natureza e 

transforma o mundo, conferindo-lhe uma significação específica”. Vislumbra-se, 

portanto, que a dimensão ética concebe ao profissional da informação uma grande 

responsabilidade com o trato da informação. Nesse contexto, trabalhar a CoInfo 

dentro de unidades informacionais mostra-se imprescindível para que os sujeitos da 

equipe se apropriem das informações eticamente.  

Por fim, ilustra-se a composição da dimensão política, a qual é determinante na 

atuação dos sujeitos para com a sociedade, visto que a informação que o indivíduo 

detém pode transformar a sociedade por meio de sua atuação como cidadão crítico e 

atuante, uma vez que “diz respeito à participação na construção coletiva da sociedade 

e aos exercícios de direitos e deveres” (Rios, 2006, p. 108). Vitorino e De Lucca (2020) 

complementam ao relacionar o significado das habilidades, conhecimentos, atitudes 

e valores dos sujeitos sob a visão da dimensão política na CoInfo.  

Segundo Vitorino e De Lucca (2020, p. 228), as habilidades e conhecimento 

fazem jus ao “processo de busca e uso da informação”, e as atitudes e valores 

pontuam-se na “utilização crítica e reflexiva da informação” para “guiar os processos 

de tomada de decisão desencadeados na trajetória de vida”. No entanto, as autoras 

explicam que isso é possível quando a informação é “transformada em conhecimento 

pelos sujeitos”.  
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Apresentadas as dimensões da CoInfo, sejam elas - a técnica, estética, ética 

e política – se constata a atuação de cada uma em cada indivíduo. Neste viés, 

compreendê-las de maneira mais ampla e detalhada, em especial, a dimensão 

técnica, desdobra-se na possibilidade de otimizar o uso do Moodle pela Biblioteca 

Brasília.  

Concomitante as dimensões, deve-se atinar para as diretrizes e modelos da 

CoInfo com o propósito de verificar os preceitos já narrados e discutidos que darão 

suporte e base na elaboração da proposição do desenvolvimento da CoInfo na 

Biblioteca do Campus Brasília – IFB. 

 

3.1.3 Documentos, diretrizes, padrões e modelos de competência em informação 

Desde que foi apresentada pela primeira vez por Zurkowski (1974), a 

Competência em Informação (CoInfo) rompeu fronteiras e se consolidou como um 

movimento de iniciativas e programas para tornar a sociedade, por meio da busca, 

acesso, uso e disseminação da informação, mais justa e igualitária. Assim sendo, a 

expansão da CoInfo pelos diversos países subsidiou a sua evolução e ascensão no 

que tange aos seus estudos, pesquisas, características, visões e preceitos.  

Tão logo, e diante do alicerce instituído durante o seu percurso, houve a 

necessidade de criar diretrizes e padrões para assessorar na aplicabilidade de ações 

alusivas às demandas informacionais dos indivíduos para os quais dependiam 

diretamente do uso de TIC ligadas às fontes e recursos informacionais disponíveis.  

Como trajeto a ser seguido, pesquisadores, organizações internacionais e 

nacionais elaboraram documentos, diretrizes e modelos que se traduziriam em 

estratégias para fortalecer, ampliar e desenvolver a Competência em Informação não 

somente nas unidades informacionais, seu foco principal, mas em qualquer outro tipo 

de ambiente e contexto. 

No caso das bibliotecas, por exemplo, os documentos, as diretrizes e os 

modelos da CoInfo corroboram tanto para a equipe como para seus usuários, dado 

que um grupo consciente e capacitado, provavelmente, reúne mais conhecimento, 

informação e requisitos técnicos para disponibilizar serviços e produtos que agregarão 

valor ao usuário em razão de suas necessidades informacionais quando reconhecidas 

e demandadas.  
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Quantos aos documentos a nível nacional destaca-se a Declaração de 

Maceió, publicada em 2011, no qual afirma que é necessário desenvolver a CoInfo 

para o alcance da cidadania, e que as bibliotecas escolares, por exemplo, devem 

estabelecer parcerias em todos os níveis para que juntos possam promover a CoInfo. 

Ainda sobre publicações brasileiras em relação à CoInfo, o Manifesto de 

Florianópolis (2013) aborda “as populações vulneráveis e minorias, no que tange a 

aspectos como cidadania, identidade, autonomia e inclusão social e designa ao poder 

e às políticas públicas as responsabilidades para tais ações” (Furtado, Alcará, 2015, 

p. 16). Enquanto a Carta de Marília publicada em 2014, apresenta algumas 

constatações e diretrizes quanto à necessidade de se compartilhar experiências que 

sejam aplicadas ao contexto brasileiro para que o acesso e uso da informação sejam 

alcançados por toda a população.  

No que tange aos documentos internacionais, temos, segundo Furtado e 

Alcará (2015): Declaração de Praga (2003); Proclamação de Alexandria (2005); 

Declaração de Fez (2011); Declaração de Moscou (2012) e Declaração de Havana 

(2012). Ainda segundo Furtado e Alcará (2015), os documentos internacionais e os 

nacionais (Declaração de Maceió e Manifesto de Florianópolis) evidenciaram “cinco 

eixos centrais, que delinearam a estrutura dos documentos: Sociedade da informação, 

Aprendizagem ao longo da vida, Educação para todos, Educação continuada e Uso 

de TIC.  

Nestes moldes, tanto a Declaração de Praga quanto o Manifesto de 

Florianópolis instituem, respectivamente, o governo e o poder público como 

responsáveis diretos para minimizar a exclusão digital e os direitos das populações 

vulneráveis e minorias. Logo, ao liberar recursos para escolas e universidades, por 

exemplo, para promover e desenvolver ações de CoInfo nestes espaços, têm-se como 

expectativa a diminuição de desigualdade por meio da transformação desses sujeitos 

em cidadãos ativos e conscientes do seu papel na sociedade.  

Sobre os temas abordados em documentos oficiais de CoInfo, Belluzzo (2018, 

p. 36) explica que “seja qual for a visão que norteia o desenvolvimento da CoInfo, 

existem alguns temas e áreas que se articulam e que caracterizam a transversalidade 

dessa competência na sociedade contemporânea”. Para a autora, os temas incluiriam, 

a título de exemplo: saúde e serviços, governança e cidadania, desenvolvimento 

econômico, ambientes de trabalho, aprendizado ao longo da vida, educação e, mais 
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recentemente, os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), articulados ao 

programa da UNESCO (2017). 

Percebe-se, assim, que várias entidades, órgãos, federações e governo têm 

elaborado documentos a fim de fomentar a CoInfo em suas localidades para que a 

informação, aprendizagem e a educação cheguem a todos. Com isso, buscam atuar 

de forma ativa com o propósito de diminuir a distância entre aqueles que possuem 

acesso irrestrito, ferramentas necessárias para acessar a informação e capacidade 

de buscá-la e recuperá-la. Ademais, Belluzzo (2018) sintetiza no Quadro 9 as visões 

americana, francesa e integradora frente ao contexto da CoInfo. 

  
Quadro 9 - Visões da CoInfo 

Visão americana Visão Francesa Visão integradora 

Corresponde a um conjunto 
de qualificações ou 
características subjacentes 
à pessoa, que permitem a 
ela realizar determinado 
trabalho ou lidar com uma 
dada situação em relação 
ao acesso e uso da 
informação para a 
construção de 
conhecimento. 

 

Aquela que associa a 
competência não a um 
conjunto de atributos da 
pessoa, mas sim às suas 
realizações em determinado 
contexto, ou seja, àquilo que 
a pessoa produz ou realiza 
no trabalho ou em uma dada 
situação relacionada ao 
acesso e uso da informação 
para a construção do 
conhecimento. 

 

Compreende, além de um 
conjunto de conhecimentos, 
habilidades e atitudes 
necessárias para exercer 
certa atividade, mas também 
o desempenho da pessoa em 
determinado contexto, em 
termos de comportamentos 
adotados em diferentes 
momentos e realizações 
decorrentes relacionadas ao 
acesso e uso da informação 
para a construção do 
conhecimento. 

Fonte: Belluzzo (2018, p. 35). 

Detecta, portanto, que as visões ora descritas pela autora compartilham da 

mesma ideia no sentido de abarcarem elementos centrados e inerentes a cada 

pessoa, apesar de cada uma ter um viés. Esses delineamentos, podem, portanto, 

oferecer mais opções para a construção das diretrizes, modelos e padrões, no sentido 

de formular uma redação que seja tangível, flexível e aplicável nos diversos ambientes 

e contextos.  

Segundo Lau (2007, p. 16), “os padrões podem ser adotados em sua íntegra, 

porém, se for possível, será́ preferível adaptá- lós às necessidades das organizações 

ou países”. Belluzzo (2018, p. 37) complementa e afirma que:  

 

Os estudos voltados para Competência em Informação estão 
direcionados à construção de modelos teóricos; desenvolvimento de 
padrões e diretrizes que sejam catalisadores para os modelos; 
aplicação dos padrões em situações reais; e articulação das melhores 
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práticas e dos fatores críticos resultantes de experiências já́ 
comprovadas e que tenham obtido êxito de acordo com métodos de 
avaliação adotados.  
 

No que diz respeito aos padrões e indicadores, Furtado e Alcará (2015, p. 12) 

discorrem que “são elementos norteadores e exercem a função de mediação das 

teorias, diretrizes e modelos apresentados com ações e programas para formação e 

desenvolvimento da Competência em Informação”. Beluzzo (2018) cita os padrões e 

indicadores Information Literacy Standards in Science and Technology, elaborados 

pela IFLA e ALA e publicado em 2005. Por sua vez, a UNESCO publica em 2007 e 

2009, respectivamente, os padrões Onze estágios do Ciclo de Vida e Competência 

em TIC para professores. 

Em 2000, a ACRL, publicou o Information Literacy Competency Standards for 

Higher Education, voltado para avaliar estudantes do ensino superior. Segundo 

Furtado e Alcará (2015) ele possui cinco padrões e foi o primeiro normativo tido como 

referência mundial. É um framework com padrões, indicadores e resultados de 

desempenho esperados (Corrêa; Castro Junior, 2018). Logo, para a obtenção dos 

resultados esperados, este framework considera que 

 

um indivíduo competente em informação é capaz de determinar a 
extensão da informação necessária; acessar a informação efetiva e 
eficientemente; avaliar a informação e sua fonte criticamente; 
incorporar a informação selecionada em sua base de conhecimentos; 
usar a informação efetivamente para atingir um propósito específico; 
entender o contexto econômico, legal e social do uso da informação, 
e acessar e usar a informação ética e legalmente (Corrêa; Castro 
Júnior, 2018, p. 38). 

 

 Portanto, é voltado para questões relacionadas ao reconhecimento da 

necessidade de informação, sua recuperação e uso. É um modelo que tem por 

finalidade ensinar e avaliar a competência em informação a nível superior de 

escolaridade.  

Todavia, reconhece as dimensões social e política da competência em 

informação, pois destaca a importância do entendimento do contexto econômico, legal 

e social do uso da informação. No ano de 2016, após uma atualização, o Framework 

passou a se chamar Framework for Information Literacy for Higher Education, e agora 

 

reflete a evolução histórica das concepções da CoInfo e da própria 
ciência da informação, abarcando premissas como o uso ético da 
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informação, a reflexão crítica, a contextualização social, econômica e 
política, bem como o aprendizado contínuo. Assim, a competência em 
informação passou a ser entendida como um processo que se 
desenvolve socialmente e que precisa se adaptar constantemente às 
mudanças verificadas na sociedade do conhecimento (Corrêa; Castro 
Junior, 2018, p. 38). 
 

Nota-se, então, a importância para desenvolver a CoInfo nos indivíduos, haja 

vista que ela abarca elementos que vão além do manuseio para com as TIC para se 

ter acesso à informação. Além de possuir habilidade para saber lidar com as TIC, é 

necessário compreender o sentido da informação que se deseja e sua aplicação para 

que ela seja usada de forma a sanar as dúvidas e os problemas.  

As diretrizes, por sua vez, constituem normas que devem ser seguidas para 

se atingir um objetivo para qual foi proposto. É um documento formal, elaborado por 

instituições e organizações em âmbito internacional, como a ALA, UNESCO e IFLA. 

De acordo com Lau (2007, p. 5) as diretrizes “servem como uma lista de verificação 

durante o planejamento e implementação de um programa de desenvolvimento de 

habilidade em informação”.  

Em relação as diretrizes para a CoInfo apresentam-se como destaque: as 

Diretrizes sobre Desenvolvimento de Habilidades em Informação publicada em 2007 

pela IFLA. Além de constar alguns padrões, Furtado e Alcará (2015, p. 13), explicam 

que elas “têm como propósito proporcionar uma estrutura prática para os profissionais 

da informação que sentem a necessidade ou estão interessados em iniciar um 

programa de desenvolvimento de habilidades em informação”. 

Em se tratando de modelos, eles podem ser “representações simplificadas 

que permitem perceber características essenciais de determinada área do 

conhecimento” de acordo com Sayão (2001, p. 83). Então, neste caso, os modelos da 

CoInfo são focados em algo mais específico, e devem estar alinhados com os 

fundamentos da Ciência da Informação, por exemplo. 

 Verifica-se, portanto, que a Competência em Informação detém de 

mecanismos vários instrumentos que possibilitam a sua adaptação aos contextos 

sociais, culturais e econômicos onde se visa desenvolvê-la, seja por intermédio do 

Estado ou não, organizações, escolas, universidades, empresas e as demais 

camadas da sociedade.  

 O Quadro 10 traz alguns modelos de competência em informação elencados 

nos trabalhos de Furtado e Alcará (2015), Belluzzo (2018) e Spudeit (2021). 
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Quadro 10 - Modelos de CoInfo 

Modelo Descrição 

Information Search 
Process (ISP)  
 
Carol Kuhlthau (1991) 
 

- Baseia-se nas teorias construtivistas de Dewey, Kelly, Bruner 
e Vygotsky, constituindo-se em modelo de processo de 
pesquisa da informação. 
- Ele possui sete etapas e sua atenção se concentrava em 
estudantes a partir de 12 anos, bem como a relação 
comportamental destes frente à informação. O ISP abrange 
desta forma “a esfera cognitiva (os pensamentos do sujeito em 
relação à tarefa que deve realizar), a esfera emocional (os 
sentimentos que o acompanham na evolução do seu 
pensamento), e esfera física (as ações que realiza e as 
estratégias que emprega). 

Big6 Skills 
 
Eisenberg e Berkowitz 
(1987) 
 

- Trata-se de modelo de seis estágios para ajudar alguém a 
resolver problemas ou a tomar decisões usando informações; 
- Tem como objetivo integrar a informação para pesquisa e 
uso de habilidades com ferramentas de tecnologia em um 
processo sistemático de localização, uso, aplicação e 
avaliação das informações para resolução das necessidades 
e tarefas. 

Seven Pillars Model for 
Information Literacy 
 
SCONUL (1999) 
 
 
 
 

 - Compõe-se de sete etapas/pilares: reconhece necessidades 
de informação; consegue identificar formas de preencher 
essas necessidades; sabe construir estratégias para localizar 
informação; consegue localizar e acessar a informação; 
compara e avalia eficazmente a informação; organiza, aplica 
e comunica a informação de forma eficaz; é capaz de sintetizar 
e criar nova informação e novo conhecimento; 
 - É um modelo contínuo, não linear que permite ser adaptado 
aos diferentes contextos sociais. Em abril de 2011 houve uma 
atualização do modelo com o intuito de acompanhar a 
dinamicidade e a complexidade do conceito competência em 
informação, ressaltando que as habilidades básicas inerentes 
ao modelo inicial permanecem válidas. 
 

Modelo Circular de 
Pesquisa  
 
David. V. Loertsche 
(2003) 

 - Desenvolvido nos Estados Unidos, em 2003, está 
organizado em ações principais e subsidiárias que 
possibilitam que as pessoas sejam os principais condutores 
de acesso e uso da informação e a construção de 
conhecimento. Aplica-se a qualquer área do conhecimento ou 
de atuação.  

Empowering 8  
 
National Institute of 
Library and Information 
Sciences, University of 
Colombo – Sri Lanka 
(2005) 

 - Utiliza a abordagem de resolução de problemas para a 

aprendizagem baseada em recursos e descreve a 
competência em informação por meio de oito habilidades e 38 
resultados de aprendizagem, relacionados aos processos de 
busca e uso da informação.  
 - O público-alvo são os estudantes da educação básica, por 
intermédio das bibliotecas escolares. 

Fonte: (Furtado, Alcará, 2015; Belluzzo, 2018; Spudeit, 2021). 

 
Compreende-se que no escopo da trajetória da competência em informação, 

os modelos foram os primeiros a serem contemplados para o desenvolvimento de 

ações em relação às habilidades, atitudes e conhecimentos dos indivíduos para a 
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busca, acesso e uso da informação. Juntos aos padrões, indicadores e diretrizes 

essas instruções têm grande relevância devido ao status que detêm em prol das 

bibliotecas e da sociedade como um todo. Pode-se inferir, então, que a cooperação 

entre os países para a produção de tais documentos possibilita o desenvolvimento da 

CoInfo em regiões menos favorecidas e desenvolvidas. Entretanto, sabe-se que isso 

não é uma realidade para todos. 

Mas, a exemplo das bibliotecas, é indispensável promover ações voltadas 

para a equipe e sua comunidade, a fim de que ambas possam aprimorar suas 

percepções quanto ao conhecimento, atitudes e habilidades para avaliar, buscar, 

acessar, usar e disseminar a informação com as fontes e recursos informacionais 

disponíveis. Desta forma, a equipe progride, agrega mais conhecimento e valor à 

informação, com a oferta de diferentes serviços e produtos. Toda essa ação contribui 

para atender às demandas informacionais do corpo discente, docente e técnico da 

escola e universidade e a comunidade ao qual encontra-se inserida. 

Decorrido essa explanação, nota-se nas diretrizes, modelos, padrões e 

indicadores da competência em informação o peso que tais instrumentos possuem 

para a promoção e equidade do acesso à informação para o desenvolvimento pessoal, 

profissional e social dos sujeitos. É por meio da aplicabilidade desses documentos 

norteadores que se torna possível desenvolver a CoInfo nos diversos setores, 

ambientes e contextos da sociedade.  

Ressalta-se, também, que o surgimento desses escritos se remete à 

introdução de TIC, no qual foi necessário descobrir caminhos e soluções que 

diminuíssem os impactos nos indivíduos, nem sempre positivos, quanto ao uso de 

tecnologias para com o trato da informação. Assim, com o adensamento das inúmeras 

TIC no cotidiano, a competência digital desponta como auxílio à CoInfo para trabalhar 

as dificuldades encontradas pelos indivíduos, pois percebeu-se que obstáculos quanto 

ao uso das TIC ainda perduram na sociedade. 

 

 

 3.4 COMPETÊNCIA DIGITAL 

 

A competência digital envolve as competências informacionais que os 

indivíduos e sujeitos devem possuir quanto ao uso de TIC para realizar suas atividades 
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rotineiras, como trabalhar e estudar. Para a IFLA (2017) a digital literacy significa 

descrever a capacidade de aproveitar o potencial das ferramentas digitais. 

Somado a isso, a competência digital concentra no uso crítico e seguro das 

tecnologias, conforme explicam Silva e Behar (2019, p. 8). Deste modo, e com a vasta 

gama de TIC, recursos e fontes disponíveis torna-se necessário fomentar e trabalhar 

nos sujeitos ações para o uso correto, crítico e assertivo dessas tecnologias e 

ferramentas. 

Para tanto, igualmente à competência em informação, a competência digital 

apresenta algumas terminologias associadas a esta competência, mas com conceitos 

distintos. Em razão desta pluralidade, o Quadro 11 descreve de forma didática uma 

breve evolução histórica da competência digital. No mais, apresenta-se algumas 

passagens estabelecidas por Patrício e Osório (2016), bem como pela IFLA (2017) 

nos parágrafos seguintes. 

 

Quadro 11 - Lista de conceitos e suas variações 

Ano Letramento 
 

Conceito 
 

Referência Variações 

Anos 
1980  

Letramento 
Computacional 
(Computer 
Literacy) 

Nível de experiência e 
familiaridade com o 
computador.  

Hawkins & Paris 
(1997)  
 

ICT Literacy, IT 
Literacy, 
Technology 
Literacy  

Anos 
1990  

Letramento em 
Mídias (Media 
Literacy)  

Capacidade de acessar, 
analisar, avaliar e criar meios 
de comunicação em uma 
variedade de meios. 

Thomas e Jolls 
(2003)  
 

Media 
Education  

Anos 
1990  

Letramento 
Informacional 
(Information 
Literacy)  

Capacita as pessoas para 
identificar, buscar, avaliar, 
utilizar, criar por meio da 
informação, o que vai além do 
uso do computador.  

Alexandria 
(2005)  
 
 

- 

 Anos 
1990 

Letramento em 
Mídias (Media 
Literacy)  

Capacidade de acessar, 
analisar, avaliar e criar meios 
de comunicação em uma 
variedade de meios.  

Thoman e Jolls 
(2003)  
 

 
Media 
Education  

1997 Letramento em 
Mídias (Media 
Literacy)  

Capacidade de entender e 
usar a informação em 
múltiplos formatos, a partir de 
uma ampla gama de fontes do 
computador.  

 
Gilster (1997)  
 

Technology 
Literacy, 
Technological 
Literacy, New 
Literacies, e 
Literacy.  

Fonte: Silva e Behar (2019, p. 19). 
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A partir do Quadro 11, percebe-se uma elevada variação de nomenclaturas 

em relação ao termo competência digital desde 1980 na esfera internacional. No 

Brasil, Silva e Behar (2019) explicam que as denominações referentes à competência 

digital “diferenciam-se esses níveis pelos conceitos de Alfabetização e de Letramento, 

ou Literacia, em Portugal”.  

Assim, o indivíduo alfabetizado é aquele que sabe ler e escrever [...] 
O indivíduo letrado tem o conhecimento e a prática para falar, ler e 
escrever de diversas formas. [...] Portanto, com a incorporação das 
tecnologias, a alfabetização, ao longo do tempo, foi se modificando, 
integrando novas competências próprias das TDIC, com práticas de 
leitura e escrita que se transformam de acordo com a necessidade 
social (Silva; Behar, 2019, p. 20). 

Soma-se ao Quadro 11, os conceitos e tendências sobre Letramento em 

Inteligência Artificial (IA), em inglês, Al Literacy. De acordo com Relatório de Pesquisa 

intitulado “O impacto da IA, aprendizado de máquina, automação e robótica nas 

profissões da informação32, publicado em 2021 pela Associação de Bibliotecas e 

Informação do Reino Unido (CILIP), traz questões relacionadas a IA e como ela está 

impactando as atividades e trabalhos dos profissionais da informação.  

Outro estudo recente, publicado em 2021, nomeado de “Conceituando a 

alfabetização em IA: uma revisão exploratória33”, mostra que a IA está em vários 

setores da sociedade, mas que ainda é um conceito emergente. Para isso, os autores 

buscaram na literatura uma base teórica para definir, ensinar e avaliar a alfabetização 

em IA, onde propuseram quatro aspectos para promover a IA, em especial, aqueles 

ligados à ética. Depreende-se, portanto, que a IA, assim como outras TIC, necessitam 

de um conjunto de competências e habilidades para o seu manuseio e entendimento 

de como pode ser utilizada para determinadas finalidades.  

Patrício e Osório (2016) afirmam que são vários os significados usados para 

competência digital. Temos assim, competências em TIC que incluem conhecimentos 

básicos de informática e Internet. No entanto, para os autores, apesar dos diversos 

termos e conceitos que abrangem a competência digital, há concordância quanto à 

 
32 Título original: The impact of AI, machine learning, automation and robotics on the information 
professions. Disponível em: 
https://cdn.ymaws.com/www.cilip.org.uk/resource/resmgr/cilip/research/tech_review/cilip_%E2%80%9
3_ai_report_-_final_lo.pdf. Acesso: 20 ago. 2024. 
33 Título original: Conceptualizing AI literacy: An exploratory review. Disponível em: 
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2666920X21000357. Acesso: 20 ago. 2024. 

https://cdn.ymaws.com/www.cilip.org.uk/resource/resmgr/cilip/research/tech_review/cilip_%E2%80%93_ai_report_-_final_lo.pdf
https://cdn.ymaws.com/www.cilip.org.uk/resource/resmgr/cilip/research/tech_review/cilip_%E2%80%93_ai_report_-_final_lo.pdf
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2666920X21000357
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urgência de desenvolver esta competência em todos os cidadãos para trabalhar, viver 

e aprender na sociedade do conhecimento (Patrício; Osório, 2016, p. 177). 

Para a Educase, uma associação sem fins lucrativos com sede Estados 

Unidos da América, publicou em 2019 um material sobre a competência digital, 

denominado de “7 coisas que você deve saber sobre… alfabetização digital34”. 

Segundo o trabalho, a alfabetização digital abrangeria uma série de competências e 

conhecimento com foco na avaliação, uso e criação de informação digital em diversas 

formas. Para isso, a alfabetização digital incluiria, também, outros tipos de 

alfabetização por parte dos indivíduos, como em dados e mídias, por exemplo. 

Corroborando com esta visão, a IFLA traz em seu documento intitulado 

Declaração sobre Alfabetização Digital35 (2017, p.1) o posicionamento de que as 

bibliotecas têm como missão ajudar todos os seus usuários em razão das tecnologias 

transformarem drasticamente as vidas e nem todos terem o acesso para criar e 

compartilhar informações. Segundo o mesmo documento, é necessário que os 

indivíduos assimilem as capacidades das TIC para o desenvolvimento pessoal e 

comunitário. Seria como aprender a ler e a escrever. É ter uma inteligência eficaz 

sobre as possibilidades que as TIC detêm para o desenvolvimento pessoal e 

comunitário (IFLA, 2017, p. 1). 

Neste sentido, observa-se que, independentemente das terminologias e 

conceitos utilizados para definir a competência digital, há uma preocupação em 

contemplar todos os sujeitos, e não somente alguns indivíduos de determinadas 

classes e comunidades quanto ao aprendizado para o uso de TIC.  

É promover, instigar e fomentar conhecimentos, habilidades e atitudes nos 

indivíduos quanto à capacidade e discernimento para o uso das TIC, em especial, 

para as gerações que viu surgir a Internet e precisou se adaptar à nova realidade 

informacional por meio das TIC. Significa alfabetizar as pessoas para com uso das 

tecnologias em prol do acesso e uso da informação para sanar seus problemas, bem 

como aprender, ensinar, informar e adquirir conhecimento. 

Logo, esse fator, de inclusão e não exclusão, torna-se primordial para as 

bibliotecas, uma vez que nestes locais a função social reside na essência de promover 

 
34 Título original: 7 things you should know about… Digital Literacies. Disponível em: 
https://library.educause.edu/-/media/files/library/2019/7/eli7169.pdf. . Acesso: 20 ago. 2024. 
35 Título original: Statement on Digital Literacy. Disponível em: https://repository.ifla.org/items/f47dc600-
7bbb-4ae4-b59e-646cc154ba47. Acesso: 20 ago. 2024. 

https://library.educause.edu/-/media/files/library/2019/7/eli7169.pdf
https://repository.ifla.org/items/f47dc600-7bbb-4ae4-b59e-646cc154ba47
https://repository.ifla.org/items/f47dc600-7bbb-4ae4-b59e-646cc154ba47
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aos usuários, sem distinções, capacidades informacionais que contribuam para sua 

ascensão pessoal, intelectual, profissional e como cidadão crítico.  

 Diante disso, as bibliotecas tornam-se mediadoras neste processo de diminuir 

essa lacuna entre saber usar e buscar a informação correta. Sobre isso, Fernández-

Ramos (2014) explica que já existem instrumentos e ferramentas para minimizar esse 

cenário de acesso e diversidades de recursos. Entende-se, portanto, que as 

bibliotecas, por meios dos recursos tecnológicos que ofertam e dispõem ao seu 

público, facilita o usuário, por exemplo, a buscar algum tipo de informação que 

necessita.  

 Tourn (2021) complementa e afirma que o bibliotecário enquanto 

intermediador, orienta os alunos e os docentes na busca, seleção, e organização da 

informação. Para ela, este profissional adquire uma função de curador de conteúdos, 

pois a diversidade de dados que circulam na internet requer um tratamento exaustivo. 

Neste sentido, 

  

mediante a seleção dos fundos que integram sua coleção, você 
estabelece um filtro de qualidade dos mesmos e, por meio da 
organização, classificação e descrição dos documentos, assim como 
os serviços que prestam e as ferramentas que desenvolvem, ajudam 
os usuários a localizar os recursos que satisfaçam suas necessidades 
de informação (Fernandez-Ramos, 2014, p.117). 

 

Neste contexto, onde a gama de recursos e fontes é diversa, perceber-se que 

o profissional da informação precisa se desenvolver quanto ao uso destas 

ferramentas, pois segundo Oliveira e Oliveira (2019), no cenário acadêmico, por 

exemplo, é requerido um papel atuante e ativo deste profissional a fim de tornar o 

aluno mais independente em suas pesquisas, uma vez que existem diversas fontes 

além do livro impresso, como as bibliotecas virtuais e digitais, bases de dados, 

repositórios e muitos outros aparatos para acesso e busca da informação. 

 Tal variedade de fontes e recursos pode levar a buscas repetitivas e sem 

valor para o usuário, pois, para Fernández-Ramos (2014) os buscadores de internet 

são os mais utilizados pelos alunos, segundo apontado em sua pesquisa. Logo, os 

alunos tendem a procurar a informação que necessita sem utilizar as bases de dados 

e coleção disponíveis nas bibliotecas, por exemplo. 

Entretanto, apesar destes desafios, o mesmo autor relata que a Internet e 

bibliotecas se cruzam. A primeira, que utiliza os profissionais da informação para filtrar 
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a informação de modo que ela se torne acessível para o usuário, e a segunda, as 

bibliotecas que utilizam a internet que fornece a informação. Diante disso, o 

bibliotecário deve ser intermediador e curador da informação. O Quadro 12 demonstra 

as funções do bibliotecário na visão de Tourn (2021), que estariam atreladas à 

curadoria de conteúdo e infoadministrador.  

Quadro 12 - Funções do bibliotecário 

Função Curadoria do conteúdo Função Infoadministrador 

São identificadas quatro fases necessárias na 
função de curadoria de conteúdo. 
 - em primeiro lugar, a pesquisa através da 
implementação de diversos exploradores e 
buscadores da web, definindo estratégias para 
cada tema ou disciplina. 
- em segundo lugar, a avaliação por meio de 
qualquer ressignificação da informação, 
valorizando as fontes em virtude do conteúdo 
específico e atendendo aos dados que são 
apresentados, como autor, instituição, data de 
publicação, opiniões, tamanho, etc. 
- em terceiro lugar, a apresentação de coleções 
por meio da criação de metadados e etiquetas 
para organizar a informação, armazenamento em 
pastas, espaços virtuais, bibliotecas digitais, etc. 
- por último, a difusão da informação avaliada em 
diferentes espaços como redes sociais, blogs, 
wikis, aulas virtuais, etc. 

- a biblioteca ajuda a ordenar e 
gerenciar as produções.  
- A catalogação e o registro são 
realizados através de 
ferramentas de consulta 
disponíveis para toda a escola, 
para poder acompanhar as 
propostas pedagógicas com 
ambientes virtuais que 
potencializam o processo de 
ensino e aprendizagem. 
 

Fonte: Tourn (2021, p. 8). 

  

 Com base no Quadro 12, infere-se que o bibliotecário pode instruir a sua 

comunidade a buscar a informação de forma eficiente, válida e precisa. Por sua vez, 

Fernández-Ramos (2014) também colabora ao apresentar duas maneiras que podem 

auxiliar os alunos a evoluírem e desenvolver as suas habilidades, competência e 

atitudes face a sua demanda informacional.  

 Para Fernández-Ramos (2014), a elaboração de guias, tutoriais e cursos de 

formação podem minimizar os problemas relacionados ao acesso e busca da 

informação por parte dos alunos. Nesse caso, o autor enfatiza que a maioria dos guias 

explicam os aspectos sobre a qualidade dos recursos, os critérios que devem ser 

valorados, e, às vezes, são incluídos questionário ou lista de verificação com a 

finalidade de avaliar os recursos.  

 Em se tratando dos cursos de formação ministrados pelas bibliotecas, o seu 

ensino sobre como avaliar os recursos disponíveis na Internet, deve ser integrado a 
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outros cursos mais amplos de alfabetização em informação para que o aluno 

desenvolva competência em informação para atender a sua necessidade 

informacional. Ademais, é necessário utilizar mecanismos de buscas adequados para 

acessar e localizar a informação desejada, nos diferentes tipos de recursos e fontes 

de informação disponíveis, como bases de dados, repositórios ou mesmo no site da 

biblioteca e links.  

Neste contexto, Oliveira e Oliveira (2019) informam, por exemplo, que para 

acessar a informação são fundamentais dois indicadores para que a pesquisa seja 

eficiente. Para elas, é preciso conhecer os motores de buscas ou buscadores de ou 

de pesquisa dos sites/bases de dados e como sua lógica booleana (operadores 

boleanos AND, OR e NOT) são utilizados. Tais aptidões têm por objetivo combinar 

palavras ou grupos de palavras com o objetivo de alterar a pesquisa.  

A partir deste entendimento, e voltando à pesquisa de Fernández-Ramos 

(2014), o autor também traz algumas características das bases de dados e diretórios, 

catálogos, lista de links e em guias temáticos em função de como a informação está 

disposta, conforme aponta o Quadro 13: 

Quadro 13 - Recursos e disposição da informação 

Lista de links Catálogos Bases de dados e 
diretórios 

Guias temáticos 

 - links ordenados 
alfabeticamente ou 
tematicamente; 
agrupados de 
acordo com a sua 
tipologia, 
geralmente sem 
descrição formal 
ou de seu 
conteúdo.  
 
 

 
 
 
 

- pode ser uma 
página da web ou 
documento em pdf;  
- adaptação para 
dispositivos móveis 
ou audiovisuais; 
- utiliza sistema de 
gerenciamento de 
conteúdo. 

- descrição em maior 
profundidade, que 
recupera a 
informação descritiva 
em uma série de 
campos; 
-  mais possibilidades 
de pesquisa e, em 
geral; 
- registros podem ser 
provenientes de uma 
ficha composta pelo 
título, o link do 
recurso e uma breve 
descrição do 
conteúdo, até um 
registro completo com 
uma série de campos 
(autor, título, 
currículo, descritores) 

- registros em formato 
MARC; 
- o aproveitamento 
desses registros para 
criar guias ou 
diretórios. 

 

Fonte: Fernández-Ramos (2014). 
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 Aprecia-se, então, que esses recursos e fontes informacionais dispõem de 

características que corroboram para que a informação seja alocada da melhor 

maneira possível, a fim que o indivíduo que consulta consiga recuperar a informação 

de modo rápido e eficiente. 

 Todavia, não se pode exigir dos estudantes autonomia para a construção de 

sua competência em informação se a instituição e o projeto pedagógico não 

privilegiam espaços de formação adequados de acordo com Oliveira e Oliveira (2019, 

p. 10).  

 Por outro lado, Tourn (2021) analisa o cenário do ponto de vista do 

bibliotecário ou aqueles que atuam na biblioteca. Para a autora, devido ao acesso 

ilimitado da informação e acesso à internet no que se refere a circulação de 

informação, torna-se necessária a mudança de comportamento deste profissional, 

exigindo dele outras ações, atitudes e responsabilidades no qual consiga articular os 

recursos digitais e os tradicionais.  

 Portanto, conclui-se que a competência digital deve ser desenvolvida no 

ambiente interno da biblioteca para que os profissionais que nela atuam sejam 

capazes de facilitar a busca da informação para o usuário. Neste ensejo, parcerias 

com a área pedagógica ou professores são importantes no sentido de a biblioteca 

cooperar com as fontes, ferramentas e recursos digitais que possui. Assim, espera-se 

que a informação chegue a todos de forma igual a fim de sanar as demandas 

informacionais requeridas.  
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4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A informação e o conhecimento proporcionam, por meio da pesquisa, novos 

saberes e competências para o ser humano. A pesquisa científica, neste caso, é a 

ferramenta utilizada para investigar e buscar respostas para um problema no qual 

pretende-se explorar.  Nesse sentido, Gil (2022, p. 17) afirma que “a pesquisa é 

requerida quando não se dispõe de informação suficiente para responder ao 

problema”.  

Deste modo, alcançar o objetivo via instrumentos adequados torna-se viável 

para a resolução do problema. Sobre o papel do pesquisador, Ludwig (2009, p. 42) 

mostra que “diversos motivos o impulsionam como, por exemplo, a satisfação 

resultante da descoberta de novos conhecimentos e a possível aplicação deles na 

vida cotidiana”. Logo, a pesquisa exerce papel fundamental para a sociedade como 

um todo, pois agrega valor e proporciona conhecimento para um indivíduo, grupo ou 

instituição de forma geral. Entretanto, é necessário aplicar procedimentos e técnicas 

a fim de comprovar sua veracidade e credibilidade. 

Com esse intuito, Gil (2022, p. 17) discorre que a “pesquisa é desenvolvida 

mediante o concurso dos conhecimentos disponíveis ao longo de um processo e a 

utilização cuidadosa de métodos e técnicas de investigação científica”. No entanto, a 

pesquisa necessita de um planejamento prévio, técnico e coerente para que o objeto 

investigado traga as respostas ao problema levantado. Todavia, Köche (2016, p. 122) 

explica que “essa exigência de planejamento não significa seguir normas rígidas”, uma 

vez que, para ele, a flexibilidade deve ser a característica principal do planejamento 

da pesquisa.  

Seguindo este ponto de vista, infere-se que o planejamento requer atributos 

para que a pesquisa cumpra a sua finalidade e alcance seus objetivos. Neste ponto, 

a metodologia entra como um pilar importante, isto é, a pesquisa deve seguir as 

características metodológicas aplicáveis a sua realidade conforme explicam Oliveira 

e Motta (2012, p. 102): 

 

Na parte relativa à metodologia, seja bem específico quanto à 
identificação dos critérios e dos caminhos utilizados para abordar 
determinada questão, quanto à forma e à estratégia de coleta de 
dados empregada e quanto às técnicas e estatísticas utilizadas nas 
análises.  
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Demo (2013, p. 17) aborda a metodologia como “sendo uma preocupação 

instrumental, pois trata das formas de se fazer ciência, ou seja, cuida dos 

procedimentos, das ferramentas e dos caminhos”.  

Triviño (1987, p. 109) complementa afirmando que “o plano de investigação 

deve permitir a coleta dos dados e a análise das informações na forma mais racional 

possível”. Neste contexto, foram aplicadas as técnicas apropriadas para a execução 

prática desta pesquisa, a fim de atingir o objetivo esperado com o rigor da 

aplicabilidade metodológica necessária conforme será tratado a seguir. 

4.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

A presente pesquisa se caracteriza como um estudo de caso, descritiva, 

exploratória, aplicada com abordagem qualitativa. Para compor os procedimentos 

técnicos foi feito um levantamento bibliográfico para atender aos objetivos deste 

estudo. Na coleta de dados, consultou o site da instituição pesquisada IFB campus 

Brasília e entrevistou-se a equipe da biblioteca. 

A pesquisa é aplicada quanto a sua natureza, uma vez que poderá intervir na 

ampliação do uso do Moodle pelo corpo discente, docente e técnico da Biblioteca do 

IFB – Campus Brasília. Em relação à abordagem é uma pesquisa qualitativa na qual 

Gil (2022, p. 26) explica que “é aquela voltada à aquisição de conhecimentos com 

vistas à aplicação numa situação específica”.  

Cervo, Bervian e Silva (2007, p. 60) acrescentam que, “neste tipo de pesquisa, 

o investigador é movido pela necessidade de contribuir para fins práticos mais ou 

menos imediatos, buscando soluções para problemas concretos”. Portanto, tais 

características correspondem ao objeto deste estudo no sentido de amplificar o uso 

de uma ferramenta de tecnologia da informação e comunicação em um ambiente 

informacional. 

Conexo a isso, a pesquisa é descritiva e exploratória no que se diz respeito a 

sua abordagem para o alcance dos objetivos elencados. Essa caracterização da 

pesquisa decorre da subjetividade inerente aos entrevistados e da correlação entre as 

vertentes que serão abordadas no estudo. Para compor os procedimentos técnicos foi 

feito um levantamento bibliográfico e estudo de caso na instituição investigada para 

atender também aos objetivos da pesquisa. 
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Para Flick (2012, p. 20), a pesquisa qualitativa “é de particular relevância ao 

estudo das relações sociais devido à pluralização das esferas de vida”. Entende-se, 

aqui, que o resultado ao qual se almeja neste estudo foi descrito por meio de 

percepções individuais e características intrínsecas de cada um dos participantes 

entrevistados.  

À luz dessas constatações, Cervo, Bervian e Silva (2007, p. 32) apontam que 

“os fatos humanos e sociais implicam maior complexidade do que os quantitativos ou 

físicos”. Ademais, os mesmos autores explicam que “a abordagem e a análise 

qualitativa comportam algo da subjetividade do próprio ser humano, que tende a 

abordar e analisar os fatos orientado por matrizes filosóficas e ideológicas exteriores 

a eles”. Por conseguinte, adotou-se alguns aspectos essenciais da pesquisa 

qualitativa citados por Flick (2012, p. 23), entre eles “a apropriabilidade de métodos e 

teorias, perspectivas dos participantes e sua diversidade e reflexividade do 

pesquisador e da pesquisa”. 

Seguindo a classificação de pesquisa descritiva exploratória em forma de 

estudo de caso, esta permite maior aproximação com o problema e identificação das 

características dos membros que fazem parte do universo da pesquisa. Outrossim, 

propicia elucidar a realidade ao qual os atores entrevistados se encontram.  

Nesta perspectiva, torna-se factível a execução desta proposta pois, conforme 

discorre Triviños (1987, p. 110), “os estudos descritivos exigem do pesquisador uma 

série de informações sobre o que deseja pesquisar”. Informações estas que foram 

delineadas ao longo do processo do estudo.  

Entretanto, Gil (2010, p. 27) lembra que “as pesquisas descritivas podem ser 

elaboradas também com a finalidade de identificar possíveis relações entre variáveis, 

traço este analisado à proposição do problema verificado no estudo”. Depreende-se, 

deste modo, que estas variáveis sejam identificadas por duas temáticas abordadas na 

pesquisa, sendo a primeira a Competência em Informação e a segunda o uso da 

plataforma Moodle para a prestação de serviços da Biblioteca do IFB – Campus 

Brasília.  

A parte exploratória foi definida com base na perspectiva de aprofundamento 

com o problema, onde as informações que foram coletadas contribuem para melhorias 

quanto ao uso do Moodle na unidade informacional estudada. Face a isso, elegeu-se 

as pesquisas bibliográfica e documental para o levantamento dos materiais utilizados. 
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Em relação aos materiais da pesquisa bibliográfica, estes foram selecionados 

para sustentar os seguintes temas: recursos tecnológicos usados no processo ensino-

aprendizagem; ambientes virtuais de aprendizagem; Moodle, serviços e produtos 

tecnológicos usados em bibliotecas; competência em informação e competência 

digital. Conforme explica Gil (2010, p. 29), “a pesquisa bibliográfica consiste em 

material já publicado”.  Na mesma linha, Ludwig (2009, p. 51) conceitua a pesquisa 

bibliográfica como 

 

O ato de procurar, recolher, analisar, interpretar e julgar as 
contribuições teóricas já existentes sobre um assunto”. E sua 
importância reside no fato de ser não só uma maneira específica de 
estudar um determinado tema, mas também de se apresentar como 
um pré-requisito necessário à realização de projetos de pesquisa e de 
outros tipos de investigação.  

 

A partir deste viés, apresenta-se o Quadro 14 com os termos utilizados na 

busca do tema e as bases científicas aos quais foram consultadas, a saber: Base de 

Dados em Ciência da Informação (BRAPCI36); Base de Dados de Texto Completo dos 

Enancib (BENANCIB37); Scientific Electronic Library Online (Scielo38); Biblioteca 

Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD39); Web of Science (WOS40); 

Periódicos CAPES41; Sistema de Información Científica Redalyc (Redalyc42) 

Assim, a fundamentação teórica permitiu conhecer as principais diretrizes, 

padrões, recomendações e modelos para desenvolvimento da competência em 

informação, bem como constituiu a base para a proposição das diretrizes e de um 

programa de CoInfo para capacitar a equipe da Biblioteca do IFB - Campus Brasília 

no uso do Moodle.  

Para o filtro ano/período foi escolhido os anos de 2001 a 2024, dado que o 

Moodle emerge neste ano, assim como a competência em informação que passa a 

ser estudada com mais afinco no início do século XXI. O que significa dizer que as 

publicações no início dos anos 2000 trouxeram o histórico sobre a CoInfo desde o seu 

 
36 BRACIP. Disponível em: https://brapci.inf.br/#/.  
37 BENANCIB. Disponível em: https://enancib.ancib.org/. 
38 Scielo. Disponível em: https://www.scielo.br/.  
39 BDTD: Disponível em: https://bdtd.ibict.br/vufind/ 
40 WOS: Disponível em: https://www-periodicos-capes-gov-
br.ezl.periodicos.capes.gov.br/index.php?option=com_pcollection&mn=70&smn=79&cid=81& 
41 Periódicos CAPES: Disponível em: https://www-periodicos-capes-gov-
br.ezl.periodicos.capes.gov.br/ 
42 Redalcy. Disponível em: https://www.redalyc.org/. 

https://www.scielo.br/
https://brapci.inf.br/#/
https://www.scielo.br/
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início nos anos 1970, onde se inicia nos Estados Unidos e, em alguns países da 

Europa e Oceania. Utilizou-se, os filtros:  idiomas português, inglês e espanhol; áreas 

de pesquisas: Ciência da Informação, Educação e Biblioteconomia conforme o 

Quadro 14.  

 

Quadro 14 - Pesquisa bibliográfica 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

 Ao final do levantamento, foram recuperados 3.550 trabalhos, sendo que 80 

foram selecionados para a leitura dos resumos, e, ao final, foram utilizados 32 textos 

para a fundamentação teórica. O número elevado de artigos selecionados foi em 

razão das temáticas ambiente virtual de aprendizagem, Moodle, educação, 

biblioteconomia, tecnologia e CoInfo, ou seja, áreas que conversam entre si.  

Porém, conforme consta no Quadro 7, da subseção 2.4, os achados 

referentes ao uso do Moodle pelas bibliotecas foram poucos, isto é, dos 1874 

recuperados, apenas 8 foram utilizados pois estavam consoantes a esta pesquisa, o 

Bases Termos Operadores 
booleanos 

Estratégia de busca  

Scielo 
Web of Science 
BRAPCI 
BENANCIB 
Redalyc 

Moodle, 
Biblioteca, 
Tecnologia 
educacional; 
Ensino-
aprendizado; 
Competência 
em 
Informação 

AND “recursos tecnológicos” and “ensino-
aprendizagem”; “recurso tecnológico” 
AND “ensenãnza-aprendizaje”; 
“technological resource” AND 
“teaching-learning”; “ambiente virtual 
de aprendizagem”; “virtual learning 
environment”; “ambiente de 
aprendizaje virtual”; “processo de 
aprendizagem” AND “AVA”; “proceso 
de aprendizaje” AND “AVA”; “learning 
process” AND “AVA”; “moodle AND 
biblioteca”; “moodle” AND “library”; 
“competência em informação AND 
“biblioteca” AND “programa”. 

Brasileira de 
Teses e 
Dissertações – 
BDTD  
Portal de 
Periódicos 
CAPES 

Moodle, 
Biblioteca, 
Tecnologia 
educacional; 
Ensino-
aprendizado; 
Competência 
em 
Informação 

E recursos tecnológicos E ensino-
aprendizagem; recurso tecnológico E 
ensenãnza-aprendizaje; technological 
resource E teaching-learning; 
ambiente virtual de aprendizagem; 
virtual learning environment; ambiente 
de aprendizaje virtual; processo de 
aprendizagem E AVA; proceso de 
aprendizaje E “AVA”; learning process 
E “AVA”; moodle E biblioteca; moodle 
E library; competência em informação 
E biblioteca; biblioteca E “programa. 
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que revela uma carência quanto ao estudo da aplicabilidade do Moodle pelas 

bibliotecas.  Neste caso, utilizou-se as mesmas bases de dados citadas no Quadro 

14, sendo que os termos utilizados foram: Moodle, Biblioteca, tecnologia educacional. 

Sendo os filtros aplicados, idioma áreas de pesquisa, os mesmos utilizados no Quadro 

14.   

A escolha por dois momentos da pesquisa, ou seja, os explanados nos 

Quadros 7 e 14 justificou-se pela temática de o uso do Moodle pelas bibliotecas ser 

mais específica que as áreas gerais estudadas, como AVA, Educação, Competência 

em Informação e Tecnologias Educacionais.  

Além dos artigos selecionados, utilizou-se livros impressos, sites oficiais, e 

demais materiais de publicação digital como o livro Biblioteca do século XXI : desafios 

e perspectivas, publicado pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada – Ipea 

(2016). Na outra ponta, a pesquisa documental abarcou documentos disponíveis no 

site oficial do IFB e relacionados ao uso do Moodle pela instituição. Entre os achados, 

foram encontrados: 

 

a) O Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) do IFB para o período de seis 
anos (2024-2030). O PDI “é um documento estratégico que traz a nossa missão, 
visão, valores, políticas, planos, objetivos e metas que nos comprometeremos a 
alcançar para garantir uma trajetória de excelência com a educação pública, 
gratuita, inclusiva, de qualidade e socialmente referenciada”. (IFB, 2024). Neste 
documento, constam as soluções tecnológicas utilizadas pela instituição. O NEaD 
(Moodle) do IFB aparece como “Soluções Tecnológicas comuns aos campi e 
Reitoria do IFB”, sendo, portanto, uma plataforma utilizada para fins 
administrativos e educacionais.  

b) Portaria Nº 2.117, de 6 de dezembro de 2019, que dispõe sobre a oferta de carga 
horária na modalidade de Ensino a Distância - EaD em cursos de graduação 
presenciais ofertados por Instituições de Educação Superior - IES pertencentes 
ao Sistema Federal de Ensino. No 7º artigo da referida Portaria, consta que, para 
que os cursos sejam autorizados, reconhecidos e renovados, as instituições 
devem obter conceito igual ou a três em todos os indicadores listados. A saber: 
Metodologia; Atividades de tutoria; Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA; e 
Tecnologias de Informação e Comunicação - TIC. Logo, percebe-se, que o IFB 
dispõe do NEaD para o cumprimento da Portaria. Ademais, o seu uso pelos alunos 
na modalidade presencial também corrobora para o seu uso pela biblioteca. A 
página da EAD - IFB, discorre que “o NEaD, é um ambiente virtual de 
aprendizagem utilizado no âmbito do Instituto Federal de Brasília, que utiliza o 
Moodle como software de apoio à aprendizagem. 

c) Nota Técnica 1/2023 - NEaD-MOODLE - Ações para a otimização da base de 
dados. Segundo o documento: Introdução. “Desde 2011, o Instituto Federal de 
Brasília dispõe de um Ambiente Virtual de Aprendizagem open source (Moodle) 
para desenvolver e ofertar cursos a distância e apoiar as atividades docentes e 
discentes da modalidade presencial. A infraestrutura é garantida pela Diretoria de 
Tecnologia, Informação e Comunicação (DTIC) e sua administração e manutenção 

https://www.ifb.edu.br/attachments/article/33342/NotaTecnica_1_2023.pdf
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é de responsabilidade da Diretoria de Educação a Distância (DEaD). Para tanto, 
é importante que sejam adotadas ações que garantam que o seu diretório de 
dados se mantenha organizado, protegido e acessível, sem qualquer risco ou 
prejuízo aos seus usuários”. [...] Análise. A base de produção do NEaD-Moodle 
está em constante crescimento, especialmente elevada durante o período do 
ensino remoto emergencial (2020-2021). São novas contas de usuários aprovadas 
diariamente, a abertura de salas de aula que atendem, em sua maioria, aos cursos 
presenciais do IFB, além da crescente oferta de cursos a distância pelo IFB 
(cursos FIC, técnicos e pós-graduação) (IFB, 2024). 

 

À luz desses documentos, é possível inferir que a institucionalização do Moodle 

pelo IFB desde 2011 é mais um reforço para a promoção dos serviços e produtos da 

Biblioteca Brasília na plataforma, devido a familiarização dos alunos que frequentam 

as três modalidades de ensino (presencial, híbrida e a distância) com a plataforma. O 

que contribui para que as demandas informacionais da comunidade escolar e 

acadêmica sejam buscadas no espaço virtual da Biblioteca.  

Neste contexto, o estudo de caso justificou-se pelo fato de a Biblioteca                  

do IFB – Campus Brasília já ter uma sala no ambiente virtual da instituição. Contudo, 

apesar de estar disponível desde 2021, o seu potencial de uso pelos professores, 

alunos e técnicos pode ser maximizado com a proposição do programa de CoInfo que 

será apresentado à referida biblioteca. Para Flick (2012), o objetivo do estudo de caso 

é a descrição ou reconstrução precisa dos casos, isto é, a partir de um problema de 

pesquisa, este deve ser identificado e esclarecido com a metodologia requerida.  

Na definição de Yin (2015), um estudo de caso é “uma investigação empírica 

que investiga um fenômeno contemporâneo (o “caso”) em profundidade e em seu 

contexto de mundo real, especialmente quando os limites entre o fenômeno e o 

contexto puderem não ser claramente evidentes”. Ainda, segundo o mesmo autor, ele 

surge “porque o fenômeno e o contexto não são sempre claramente distinguíveis nas 

situações do mundo real” segundo Yin (2015, p. 17).  

Nestes termos, o estudo de caso desta dissertação abordou um tema 

contemporâneo, pois o uso de recursos tecnológicos no ensino-aprendizagem cresce 

exponencialmente, e as bibliotecas, que também estão inseridas no contexto da 

sociedade da informação e ciberespaço, podem aproveitar os recursos digitais e 

educacionais disponíveis, como o Moodle, e adaptá-los para os seus ambientes.  

Logo, ao final, com as análises e os resultados, foi possível propor um programa 

de competência em informação para ser desenvolvido com os servidores da Biblioteca 

Brasília no intuito de tornar o espaço virtual que já existe mais dinâmica e interativa. 
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Assim, na seara das características do estudo de caso, Yin (2015, p. 18) elenca 

algumas delas, a saber: 

a) enfrenta a situação tecnicamente diferenciada em que existirão muito mais variáveis 
de interesse do que pontos de dados, e, como resultado. 
b) conta com múltiplas fontes de evidência, com os dados precisando convergir de 
maneira triangular, e como outro resultado 
c) beneficia-se do desenvolvimento anterior das proposições teóricas para orientar a 
coleta e a análise de dados. 
d) abarcar diferentes orientações epistemológicas (realista, relativista ou 
interpretativista). 
e) inclui tanto estudos de caso único quanto de casos múltiplos. 

Nesta concepção, é prudente atentar, também, para as estratégias que foram 

escolhidas e delineadas para a concepção deste estudo de caso. Buscou-se, então, 

das evidências fontes que atestaram a validade e confiabilidade do método científico. 

Embora existam outras evidências que são trazidas por demais autores, Yin (2015, p. 

109) apresenta seis tipos em sua obra. São elas: “documentação, registros em 

arquivos, entrevistas, observações diretas, observação participante, e artefatos 

físicos”.  Dessa forma, seguindo o conceito de estudo de caso de Yin (2015), houve a 

seguinte triangulação de dados, Figura 1, na coleta para atingir os objetivos:  

 

a) Pesquisa bibliográfica, documental e levantamento de informações no site 

da biblioteca;  

b) observação participante; 

c) entrevista semiestruturada com equipe da equipe da Biblioteca do IFB - 

Campus Brasília.  
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Figura 2 - Coleta de dados da pesquisa 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora (2024). 

 

A pesquisa bibliográfica foi uma das primeiras etapas a serem cumpridas para 

que pudéssemos atingir os objetivos delineados. Por conseguinte, teve como objetivo 

embasar a fundamentação teórica apresentada na Seção 2 em função dos temas 

biblioteca, competência em informação, Moodle e tecnologia educacional. Desta 

forma, foi possível propor, junto a parte documental, as diretrizes para o 

desenvolvimento da CoInfo na Biblioteca Brasília. Ademais, a pesquisa bibliográfica 

teve como intuito verificar se outras bibliotecas utilizavam o Moodle para prestar seus 

serviços e produtos, porém, os achados foram poucos conforme apresentados na 

Seção 2. 

Por sua vez, a parte documental foi necessária para identificar o uso do Moodle 

pelo IFB, ou seja, quando houve a sua institucionalização, as áreas responsáveis pela 

manutenção e disponibilização das salas e acesso. Em relação ao levantamento de 

informações pelo site, esse se deu por meio do acesso ao site oficial do IFB e ao 

NEaD – IFB. Como a Biblioteca Brasília já dispunha de uma sala virtual na plataforma, 

o acesso permitiu ao longo da pesquisa a atualização dos dados, como número de 

alunos registrados na sala da Biblioteca, e, também, quais serviços são prestados 

atualmente.  

 

estudo de caso no IFB - Campus Brasília

Entrevista

Observação 
participante

Pesquisa 
bibliográfica, 
documental e 

levantamento de 
informação no site 

da  biblioteca
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Assim, a proposição do programa de CoInfo foi desenhado a partir da visão, 

missão, valores e objetivos do IFB. A parte documental permitiu, também, buscar 

documentos específico que pudessem subsidiar a construção das diretrizes para o 

desenvolvimento do programa de CoInfo na Biblioteca Brasília do IFB com base na 

fundamentação teórica resultante da pesquisa bibliográfica. Também foram utilizados 

alguns documentos para subsidiar as descrições contidas no programa, são eles: 

 

a) Declaração de Alexandria sobre competência informacional e 

aprendizado ao longo da vida (IFLA, 2005): contempla a questão do 

aprendizado ao longo da vida, bem como “abrange as competências para 

reconhecer as necessidades informacionais e localizar, avaliar, aplicar e criar 

informações dentro de contextos culturais e sociais” (IFLA, 2005, on-line).  

b) Projeto padrões de competência em TIC para professor (UNESCO, 

2009): Os padrões têm por finalidade “o desenvolvimento profissional dos 

professores que utilizarão as habilidades e os recursos de TIC para aprimorar 

o ensino, cooperar com os colegas, e, talvez, se transformarem em líderes 

inovadores em suas instituições” (UNESCO, 2009, on-line). 

c) Relatório de Tendência da IFLA (IFLA, 2021): Discorre sobre as tendências 

emergentes que estão moldando o mundo em que as bibliotecas estão 

inseridas, sendo as tendências inspiradoras as de números: 4 (A ascensão das 

habilidades interpessoais); 14 (Aprendizes ao longo da vida); e 17 

(Qualificações são importantes). 

 

Por seu turno, a observação participante ocorreu nos dias das entrevistas para 

que a entrevistadora pudesse verificar algumas percepções da equipe quanto ao uso 

do Moodle pela biblioteca. Contudo, constatou-se apenas uma preocupação por parte 

dos entrevistados em responder corretamente as perguntas do roteiro de entrevista. 

Tão logo, foi informado que esse não era o foco, deixando-os mais tranquilos em 

relação a esta questão. Para mais, a contribuição de todos foi de suma importância 

para que os objetivos fossem alcançados. 

Por fim, a entrevista semiestruturada, última etapa junto à observação 

participante foi realizada presencialmente de forma segura e ética presencialmente, 

na Biblioteca Brasília, e virtualmente pela plataforma Teams. Sendo o seu propósito 
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identificar a percepção da equipe quanto ao uso do Moodle pela Biblioteca Brasília, a 

partir das temáticas tecnologias educacionais; tecnologias utilizadas em bibliotecas; 

Moodle e CoInfo.  

Assim, ao final da coleta de dados foi possível passar para a Análise de Dados 

e Resultados. Desta maneira, a entrevista semiestruturada fecha a parte da 

triangulação dos dados, resultando, portanto, no estudo de caso. Para além disso, as 

categorias definidas para a Análise de Dados foram pré-definidas conforme prevê e 

permite Bardin (2020) em sua obra e que foi utilizada para tal análise e resultados 

desta pesquisa.  

 Para Martins (2008, p. 22) o estudo de caso “oferece descrições, 

interpretações e explicações que chamam a atenção pelo ineditismo”. Nessa visão, o 

estudo de caso ora trabalhado para o alcance dos objetivos da pesquisa fez-se 

propício a sua execução, visto que se cumpriu com o rigor a abordagem metodológica 

explicitada. Também contribui o fato de utilizar-se a observação participante como um 

dos instrumentos de coleta de dados, dado que a pesquisadora atua na Biblioteca que 

foi o cerne do estudo.  

A pesquisa, portanto, gerou resultados satisfatórios dado que abrangerá uma 

temática pouco relatada na literatura no que se diz respeito ao uso do Moodle pelas 

bibliotecas para a oferta de seus serviços e produtos. Posto isso, o Quadro 15 

apresenta um breve resumo sobre os meios utilizados para o alcance dos objetivos 

específicos da pesquisa.  

Quadro 15 - Caracterização metodológica 

Objetivos Específicos Meios  

a) Conhecer as principais diretrizes e modelos para 
desenvolvimento da competência em informação em 
instituições de ensino.  

Pesquisa bibliográfica 

b) Apresentar as principais funcionalidades da plataforma 
Moodle. 

Pesquisa bibliográfica 

c) Identificar os serviços e produtos pela equipe da Biblioteca 
do IFB – Campus Brasília que poderão ser ofertados via 
Moodle.  

Levantamento pelo site 
Aplicação de entrevista 

d) Verificar as percepções e dificuldades da equipe da 
Biblioteca do IFB – Campus Brasília em relação à plataforma 
Moodle e as habilidades e conhecimentos acerca do acesso 
e uso da informação. 

Observação participante  
Aplicação de entrevista 

e) Propor diretrizes para um programa de competência em 
informação para capacitar a equipe da Biblioteca do IFB 
Campus Brasília no uso do Moodle.  

Pesquisa bibliográfica e 
documental  
Aplicação de entrevista 

Fonte: Autora (2024). 
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Passa-se, agora, para o Universo da Pesquisa, ao qual contemplou os 

servidores que atuam na Biblioteca IFB – Campus Brasília, tal qual o espaço virtual 

da Biblioteca IFB – Campus Brasília no NEaD (Moodle) do IFB. 

 

4.2 UNIVERSO DA PESQUISA  

Compreender e delimitar o universo da pesquisa é essencial para que se 

obtenha um desejável levantamento dos dados. Logo, a escolha de seu universo se 

deu em razão de a pesquisadora ser servidora do IFB, está lotada no Campus Brasília 

e ser uma das responsáveis pela implementação, em 2021, do espaço virtual da 

Biblioteca no NEaD (Moodle) - IFB, que é o Ambiente Virtual de Aprendizagem da 

Instituição sob a estrutura do Moodle.  

Entretanto, foi encaminhado um e-mail, em outubro de 2022, para oito 

coordenações de bibliotecas de outros Institutos Federais que, assim como o IFB, 

integram a Rede Federal de Ensino. A pergunta foi se elas utilizam o Moodle para 

prestação dos serviços. Porém, das oito, seis responderam e informaram não utilizar 

o Moodle na biblioteca.  

Entre as respostas, uma se destacou pelo interesse em saber como 

funcionaria essa implementação pela biblioteca. Além desta, uma outra bibliotecária 

de uma universidade federal acessou a página do NEaD (Moodle) - IFB e constatou 

um espaço destinado às bibliotecas do IFB. Entrou em contato para saber como 

utilizávamos.  

 
1. “Aqui no [...] utilizamos apenas o SIGAA para colocar recados sobre 
a biblioteca e para disponibilizar o acesso a base de dados Minha 
Biblioteca, Normas da ABNT e o acesso ao catálogo da biblioteca”. 
2. “Por enquanto não”. 
3. “A biblioteca do [...] não utiliza o Ambiente Virtual de 
Aprendizagem para disponibilização dos nossos serviços e produtos”. 
4. “Quando possível, nos informa o objetivo da pesquisa e de que 
forma as nossas bibliotecas poderiam utilizar a plataforma para servir 
à comunidade”. 
5. “Não utilizamos o AVA, na instituição ele é utilizado pela EAD. 
Temos um site e quando queremos uma divulgação mais específica, 
enviamos para a Diretoria de EAD que pode ou não disponibilizar no 
AVA”. 
6. “Não fazemos uso do Ambiente Virtual de Aprendizagem na 
Biblioteca”.  
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7. “Se possível gostaria de saber o que o aluno encontra quando entra 
na sala, seria possível enviar uma imagem do ambiente? Eles usam o 
mesmo login do Moodle da instituição para entrar no ambiente, não é 
isso? Outra coisa, você está construindo em parceria com a TI do 
Instituto”. 

 

Percebe-se, portanto, um interesse pelo uso do Moodle nas bibliotecas, em 

que uma consulta prévia mostra que é possível expandir e fomentar o seu uso a partir 

de experiências como o da Biblioteca Brasília.  

 

 

4.2.1  Biblioteca Brasília  

 

Localizada no Campus da Asa Norte em Brasília, no Distrito Federal, a 

Biblioteca Brasília entrou em funcionamento em 2011. Tem como missão a promoção 

do acesso, da disseminação, uso e intercâmbio da informação, com ações voltadas 

para auxiliar o desenvolvimento do Ensino, Pesquisa, Extensão e Inovação. (IFB, 

2024).  

O atual espaço da Biblioteca, Figuras 3, 4 e 5, conta com uma área total de 

quase 3.000 m² e foi inaugurado em dezembro de 2017. Neste amplo espaço, a 

comunidade interna do Campus pode usufruir de cabines de estudo individuais, salas 

de estudo em grupo, lounges de leitura e convivência, laboratório digital e espaço de 

jogos. A biblioteca também atende à comunidade externa, no entanto, alguns espaços 

são restritos aos alunos e docentes, como o laboratório digital.   

 

Figura 3 - Espaço físico da Biblioteca Brasília 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: SIABI (2024). 
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Figura 4 - Lounges e espaço para jogos 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

Fonte: SIABI (2024). 
 

 

Figura 5 - Entrada com jogos para empréstimos e fone, laboratório digital 

Fonte: SIABI (2024). 

 

O acervo físico dispõe de mais de 24 mil volumes, com títulos, 

prioritariamente, nas áreas dos cursos ofertados pelo IFB - Campus Brasília. Além dos 

materiais impressos, a Biblioteca dispõe aos seus alunos, professores e técnicos 

acesso ao acervo digital que é composto pelas bibliotecas digitais: Minha Biblioteca; 

Biblioteca Virtual Pearson; Omeka - Biblioteca Digital de Trabalho de Conclusão de 

Curso; bases de dados: Portal de Periódicos CAPES; e Target GedWeb. Soma-se a 

isso, os serviços prestados presencialmente, de forma híbrida e virtualmente, 

conforme mostram o Quadro 16. 
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Quadro 16 - Serviços prestados pela Biblioteca Brasília do IFB 
Atendimento Presencial Atendimento Híbrido (Presencial e Virtual) 

Os relacionados na coluna “Atendimento 
Presencial”, mais os listados abaixo. 

Atendimento Virtual 
 

- Empréstimo domiciliar 
e local; 
- Renovação de tablet; 
- Apoio na localização 
dos materiais nas 
estantes; 
- Visita Orientada. 
 
 

 - Renovação de materiais bibliográficos: 
balcão de atendimento da Biblioteca e 
Siabi; 
- Emissão de Nada Consta; 
- Baixa de multa;   
- Recuperação de senha para acesso à 
área de usuário no Siabi; 
 - Auxílio à Normalização de Trabalhos 
Acadêmicos; 
- Orientação de Acesso às Bases de 
Dados; 
 - Programa de Capacitação. 
 

- Elaboração de 
Ficha 
Catalográfica; 
- Levantamento 
Bibliográfico; 
- Entrega de 
Trabalho de 
Conclusão de 
Curso.  
 

 

    Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

De acordo com o IFB em Números43 de 2013, o IFB possuía 21.577 alunos 

matriculados nos dez campi. Deste total, 5.000 estavam matriculados no Campus 

Brasília, onde a Biblioteca Brasília se localiza. É o maior número entre os campi, pois 

representa 23,17% do total de matriculados da Instituição. Entre os 5.000 matriculados 

no Campus Brasília em 2023, 4.284 eram do ensino presencial e 716 do ensino a 

distância.  

A Biblioteca Brasília integra o Sistema de Bibliotecas do IFB (SiBIFB). Criado 

em 2015, ele funciona como um conjunto de centro de informação e referência, 

comprometido com a ação educativa de seus usuários, bem como o desenvolvimento 

dos programas de ensino, pesquisa e extensão do Instituto Federal de Brasília (IFB). 

Reorganiza-se de forma a avançar, permanentemente, na qualidade da prestação de 

serviços de apoio acadêmico para seus usuários, adotando sempre novas Tecnologias 

de Informação e de Comunicação (PDI – IFB, 2024). 

O SiBIFB conta com um cargo de bibliotecário na Pró-Reitoria de Ensino 

(PREN), cuja função é auxiliar as bibliotecas em sua missão como espaço de apoio 

pedagógico aos diversos cursos ofertados por cada campus. A equipe das bibliotecas 

é formada por uma coordenação (subordinada à Direção de Ensino, Pesquisa e 

Extensão), auxiliares de biblioteca e técnico-administrativos (exceto IFB Campus 

 
43 IFB em números. Dados de 2023. Disponível em: https://ifbemnumeros.ifb.edu.br/. 
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Brasília que possui coordenação geral). O SiBIFB é composto por 10 (dez) bibliotecas 

distribuídas entre as Regiões Administrativas do Distrito Federal (PDI – IFB, 2024). 

 

 

4.2.2  Equipe da Biblioteca Brasília 

 

A equipe da Biblioteca Brasília – IFB, que integrou o universo desta pesquisa, 

é composta, atualmente, por onze servidores, que ocupam o quadro efetivo da 

Instituição, e, por isso, são pertencentes do quadro e do Plano de Carreira dos Cargos 

Técnico-Administrativos em Educação, no âmbito das instituições federais de ensino 

vinculadas ao Ministério da Educação.  

Os respectivos servidores ocupam os cargos de bibliotecário, auxiliar de 

biblioteca, assistente administrativo e técnico em laboratório. Com exceção da 

entrevistadora que também compõe o quadro de servidores da referida biblioteca, 

todos os demais (dez) participaram da pesquisa respondendo as questões da 

entrevista conforme análise apresentada na seção cinco. Além destes, a pesquisa 

contou com a participação de uma assessora técnica das bibliotecas que atua na 

Reitoria. Deste modo, o universo da pesquisa compreendeu um total de onze 

participantes. 

Ainda sobre os participantes, a formação acadêmica é diversificada, exceto 

aos ocupantes do cargo de bibliotecário onde a titulação de Bacharel em 

Biblioteconomia é obrigatória para o exercício da função. Todavia, percebe-se que os 

demais servidores com formação em outras áreas, como: Administração, Pedagogia, 

Turismo, Arquivologia, Biologia, Tecnologia em Gestão Ambiental e Pública e 

Comunicação trazem experiências que proporcionam maior engajamento e 

criatividade para a elaboração e execução dos serviços e produtos ofertados à 

comunidade de modo geral.  

Além dos servidores, o universo desta pesquisa compreendeu, também, o 

ciberespaço, uma vez que a Biblioteca Brasília - IFB já utiliza o NEaD – IFB (Moodle) 

para disponibilizar os seus serviços e produtos. Atualmente, são disponibilizadas na 

sala virtual informações e conteúdo sobre: atendimento presencial, acervo digital, 

cadastro, pesquisa ao acervo, nada consta, treinamentos, impressão de GRU, envio 
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de TCC à Biblioteca, boletim informativo, empréstimo de tablet, perguntas frequentes 

(FAQ44 ) e fale conosco.   

No entanto, a pesquisa nos mostrou, tanto nas análises que serão vistas na 

seção cinco, como na fundamentação teórica, que outros recursos disponíveis na 

plataforma poderão ser inseridos para atender à comunidade de forma síncrona, 

ampliando, assim, o seu uso. A Figura 6 mostra como deve ser feito o acesso pelos 

alunos e como é o espaço virtual da Biblioteca Brasília no NEaD – IFB.Figura 6 - Página 

inicial do NEaD – IFB 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: NEaD – IFB (2024). 
 
 

A inserção do espaço do SiBIFB, denominado de Biblioteca, na página 

principal do NEaD – IFB, Figura 7, já era uma demanda da Biblioteca Brasília desde 

a implementação em maio de 2021, pois entendia-se que desta forma o acesso seria 

mais rápido e atrativo aos alunos, diferentemente do modo anterior, onde era 

necessário digitar uma senha específica para acessar a sala da Biblioteca Brasília. 

Tal modificação ampliou expressivamente o número de participantes inscritos, 

passando de menos de 50 no final de 2021 para mais de 380 inscrições no início de 

junho de 2024, data do término dessa pesquisa. 

 
44 FAQ. Em inglês: Frequently Asked Questions. 
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Figura 7 - Número de inscritos na sala virtual da Biblioteca Brasília no NEaD – IFB 

Fonte: NEaD – IFB (2024). 
 

Logo, inserir o espaço da Biblioteca na página principal da plataforma é uma 

maneira de destacar o seu papel e a sua importância no que se refere à formação e 

ensino-aprendizado de seus alunos. Isso, demonstra que ela desempenha um papel 

mais ativo e participativo no que diz respeito à docência e a investigação, tornando-a 

protagonista, também, no processo de formação de conhecimento e saberes. 

(Almarza Franco; Pirela Morillo, 2010). 

As Figuras 8, 9, e 10, por sua vez, mostram, respectivamente, o espaço do 

SiBIFB, área de login e a sala da Biblioteca Brasília no NEaD - IFB. Para efetuar o 

login, basta digitar o CPF e a senha cadastrada, conforme orientação repassada aos 

alunos pela Coordenação do NEaD – IFB.  
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Figura 8 - Espaço do SiBIFB no NEaD – IFB 

Fonte: NEaD – IFB (2024). 

 

 

Figura 9 - Área de login 

 
Fonte: NEaD – IFB (2024). 
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Figura 10 - Espaço virtual da Biblioteca Brasília 

Fonte: Fonte: NEaD – IFB (2024). 
 

Logo, espera-se que, com a proposição das diretrizes propostas para o programa 

de CoInfo, o uso do espaço virtual da Biblioteca Brasília no Moodle seja 

potencializado, contribuindo, desta maneira, para a melhoria e aperfeiçoamento da 

promoção e dos serviços prestados. 

 

4.3 INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 

A escolha do instrumento de coleta deve estar próxima daquilo que almeja 

investigar e colher como evidência para atingir os objetivos propostos e responder ao 

problema de pesquisa. De acordo com Cervo, Bervian e Silva (2007, p. 62), “a coleta 

de dados envolve diversos passos, entre eles a população a ser estudada e o próprio 

instrumento de coleta que será utilizado”. 

Logo, em se tratando de um estudo de caso, são necessárias algumas 

combinações de instrumentos de coleta para obter solidez nas elucidações que serão 

averiguadas e examinadas. Assim, para Gil (2010, p.119), “os estudos de caso 

requerem a utilização de múltiplas técnicas de coletas de dados”.  
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Isto é importante para garantir a profundidade necessária ao estudo e a 

inserção do caso em seu contexto, bem como para conferir maior credibilidade aos 

resultados. Perpassando esse contexto, a coleta de dados para o estudo de caso 

desta pesquisa ocorreu sob três formas, são elas: a) pesquisa bibliográfica, 

documental e levantamento de informações no site da biblioteca; b) observação 

participante; c) entrevista. 

Neste escopo, a entrevista foi escolhida pois proporciona um aprofundamento 

maior em relação as características informacionais dos entrevistados. Tal 

aprofundamento foi mediado por roteiro de perguntas semiestruturado, onde foi 

possível averiguar aspectos mais subjetivos dos indivíduos, sobretudo em relação à 

CoInfo, colaborando deste modo com averiguação e percepção da equipe da 

Biblioteca Brasília sobre o uso da plataforma Moodle neste ambiente informacional.  

O desenvolvimento da entrevista teve como suporte um roteiro, composto por 

três blocos principais, sendo definidos da seguinte forma: BLOCO 1 – Perfil, que teve 

como intuito coletar dados gerais sobre os participantes;  BLOCO 2 – Questões sobre 

o Moodle, que teve como finalidade identificar os recursos que a Biblioteca Brasília 

poderia adicionar à sala virtual e atual de acordo com as atividades desenvolvidas 

pela equipe; e BLOCO 3 – Questões sobre Competência em Informação, que buscou 

identificar as percepções e entendimento da equipe sobre o tema. Ao todo, o roteiro 

semiestruturado (APÊNDICE A) foi composto por vinte e quatro questões, entre 

perguntas abertas e fechadas. 

Antes do envio e convite aos sujeitos entrevistados, foi realizado um pré-teste 

para constatar e averiguar se as perguntas estavam em conformidade com o objeto 

de pesquisa. O pré-teste foi feito on-line, na plataforma Teams. Em seguida, realizou-

se os ajustes necessários para validar o roteiro de perguntas. Então, prosseguiu-se 

para etapa de convite e contato com os sujeitos participantes. 

Assim sendo, as entrevistas ocorreram nos meses de dezembro de 2023, e 

janeiro de 2024. Foi enviado um e-mail (APÊNDICE B) com informações sobre o 

objetivo da pesquisa, Comitê de Ética e o convite para participar. Foi elaborada uma 

escala de dias e horários e disponibilizada no e-mail, a fim de realizar o agendamento 

com os participantes, para as entrevistas presenciais e virtuais. Para isso, utilizou-se 

a ferramenta de agenda do Teams. 
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Aceite confirmado, a pesquisadora dirigiu-se à Biblioteca Brasília, no Campus 

Brasília, nos dias e horários pré-estabelecidos. No caso das entrevistas presenciais, 

foi utilizada a sala da Coordenação Geral para melhor acondicionamento dos 

participantes, bem como para evitar o fluxo de pessoas no ambiente. Assim, as 

entrevistas ocorreram de forma segura e privada. No caso das entrevistas virtuais, 

estas ocorreram na plataforma Teams.  

Antes do início da entrevista presencial, foi entregue ao participante o Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), Anexo B, para leitura e assinatura, e a 

Declaração de Consentimento para fotografias, vídeos e gravações (ANEXO C). Para 

as entrevistas virtuais, os participantes receberam um dia antes os documentos para 

as assinaturas, que, por sua vez, deveriam ser devolvidos ao e-mail da pesquisadora 

assinados e com até uma hora antes do início da entrevista.  

Estes documentos são importantes, pois fazem parte do rito a ser cumprido 

quanto à pesquisa com seres humanos. Logo, sem as assinaturas deles a entrevista 

não seriar iniciada. Enquanto o TCLE trazia informações, como: preservação da 

identidade do entrevistado, riscos que a pesquisa poderia trazer, segurança dos dados 

e privacidade quando feita virtualmente, bem como a apresentação dos benefícios da 

participação na pesquisa, a Declaração de Consentimento para fotografias, vídeos e 

gravações, autorizada a gravação da voz para a transcrição das entrevistas, visto que 

foi utilizado o celular e o aplicativo Teams para a gravação. 

Assim, a entrevista teve início após o participante ler e assinar os dois 

documentos.  Desta maneira, tanto a entrevista presencial como virtual estiveram em 

consonância com o Comitê de Ética e com as Resoluções 466/12 e 510/2016 do 

Conselho Nacional de Saúde (CNS) do Ministério da Saúde (MS), dado que as partes 

envolvidas, participante e pesquisador estavam cientes das informações contidas dos 

documentos. Os documentos, portanto, protegeram os dois lados no sentido de não 

ter havido nenhuma intercorrência durante o tempo da coleta de dados. 

À vista disso, ou seja, após a leitura e assinatura dos dois documentos, foi 

solicitada autorização para iniciarmos a entrevista. Autorização concedida, foi 

acionado o aplicativo Teams no aparelho da pesquisadora, que iniciou com a leitura 

da introdução contida no Roteiro de Entrevista, APÊNDICE C. Para as entrevistas 

virtuais, foi solicitado o desligamento da câmera de vídeo para iniciarmos a entrevista, 

ficando ativo apenas o microfone. 
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Ao final de cada entrevista, foi realizada a conferência das gravações. Alguns 

trechos das entrevistas apresentaram pequenos cortes no áudio, o que não interferiu 

nas análises e discussão. Feito isso, cada participante recebeu um código para 

posterior transcrição das falas, mantendo, assim, a privacidade dos participantes. 

Para a transcrição dos áudios, utilizou-se o aplicativo Teams para baixar os arquivos 

de cada entrevista. No mês de março, iniciou-se o processo de transcrição e os 

arquivos foram salvos com os respectivos códigos no notebook da pesquisadora.  

Para além da entrevista, houve o uso da técnica observação participante, 

dado que a pesquisadora atua na biblioteca que foi utilizada como estudo de caso, o 

que contribuiu para a obtenção de alguma evidência que por outro instrumento de 

coleta de dados não seria possível ou inacessível, como explica Yin (2015, p. 121):  

 

A observação participante proporciona algumas oportunidades 
incomuns para a coleta de dados do estudo de caso, mas também 
envolve desafios importantes. A oportunidade mais diferenciada está 
relacionada com a capacidade de obter acesso aos eventos ou grupos 
que, de outro modo, seriam inacessíveis ao estudo. [...] Outra 
oportunidade diferenciada é a capacidade de captar a realidade do 
ponto de vista de alguém “interno” a um estudo de caso, não de 
alguém externo a ele. Muitos argumentam que essa perspectiva é 
valiosa na produção de um retrato preciso do fenômeno do estudo de 
caso. 

 

Neste processo, a observação participante ocorreu por meio da observação 

direta nos dias das entrevistas. Como a pesquisadora também faz parte da equipe da 

biblioteca investigada, foi possível perceber nos participantes a disposição para 

contribuir com a pesquisa, uma vez que se tratava de um serviço já prestado na 

biblioteca. Outro fator que pode ter contribuído para que as entrevistas ocorressem da 

melhor maneira possível, diz respeito a convivência, onde se destaca o tempo em que 

o grupo atua junto.  

Contudo, pelo fato de estarem sendo questionados, ou seja, por meio de um 

roteiro de perguntas, a preocupação em achar que deveria responder corretamente 

era inevitável. Porém, antes mesmo do início das entrevistas, a pesquisadora 

destacava que não havia respostas certas, nem erradas, assim, eles ficavam mais 

tranquilos e se sentiam-se mais à vontade. Neste sentido, Martins (2008, p. 13) explica 

que 

A observação direta do comportamento dos fenômenos e dos fatos 
também é uma fonte inspiradora de ideias. Para se fazer ciência, não 
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basta deixar que os fatos falem por si mesmos. É preciso saber 
observá-los, interpretá-los. A observação atenta dos fenômenos, ou 
seja, do caso, possibilitará, em muitas vezes, a descoberta de um 
problema que necessita ser investigado. 

 

Ainda sobre as percepções advindas da observação direta, notou-se que, 

apesar de o Moodle ter sido implementado na Biblioteca Brasília do IFB durante a 

pandemia, e a sua manutenção ficar a cargo da pesquisadora, os sujeitos 

participantes puderam perceber, por meio das perguntas, que se trata de uma 

plataforma flexível, e que com o desenvolvimento de um programa de CoInfo pode ser 

aprimorada com a inserção de novos recursos, dispondo, desta maneira de um serviço 

de qualidade.  

Quanto ao BLOCO – 3 do roteiro de entrevista, que tratou da Competência 

em Informação, percebeu-se algumas pausas maiores em relação as respostas 

anteriores. Posteriormente, as perguntas foram respondidas de maneira natural, o que 

demonstra que às vezes um conceito parece ser estranho, que não faz parte daquilo 

que executamos. Contudo, percebe-se, depois, que ele está ligado diretamente a 

nossa rotina, seja laboral ou não.  

O que infere dizer que o estudo de caso e a técnica de observação participante 

foram essenciais para atingir os objetivos desta pesquisa, dado que fazer parte do 

ambiente investigado e ter uma relação de convívio com os participantes trouxeram 

novos olhares e detalhamento para o texto, que ao final será aplicado na prática com 

a proposição das diretrizes para maximizar o uso do Moodle pela Biblioteca Brasília. 

Por fim, presume-se que a escolha dos instrumentos de coletas de dados 

apresentados trouxe segurança para o desenvolvimento da metodologia e, 

consequentemente, esteve em sintonia com as demais etapas como o tratamento e 

análise de dados que está discutido nas linhas a seguir.     

 

4.4 TRATAMENTO E ANÁLISE DOS DADOS 

 A organização dos dados ocorreu com apoio da sistematização das respostas 

da amostra referente ao universo da pesquisa. Nesse sentido, Ludwig (2009, p. 59) 

informa que “nesta fase da pesquisa é imprescindível que o pesquisador utilize certas 

categorias que são resultantes de teorias específicas para fazer determinados 
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enquadramentos”. Ou seja, o tratamento dos dados deve ser feito com a máxima 

atenção a fim de preservar a confiabilidade da pesquisa. Por outro lado, Gil (2010, p. 

123) explica que: 

 

Em virtude da multiplicidade de enfoques analíticos que podem ser 
adotados nos estudos de caso, fica difícil definir a sequência de etapas 
a serem seguidas no processo de análise e interpretação dos dados. 
É possível, no entanto, identificar algumas etapas que são seguidas 
na maioria dos estudos de casos, ainda que de maneira forma não 
sequencial.  

 

A análise dos dados foi feita por meio da aplicação da técnica de análise de 

conteúdo de Lawrence Bardin (2020, p. 46) que consiste em: 

 
Um conjunto de técnicas de análises das comunicações visando obter, 
por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo 
das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a 
inferência de conhecimentos relativos às condições de 
produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens. 

 

Depreende-se, neste sentido, que a coleta dos dados está intrinsicamente 

ligada ao bom desempenho da análise dos dados, à qual a transcrição das 

mensagens norteou na apreciação dos conceitos essenciais descritos nos achados 

textuais, bem com aqueles que porventura foram relacionados nas entrevistas.  

Em sintonia, Yin (2015, p. 135) colabora no sentido de explicar que a análise 

de dados para o estudo de caso será́ “tipicamente sobre comportamentos 

complexos, ocorrendo em um contexto de mundo real complexo”. Somado a isso, o 

autor complementa que “para um conjunto diversificado de evidências, você precisa 

desenvolver, portanto, suas próprias estratégias analíticas”. Para Bardin (2020, p. 

41) “a descrição analítica funciona segundo procedimentos sistemáticos e objetivos 

de descrição do conteúdo das mensagens” por meio de forma lógica, com as demais 

informações levantadas. 

Em outras palavras, significa estar habilitado para interpretar os dados que 

foram obtidos por meio da análise semântica do conteúdo das mensagens, ou seja, 

a técnica de análise de conteúdo almeja relacionar e encontrar significado e sentido 

nas falas e verificar, consequentemente, as convergências ou divergências entre 

elas. Para que isso seja possível, buscou-se apoio nas etapas assinaladas na obra 

de Bardin (2016, p. 126). De acordo com a autora, as etapas organizam, 
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cronologicamente, em três polos. São eles:  a) pré-análise; b) a exploração do 

material; c) o tratamento dos resultados, a inferência e a interpretação. 

 A primeira etapa, denominada de pré-análise corresponde a “um período de 

intuições, mas tem por objetivo tornar operacionais e sistematizar as ideias iniciais, de 

maneira a conduzir a um esquema preciso de desenvolvimento das operações 

sucessivas, num plano de análise” (Bardin, 2020, p. 126).  

A autora explica que esta etapa é a responsável pela organização dos dados 

(transcrições, leituras flutuantes etc.) e que envolve três fatores, sendo eles: escolha 

dos documentos, formulação de hipóteses e objetivos e a elaboração de indicadores. 

Segundo Bardin (2020), na escolha dos documentos deve-se levar em consideração 

alguns princípios, como exaustividade, representatividade. É nesta etapa, também, 

que ocorre a adequação aos objetivos e problema da pesquisa.  

A segunda etapa, nomeada como exploração do material, é “longa e 

fastidiosa, consiste essencialmente em operações de codificação, decomposição ou 

enumeração em função de regras previamente formuladas” (Bardin, 20, p. 132). 

Direciona para uma leitura mais aprofundada, onde sugere-se grifar palavras chaves, 

frases importantes, temáticas, seleção de trechos pertinentes e que fazem sentido. 

Para mais, equivale-se a codificação e categorização, ou seja, refere-se ao 

agrupamento conforme características semelhantes. Os instrumentos usados nessa 

pesquisa para a exploração do material estão nos APÊNDICES D e E.  

Nessa etapa, os sujeitos da pesquisa receberam códigos para que não 

fossem identificados, ou seja, para manter a privacidade dos entrevistados. A partir 

disso, a escolha dos códigos referenciou a Tabela de Classificação CDU, onde os 

nomes das classes foram abreviados para: BIO; GEN; CPU; FILO; TEO; REL; AR; 

LIT; HIST; CAP; e CISO. Desta maneira, seguiu-se os preceitos éticos da pesquisa. 

 Por fim, a terceira etapa recebe o nome de tratamento dos resultados obtidos 

e interpretação, e segundo Bardin (2020, p. 133) é atribuído a ele: “operações 

estatísticas, síntese e seleção dos resultados, inferências e interpretação”, onde este 

último atributo liga-se a “outras orientações para uma nova análise” ou então, “utiliza-

se dos resultados de análise com fins teóricos ou pragmáticos. Aqui, deve-se fazer a 

análise conforme revisão de literatura, trazendo o que os autores abordam sobre os 

pontos levantados, isto é, escrita das inferências com base na interpretação. 
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 Infere-se, então, que a técnica de análise de conteúdo explorada por Bardin 

(2020) contemplou as especificidades trazidas pela triangulação dos dados, isto é, os 

meios utilizados na coleta de dados, a saber: documentos, observação participante e 

entrevista. Desta forma, os dados foram categorizados para que o conteúdo das 

variáveis e suas frequências fossem dispostos de modo a contemplar a busca ao 

problema de pesquisa, tal qual para alcançar os objetivos listados.  

 Neste sentido, apresenta-se os preceitos éticos da pesquisa, onde ratifica-se 

que ele seguiu em todas as fases desta pesquisa.  

 

 

4.5 PRECEITOS ÉTICOS DA PESQUISA 

 

Quando um pesquisador decide realizar uma pesquisa científica, ele está 

diante de um problema e quer investigá-lo para encontrar respostas que visem a sua 

solução. No entanto, nas áreas das Ciências Humanas e Sociais onde se tem um 

leque maior para pesquisas qualitativas, provavelmente, o pesquisador buscará suas 

respostas e o entendimento nas pessoas que envolvem seu estudo. 

Logo, deverás ater aos preceitos e rigor que uma pesquisa exige para que o 

pesquisado não seja submetido a fatos e experiências que cause algum dano que vai 

contra os valores humanos, tal como o respeito, a empatia e a ética. Segundo o 

Ministério da Saúde (BRASIL, 2007, p.7) “ao formular perguntas, o ser humano se 

“angustia” buscando respostas que podem vir sob a forma de uma verdade científica, 

de uma teoria, de uma hipótese, de um neologismo ou de um mito”.   

Ainda de acordo com o Ministério da Saúde (BRASIL, 2007) “nessa busca, o 

ser humano teve de tomar conhecimento do outro e do mundo e, em consequência, 

teve que refletir sobre a questão de “valores humanos”. Assim, ao lado de se 

preocupar com a “filosofia” e a “pesquisa”, teve de lidar também com a ética”. Nisto, 

cita-se a garantia que a Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 

(CF/1988) traz em relação à preservação do indivíduo, do ser humano e dos seus 

valores que podem ser comprometidos pelo outro, ou coletivo. Segundo a CF/1988 

(2023) são descritos nos Títulos I e II, respectivamente:  

 

Título I: Dos Princípios Fundamentais 
III – a dignidade da pessoa humana; 
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Título II: Dos direitos e garantias fundamentais  
Capítulo I – Dos direitos e deveres individuais e coletivos 
X – são invioláveis a intimidade, a vida privada, a honra e a imagem 
das pessoas, assegurado o direito a indenização pelo dano material 
ou moral decorrente de sua violação;  
LXXIX – é assegurado, nos termos da lei, o direito à proteção dos 
dados pessoais, inclusive nos meios digitais. (Incluído pela Emenda 
Constitucional nº 115, de 2022) 
 
 

Apesar de não constar como valores humanos, compreende-se que tais 

artigos mencionam questões relacionadas ao comportamento do ser humano que, 

involuntário ou não, podem trazer prejuízo ao outro. Assim, o pesquisador deve-se 

conscientizar e trabalhar de modo ético a fim de evitar problemas futuros na pesquisa 

e nas pessoas que nelas contribuíram.   

Para além da CF/88 que rege as demais normas, leis, portarias, diretrizes, 

resoluções, entre outros, destaca-se a criação dos Comitês de Ética em Pesquisa 

(CEP) que envolvem seres humanos. De acordo com o Ministério da Saúde por meio 

da Resolução N. 196/93 do Conselho Nacional de Saúde “toda pesquisa em 

andamento no País e que envolve seres humanos deve necessariamente ser 

submetida à apreciação de Comitês de Ética em Pesquisa (CEP), especialmente 

credenciados, sob a coordenação superior da Comissão Nacional de Ética em 

Pesquisa” (BRASIL, 2007, p. 105). 

O CEP é “um colegiado interdisciplinar e independente, com “múnus público”, 

que deve existir nas instituições que realizam pesquisas envolvendo seres humanos 

no Brasil [...] A missão do CEP é salvaguardar os direitos e a dignidade dos sujeitos 

da pesquisa. Além disso, esse comitê contribui para a qualidade das pesquisas e para 

a discussão do papel da pesquisa no desenvolvimento institucional e no 

desenvolvimento social da comunidade (BRASIL, 2007, p. 11). 

Assim sendo, as universidades como entidades que desenvolvem pesquisas 

científicas devem possuir o seu CEP. Na Universidade que estabelece: 

 

a) A Resolução 466/2012/CNS/MS/CONEP, [...] pode ser considerada 
regulamentação norteadora da ética em pesquisas envolvendo seres humanos no 
Brasil, incorporando sob a ótica do indivíduo e das coletividades os quatro 
referenciais básicos da bioética: autonomia, não maleficência, beneficência e 
justiça 

b) A Resolução 466/2012/CNS/MS/CONEP entende [...] a pesquisa envolvendo 
seres humanos como aquela que, individual ou coletivamente, envolva o ser 
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humano de forma direta ou indireta, em sua totalidade ou partes dele, incluindo o 
manejo de informações ou materiais. 

c) A Resolução 510/2016/CNS/MS/CONEP dispõe sobre as normas aplicáveis a 
pesquisas em Ciências Humanas e Sociais cujos procedimentos metodológicos 
envolvam a utilização de dados diretamente obtidos com os participantes ou de 
informações identificáveis ou que possam acarretar riscos maiores do que os 
existentes na vida cotidiana, na forma definida nesta Resolução.   

d) CEP/UDESC busca disponibilizar informações e resoluções que possam dar 
suporte à submissão de projeto de pesquisa no âmbito desta Universidade, 
estando aberto a pesquisadores(as) de qualquer Instituição brasileira que 
busquem seu atendimento e que atendam suas normativas. Entretanto, de acordo 
com o Regimento Interno do CEP/UDESC, é necessário esclarecer que este 
comitê não obriga a submissão de qualquer que seja a pesquisa, mas encontra-
se aberto e disponível a apreciar as pesquisas que tenham intenção de submeter 
seus procedimentos à análise de seus pares, sob a luz de visões multidisciplinares 
de seus componentes, e de acordo com os procedimentos exigidos (UDESC, 
2023). 

 

Neste contexto, esta pesquisa em tela passou pela avaliação do CEP/UDESC, 

e foi submetida na Plataforma Brasil via processo interno da Instituição. A Plataforma 

Brasil é 

 

uma base nacional e unificada de registros de pesquisas envolvendo 
seres humanos para todo o Sistema CEP/Conep. Ela permite que as 
pesquisas sejam acompanhadas em seus diferentes estágios – desde 
sua submissão até a aprovação final pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa (CEP) e/ou pela Conep, quando necessário – possibilitando, 
inclusive, o acompanhamento da fase de campo, o envio de relatórios 
parciais e dos relatórios finais das pesquisas (quando concluídas). A 
Plataforma Brasil permite, ainda, a apresentação de documentos 
também em meio digital, assegurando à sociedade o acesso aos 
dados públicos de todas as pesquisas aprovadas (BRASIL, 2023). 
 

Logo, após ser submetida na Plataforma Brasil, o trabalho foi analisado de 

acordo com os trâmites necessários. Assim sendo, somente após o parecer favorável 

do CEP (ANEXO A), é que a coleta de dados começou no que diz respeito às 

entrevistas realizadas presencialmente na Biblioteca Brasília, no Campus Brasília do 

IFB, e virtualmente pela plataforma Teams. Sendo o período destinado para esta 

coleta oficial os meses de dezembro de 2023 e janeiro de 2024, cujos dados são 

apresentados e discutidos na próxima seção à luz da literatura científica. 

 

 

https://www.udesc.br/arquivos/udesc/id_cpmenu/3494/Regimento_Interno_CEP_03_08_22_1666721160535_3494.pdf
https://www.udesc.br/arquivos/udesc/id_cpmenu/3494/REGIMENTO_INTERNO_2022___CEP_UDESC_fevereiro_16444155504504_3494.pdf
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5 APRESENTAÇÃO, ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Nesta seção são apresentados os dados, as análises e discussões sob os 

olhares do que foi coletado sobre o uso do Moodle pelas bibliotecas por meio do 

desenvolvimento da competência em informação. Para isso, os resultados 

apresentados foram trazidos sob a perspectiva da técnica de análise de conteúdo de 

Bardin (2020). O uso desta metodologia deu o suporte necessário para a identificação 

e os apontamentos dos entrevistados para com as perguntas do roteiro 

semiestruturado que lhes foi apresentado. Assim, esta seção é composta por quatro 

categorias. A saber: Recursos Tecnológicos Educacionais, Plataforma Moodle, Fontes 

e Recursos Informacionais e Competência em Informação.  

 

5.1 DADOS GERAIS SOBRE OS PARTICIPANTES 

Os dados gerais sobre os participantes das entrevistas tiveram como intuito 

traçar o perfil dos servidores da Biblioteca Brasília, logo são apresentados os dados 

referentes: ao ano de ingresso no IFB; cargo que ocupa; tempo de lotação na 

Biblioteca do Campus Brasília; tempo de experiência em bibliotecas; faixa etária; se 

fez o curso de auxiliar de biblioteca na Associação dos Bibliotecários do Distrito 

Federal (ABDF); grau de instrução e formação acadêmica. Conforme consta no site 

oficial do IFB (2024) 

 

O Instituto Federal de Brasília (IFB) foi criado em dezembro de 2008, 
por meio da lei nº 11.892, passando a compor a Rede Federal de 
Educação Profissional, Científica e Tecnológica, existente em todo o 
Brasil. É uma instituição pública que oferece Educação Profissional 
gratuita, na forma de  cursos e programas de formação inicial e 
continuada de trabalhadores (FIC), educação profissional técnica de 
nível médio e educação profissional tecnológica de graduação e de 
pós-graduação, articulados a projetos de pesquisa e extensão.  A 
estrutura multicampi do IFB faculta à instituição fixar-se em vários 
eixos tecnológicos, diversificando seu atendimento, de conformidade 
com a vocação econômica das regiões administrativas do Distrito 
Federal. 

 

Em relação ao Campus Brasília, o site oficial discorre que 
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O IFB Campus Brasília [...] é o maior campus do Instituto Federal de 
Brasília em número de estudantes, o CBRA, como é chamado 
internamente pelos seus servidores e estudantes, possui muitas faces, 
cores, estilos, formas, movimentos, gostos, cheiros e vozes que vêm 
delineando sua história. Criado em 2008, oferta cursos de formação 
inicial e continuada (FIC), técnicos, de graduação e de pós-graduação. 
O CBRA teve em sua trajetória vários espaços provisórios de trabalho, 
até que, em 2012, inicia o ano letivo na sede definitiva e própria, 
localizada na L2 610 Norte, que conta com quatro blocos de salas de 
aulas e laboratórios específicos e espaços de inovação, um bloco 
administrativo, ampla biblioteca, ginásio poliesportivo, piscina e 
restaurante, ambientes que atendem, atualmente, mais de 3.200 
estudantes, nos eixos tecnológicos Gestão e Negócios; Tecnologia da 
Informação; Turismo, Hospitalidade e Lazer;  e  na área do 
conhecimento Artes – Dança (IFB, 2024). 

 

Neste sentido, conhecer o local onde a pesquisa é objeto de estudo torna-se 

importante para a investigação, pois, pode refletir, também, nas respostas discorridas. 

Assim, verifica-se que, no Gráfico 1, a maioria dos onze servidores (eixo Y) entraram 

na instituição há mais de dez anos, ou seja, entre 2008 e 2013 (eixo X).  

Gráfico 1 - Ano de Ingresso no IFB 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

Isto, indicaria um conhecimento mais maduro sobre o local de trabalho e suas 

demandas, o que pode favorecer a construção e dinamização na promoção dos 

serviços prestados. Para mais, os servidores que possuem menos tempo no IFB, 

contribuem de maneira igual para o aprimoramento das atividades, visto que já 

atuavam em outros Institutos e Universidades Federais. 
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Por sua vez, o Gráfico 2 demonstra o cargo (eixo Y) para qual os onze sujeitos 

(eixo X) entrevistados foram nomeados após aprovação em concurso público. 

Gráfico 2 - Cargo ocupado  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

Face ao Gráfico 2, explica-se que a equipe da Biblioteca Brasília é formada, 

atualmente, por: três bibliotecárias(os), três auxiliares de biblioteca, dois auxiliares em 

administração, uma assistente em administração e uma técnica de laboratório. 

Ademais, uma bibliotecária exerce a função de Assessoria Técnica na Reitoria, onde 

representa o SIBIFB. Soma-se, então, os onze sujeitos entrevistados.  

Infere-se, também, que além do cargo de bibliotecário e auxiliar de biblioteca 

típicos da área de Biblioteconomia, outros servidores com cargos distintos também 

podem ser lotados na biblioteca, o que agrega conhecimentos e habilidades que 

fortalecem o trabalho da equipe, visto que novas ideias surgem para o aprimoramento 

da promoção dos serviços prestados a comunidade que atende.   

O Gráfico 3 traz os resultados do tempo de lotação (eixo X) dos onze sujeitos 

entrevistados (eixo Y).  
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Gráfico 3 - Tempo de lotação na Biblioteca Brasília – IFB 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

Constata-se de acordo com o Gráfico 3 que a maioria dos sujeitos 

entrevistados (eixo Y) estão lotados na Biblioteca Brasília há mais nove anos (eixo X). 

Entretanto, dos três, um encontra-se lotado na Reitoria, e não na Biblioteca Brasília. 

Dois trabalham há mais de dez anos e dois há mais de seis, o que indica que seis 

atuam há mais de cinco anos na Biblioteca Brasília, o que pode refletir mais 

experiência no conhecimento da rotina da biblioteca. 

No que se refere ao Gráfico 4, ele traz o tempo de experiência em bibliotecas 

experiência (eixo X) dos sujeitos entrevistados (eixo Y). 

 

Gráfico 4 - Tempo de experiência em bibliotecas 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 
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De acordo com o Gráfico 4, três servidores possuem mais de quinze anos de 

experiência em bibliotecas, seguida por dois com mais de nove anos. Com esse 

resultado, pode-se inferir que este grupo de cinco servidores adquiriu a sua 

experiência profissional na Biblioteca Brasília, conforme aponta o Gráfico 3.  

Em relação à faixa etária dos sujeitos entrevistados e que atuam na Biblioteca 

Brasília e Reitoria, foi constatado o perfil apresentado no Gráfico 5.  

 

Gráfico 5 - Faixa etária 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

O Gráfico 5 nos informa que todos os sujeitos entrevistados nasceram antes 

da década de 1990, isto é, um está na faixa etária 26 a 35 anos; nove encontra-se na 

faixa etária de 36 a 45 anos; e um possui acima de 46 anos. Dados estes que revelam 

que eles acompanharam a introdução da Internet e algumas TIC que transformaram 

a sociedade como um todo em relação ao trato com a informação.  

Nisto, observa-se, também, a mudança e adaptação das bibliotecas quanto 

aos recursos digitais que foram introduzidos ainda no século XX e início do XXI até 

atualmente. Segundo Gottschalg-Duque (2016, p. 159), no século XX “a biblioteca 

passou a ser um ambiente que disponibiliza registros informacionais de maneira mais 

adequada, buscando como meta o ideal na interação usuário-biblioteca/usuário-

bibliotecário”. Já no século XXI, o mesmo autor salienta que “as redes de comunicação 

e suas infraestruturas, entre as quais a que mais se destaca é o serviço de internet 
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conhecido como Web 2.0, permitem que uma nova biblioteca surja, a biblioteca digital” 

segundo Gottschalg-Duque (2016, p. 159). 

Por fim, Lima (2018) complementa que a Biblioteca 3.0 surge no final dos anos 

2000, tendo como principais implicações: melhoria na interação com os usuários; 

acesso a qualquer lugar, desde que conectado à internet; contribuição nos processos 

de organização, representação e recuperação da informação, entre outros. 

Nesse sentido, a equipe da Biblioteca Brasília tem demonstrado interesse em 

melhorar os seus serviços por meio da implementação de tecnologias, ou seja, busca-

se adaptá-las ao contexto de sua realidade, como o uso do Moodle em seu ambiente. 

A diante, foi perguntado sobre a realização do curso de Auxiliar de Biblioteca 

ofertado pela Associação Brasileira do Distrito Federal (ABDF). Apesar de não constar 

como requisito para a investidura do cargo de auxiliar de biblioteca, o questionamento 

foi levantado em razão de a equipe da Biblioteca Brasília ser formada por outros 

servidores ocupantes de cargos distintos aos de auxiliar de biblioteca e bibliotecário.  

 

                  Gráfico 6 - Curso de Auxiliar de Biblioteca – ABDF 

 
                

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

Nesse sentido, o Gráfico 6 revelou que, dos onze sujeitos entrevistados          

(eixo Y), oito (eixo X) não fizeram o curso de auxiliar na ABDF. Por outro lado, dois 

realizaram o curso e um respondeu que fez o curso de Auxiliar de Biblioteca na 

Universidade de Brasília, que é distinto ao ofertado pela ABDF. 

Na sequência das perguntas fechadas constante no roteiro semiestruturado, 

o Gráfico 7 mostra o grau de instrução dos sujeitos participantes da pesquisa.  
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Gráfico 7 - Grau de instrução 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

A partir do Gráfico 7, nota-se que a maior parcela da equipe (eixo Y) possui 

nível superior e dois sujeitos possuem nível superior incompleto, sendo um cursando 

a graduação e outro que não concluiu o curso superior.  

O Gráfico 8 traz informações sobre a formação acadêmica dos sujeitos 

entrevistados. 

Gráfico 8 - Grau de instrução 

              
Fonte: Dados da pesquisa (2024) 
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No cerne das instruções e formação acadêmica, percebe-se no Gráfico 8 que 

os sujeitos entrevistados (eixo X) possuem graduação e pós-graduação lato sensu 

(eixo Y) em diversas áreas do conhecimento que não estão no âmbito da Ciências 

Sociais Aplicadas onde a Biblioteconomia está inserida.  

Isso é um ponto positivo, pois torna a equipe mais qualificada no sentido de 

aprimorar seus serviços por meio do aprendizado ao longo da vida e experiências 

anteriores quanto ao conhecimento adquirido em cada uma das áreas estudadas 

pelos servidores. Segundo um dos objetivos trazidos por Dudziak (2003), uma das 

maneiras de formar o indivíduo para ser competente em informação é que estes 

aprendam ao longo da vida. Assim, a autora explica que: 

 

É um processo de aprendizado contínuo que envolve informação, 
conhecimento e inteligência. É transdisciplinar, incorporando um 
conjunto integrado de habilidades, conhecimentos, valores pessoais e 
sociais; permeia qualquer fenômeno de criação, resolução de 
problemas e/ou tomada de decisões (Dudziak, 2003, p. 28). 
 

Neste sentido, conclui-se que o aprendizado ao longo da vida é a melhor 

solução para sermos competentes em informação. Dito isso, apresenta-se, a seguir 

as análises, discussões e resultados das entrevistas com base na literatura científica 

apresentada na fundamentação teórica desta pesquisa. 

 

 

5. 2  RECURSOS TECNOLÓGICOS EDUCACIONAIS  

 

O advento da internet permitiu uma comunicação mais rápida e em rede, o 

que pode supor, atualmente, que grande parte da população acessa a internet para 

estudar, trabalhar, interagir com os pares, entre outras coisas. Além disso, com a 

evolução das TIC e a internet foi possível incrementar outras atividades em nossa 

rotina antes nunca imaginada. Entra nessa seara a área da Educação, que, aos 

poucos, introduziu recursos tecnológicos que permitiram remodelar o rito de ensinar e 

aprender. 

Nesta perspectiva, foi feita a seguinte pergunta aos entrevistados: Quais das 

tecnologias educacionais abaixo você conhece, quais você utiliza em seu 

trabalho e quais você já teve alguma formação para aprender a usar? Foram 
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colocadas as seguintes opções: Gamificação, Massive Open Online Courses 

(MOOC), OpenSim, TeacherTube; Bases e repositórios institucionais; Ambiente Virtual 

de Aprendizagem – AVA, Edpuzzle, Pear deck, Padlet e Explain Everything.  

Estes recursos tecnológicos educacionais foram listados de acordo com a 

literatura exposta na fundamentação teórica, onde várias tecnologias surgiram no 

decorrer das últimas décadas para auxiliar os professores e alunos no processo de 

ensino-aprendizagem.  

Entre esses recursos, a gamificação conquista os alunos devido a sua base 

apoiar-se em mecanismo de jogos de forma a transformar o ensino mais lúdico e 

interativo aos estudantes cooperando, assim, para o seu aprendizado. No caso do 

Moodle, por exemplo, ele permite criar atividades baseadas em jogos, conforme 

exemplificado na subseção 2.2, o que demonstra que as bibliotecas podem recorrer a 

esta opção para criar alguma interação com os alunos.  

De acordo com as respostas referente à pergunta acima, as mais conhecidas 

pelos sujeitos entrevistados são as mais utilizadas e que as que eles tiveram formação 

para utilizá-las. Por outro lado, as tecnologias menos conhecidas foram as que 

apresentaram menos uso e, consequentemente formação para usar.  

As respostas são representadas pelas letras S para SIM (conheço, uso e tive 

formação) e N para NÃO (não conheço, não utilizo e não tive formação), e ambas com 

símbolo (=) para representar o quantitativo, em um universo de onze respondentes. 

Houve situações em que os sujeitos entrevistados responderam “já utilizei”, o que 

permitiu, portanto, possuir conhecimento da tecnologia educacional averiguada. 

Posto isso, sobre a primeira indagação Você Conhece? Os resultados 

mostram que as Bases e Repositórios Institucionais foram as tecnologias 

educacionais mais conhecidas pelos entrevistados, com S= 10. Em segundo lugar, 

aparece o AVA com S= 9; Gamificação com S= 5; e empatadas com S= 3 as 

tecnologias MOOC e Padlet. Do outro extremo, para não conheço cinco tecnologias 

educacionais apresentaram a frequência N=11, ou seja, nenhum dos sujeitos 

entrevistados conheciam as tecnologias educacionais: OpenSim, TeacherTube, 

Edpuzzle, Pear Deck, Explain Everything.  

No que se refere à pergunta Quais você utiliza em seu trabalho?  os 

resultados apresentaram as seguintes configurações: Bases e Repositórios 

Institucionais com S= 9, ou seja, a maioria dos sujeitos entrevistados utilizam esses 
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recursos tecnológicos no trabalho; AVA com S= 2 e MOOC S= 1. Por outro lado, as 

tecnologias menos utilizadas pelos servidores em seu ambiente de trabalho foram: 

Gamificação, OpenSim, Edpuzzle, Explain Everything com N=11, o que engloba todos 

os sujeitos entrevistados. O AVA apresentou N= 9. Contudo, de acordo com os CPU, 

REL, BIO, GEN e CAP eles informaram “já utilizei” o AVA. 

Por fim, as respostas para a pergunta Quais você já teve alguma formação 

para aprender a usar? tiveram a seguinte configuração: Bases de Dados e 

Repositórios com S= 6; AVA e Padlet com S=2; e MOOC com S=1. Por seu turno, 

nenhum dos entrevistados obteve formação para utilizar as tecnologias educacionais 

Gamificação, OpenSim, TeacherTube, Edpuzzle e Explain Everything, o que 

representa N=11.  

Por último, foi perguntado aos entrevistados: Além dessas acima, tem outra 

tecnologia educacional que você conhece ou usa no ambiente de trabalho? Se 

sim, cite e explique quais você usa? Dentre os onze sujeitos entrevistados, quatro 

citaram o Google Classrom; Omeka, Sistema de Gestão; Bibliotecas Virtuais BV 

Pearson e Minha Biblioteca.  

 

CAP: “É... tem o Google Classrom que é utilizado no IFB, mas eu não 
utilizo na minha prática laboral”. 
CISO: “Bibliotecas Virtuais. Person e Minha Biblioteca. Não sei se 
encaixa”. 
HIST: “Humm... seria no caso os links disponíveis, né? Que a gente tem 
no... que os alunos utilizam, a Capes? Não sei se entraria, no caso. E: 
Mais algum, você conhece? HIST: “Sistemas de gestão, administrativo. 
É, porque não sei se realmente entraria na pesquisa”.  
GEN: “Ah o Omeka né”? 

 
 

No lado oposto, sete responderam que não conheciam ou não se recordavam 

de outras tecnologias educacionais. 

 

REL: “Tecnologia educacional? Não, me recordo. Milene. De nenhuma 
agora. Não”. 
LIT: “Não. Nenhuma”. 
CPU: “Acho que não. Não. Que eu lembre, não”. 

 

De acordo, com Polonia, Miotto e Suyo-Em (2023) as tecnologias mais 

utilizadas no ensino-presencial apontadas em seus estudos foram: Moodle, 

Blackboard, Kahoot, Quizziz, Baamboozle, Scribblio, Pictionary, Zoom, Google Meet, 

Skype e Teams. Soma-se a esses recursos, a gamificação, softwares educacionais e 



128 

 

 

de simulação, ferramentas de referência, plataformas on-line; bases e repositórios 

institucionais digitais; mapas conceituais como sistematização das aprendizagens, 

Massive Open Online Courses (MOOC) (Fernandes et al., 2023; Piva Jr, 2013; Carmo, 

2015; Munhoz, 2016). 

Em contraponto, as menos citadas pelos entrevistados foram: OpenSim, 

TeacherTube, Edpuzzle, Explain Everything. Todas essas tiveram como resposta N=11 

nas três categorias, conhece, usa e teve formação, o que significa dizer que o IFB não 

as utilize. De acordo com o Diretor de Ensino do Campus Brasília: 

 

Além do Nead, que é a plataforma institucional oficial de Educação a 
Distância, a instituição disponibiliza também de forma institucional, as 
ferramentas disponíveis no Google Workspace. Recentemente, o IFB 
também lançou a escola virtual (https://escolavirtual.ifb.edu.br/).  
 
Mas, há utilização por iniciativas individuais de ferramentas, como o 
Kahoot; Edpuzzle (para questões dentro dos vídeos e verificar 
participação dos estudantes); Pear deck (para transformar slides do 
Google em slides interativos); Padlet: para criar murais colaborativos); 
Explain Everything (para gravar vídeos e utilizar um quadro digital 
interativo). 

 

  Percebe-se, assim, que as tecnologias educacionais mais conhecidas e 

usadas pelos sujeitos entrevistados, bem como aquelas que tiveram formação para 

usá-las, corroboram com o que dizem os autores Polonia, Miotto e Suyo-Em (2023), 

Fernandes et al. (2023), Piva Jr (2013), Carmo (2015) e Munhoz (2016).  

As bases e os repositórios institucionais, por exemplo, destacam-se neste 

cenário, pois foram as tecnologias que os entrevistados mais conheciam (S= 10), 

usavam (S= 9) e tiveram formação (S= 6). Tais conhecimentos podem ser reflexo dos 

serviços prestados pela Biblioteca Brasília no âmbito acadêmico, onde ela 

disponibiliza aos alunos algumas bases, como o Portal de Periódicos CAPES e 

capacitações sobre o seu uso. As bibliotecas digitais, Minha Biblioteca e BV Pearson 

lembrada por CISO, contemplam a lista de recursos e tecnologias usadas em 

bibliotecas, segundo Garcia e Souza (2017). 

 Destaca-se, também, como tecnologia educacional o AVA citado por Polonia, 

Miotto e Suyo-Em (2023), Abadal e Anglada (2016) e o Diretor de Ensino do IFB. Nas 

pesquisas de Abadal e Anglada (2016), Andrade e Velázquez Guerrero (2014) e 

Cabrera Rossi (2015), eles indicam o uso de um AVA pela biblioteca, o que converge 

https://escolavirtual.ifb.edu.br/)
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com esse trabalho, uma vez que a Biblioteca Brasília utiliza o NEAD (Moodle) – IFB 

para prestar os seus serviços e produtos, como Treinamentos (Figura 11). 

Figura 11 - Sala Virtual da Biblioteca Brasília no NEaD – IFB 

 

Fonte: NEaD – IFB (2024). 

 

Além disso, o AVA foi a segunda tecnologia educacional mais conhecida pelos 

entrevistados, S= 9. Todavia, apenas S=2 fazem uso da plataforma no trabalho, o que 

revela pouco uso pelos demais no trabalho, mostrando assim, a necessidade de 

desenvolver um programa de competência em informação com foco na competência 

digital para que a parcela da equipe que não o utiliza seja capacitada e contribua para 

dispor de novos serviços e produtos na plataforma NEaD – IFB.  

Ademais, a dimensão técnica da CoInfo auxiliaria nesse processo, pois 

conforme informa Vitorino e Piantola (2011, p. 102) “a ênfase sobre a técnica explica-

se pelo fato de ela constituir a dimensão mais evidente da competência informacional, 
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na medida em que é o meio de ação do indivíduo no contexto da informação”. Por 

conseguinte, a competência digital colabora no sentido de os indivíduos terem 

capacidade de aproveitar o potencial dos recursos digitais, bem como concentra no 

uso crítico e seguro das tecnologias (IFLA, 2017; Silva; Behar, 2019). 

A partir disso, a competência digital torna-se uma grande aliada para toda 

equipe da biblioteca, uma vez que atualmente é requerido, segundo Oliveira e Oliveira 

(2019), um papel atuante e ativo a fim de tornar o aluno mais independente em suas 

pesquisas, haja vista que o profissional já estará habilitado e poderá instrui-lo da 

melhor forma a buscar a informação nas fontes que deseja. 

 Tourn (2021), por sua vez, entende que a grande circulação de informação e 

seu acesso irrestrito exige dos profissionais uma responsabilidade em relação ao uso 

dos recursos de maneira equivalentes, ou seja, digitais e tradicionais. Neste enfoque, 

a autora complementa e afirma que o bibliotecário, enquanto intermediador, orienta 

os alunos e os docentes na busca, seleção, e organização da informação.  

Nisto, a plataforma do Moodle permite organizar a informação de modo a 

facilitar o uso pelos alunos e professores. Para além disso, o documento Statement 

on Digital Literacy publicado pela IFLA (2017) esclarece que as bibliotecas têm a 

missão de auxiliar o seu público em função das TIC corroborarem com o crescimento 

das pessoas. 

Como já discutido nas seções anteriores, o Moodle é uma plataforma de 

ensino-aprendizado que atende a vários seguimentos, tornando-o, assim, um recurso 

tecnológico multifuncional e flexível. De acordo com Moodle (2024): 

 

Ele é a solução de eLearning mais personalizável e confiável do 
mundo. Centenas de milhões de pessoas em milhares de 
organizações em todo o mundo usam o Moodle como uma caixa de 
ferramentas para gerenciar seu aprendizado on-line. O Moodle 
Workplace amplia o Moodle LMS para atender às demandas de 
treinamento e gerenciamento de desempenho em nível empresarial, 
fornecendo fluxos de trabalho simplificados e automatizados para 
integração, conformidade, desenvolvimento de talentos e muito mais.  

 

Assim, é mundialmente conhecido, e isso pode ser aferido pelas estatísticas 

apresentadas na página oficial, em inglês, da plataforma. Segundo dados atualizados, 

o Moodle (2024) possui: 

 

a. Sites registrados: 162.440 
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b. Cursos: 48.105.844 
c. Usuários: 416.482.777 
d. Post em fóruns: 820.434.229 
e. Inscrições: 2.501.907.618 

 
Infere-se, com a quantidade de sites registrados, que o Moodle entende as 

necessidades das escolas, universidades, empresas, entre outros, de forma 

satisfatória para a execução de atividades com os recursos e ferramentas que 

dispõem. Esse entendimento pode ser em função de o trabalho ser desenvolvido em 

comunidade, isto é, pessoas de todo o mundo participam e atuam constantemente 

pelo seu aperfeiçoamento (Paiva, 2010). 

Para além disso, reside o fato dele ser gratuito e um software de código 

aberto, o que pressupõe a criação e desenvolvimento de funções nativas que facilitam 

a busca e acesso à informação no que se refere ao ensino-aprendizagem dos alunos, 

professores e todos que acessam a plataforma.  

  No mais, quanto a sua aplicabilidade no Brasil, Gabardo, Quevedo e Ulbricht 

(2010) o listaram como um dos AVA mais utilizados nas Instituições de Ensino Superior 

(IES). Tal informação vai ao encontro ao que consta na plataforma oficial do Moodle 

(2024), onde indica que o Brasil ocupa a quinta posição entre os países que mais o 

utilizam, com 7.761 sites registrados.  

Logo, o IFB, locus desta pesquisa, encontra-se abarcado neste quantitativo e, 

consequentemente, a Biblioteca Brasília que, por meio da estrutura tecnológica 

disponível no IFB, criou em 2021 um espaço virtual no NEaD – IFB para prestar seus 

serviços e produtos ainda no contexto pandêmico da Covid-19 para auxiliar os alunos 

em suas demandas informacionais.  

Sobre o contexto pandêmico e o uso do Moodle, Lobo e Alvarez (2023) 

afirmam que o uso dos AVA se intensificou durante a pandemia, em especial para os 

cursos de graduação presencial. Contudo, depreende-se que o seu uso nos cursos 

presenciais continuou, desde então, a fazer parte da rotina dos alunos desta 

modalidade de ensino. 

Neste ensejo, após o tratamento e análise dos dados coletados, e a partir das 

funcionalidades (recursos, ferramentas e atividades) disponíveis no Moodle 

discorridas na fundamentação teórica, será possível identificar quais são aquelas que 

poderão ser utilizadas pela Biblioteca Brasília – IFB para melhorar e aprimorar os seus 

serviços e produtos. Partindo desta premissa, espera-se verificar as percepções e 
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dificuldades quanto o uso do Moodle pela equipe da biblioteca estudada, dado que os 

profissionais da informação auxiliam e disponibilizam a informação de maneira 

organizada, tratada e de fácil acesso quando requisitada por outrem.  

Dentro deste enfoque, por se tratar de uma pesquisa qualitativa, Bardin (2020) 

explica que a análise qualitativa apresenta certas características particulares. É válida, 

sobretudo, na elaboração das deduções específicas sobre um acontecimento ou uma 

variável de inferência precisa, e não inferências gerais. Sobre esse entendimento de 

Bardin (2020), e o que foi tradado até agora, passamos para as indagações feitas aos 

sujeitos entrevistados sobre o uso do Moodle pela Biblioteca Brasília.  

Para isso, a subseção foi dividida em: Perfil e Avaliação do Moodle; Recursos 

do Moodle para uso na Biblioteca Brasília e suas implicações. Entre as diversas 

possibilidades que o Moodle apresenta, encontra-se os tipos de usuários do Moodle, 

ou seja, um perfil que determina como será o seu trânsito na plataforma. Gara, 

Mesquita e Piva Júnior (2014) explicam que o Moodle possui níveis de acesso, sendo 

eles: “administrador, professor (autor e mediador), aluno e visitante, além da 

possibilidade de criação de outros níveis com suas determinadas especificações e 

permissões”. 

 Com base nisto, a seguinte pergunta foi feita aos entrevistados: Em relação 

ao uso do Moodle, sua experiência foi como: Aluno; Professor; Tutor; Outro e 

Não tive experiência. Aqui, o entrevistado poderia responder sobre a sua experiência 

com o uso do Moodle, ou seja, o NEaD ou não. Como resposta, a maioria dos 

entrevistados responderam Aluno, o que revela a experiência deste grupo quanto ao 

uso do Moodle. 

 

 REL: “Eu só tive experiência com o NEAD, mas é na plataforma 
Moodle. Então, como aluno”. 
CISO: “Eu utilizei o da UnB como aluna, mas o nome era outro”. 
 

Porém, alguns sujeitos entrevistados informaram que tiveram experiência 

como como Aluno e mais um tipo, representando assim duas experiências: uma como 

aluno e outra diversa. Para esse grupo foi perguntado qual o tipo de experiência que 

tiveram. As respostas foram: como servidor da biblioteca, gerenciamento da 

plataforma e curiosidade. 

 

LIT: “Eu fui aluna e como servidora também”. 
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AR: “Como aluno e como servidor de biblioteca”. 
CAP: “O outro como, gerenciamento, também, da plataforma. 
Gerenciamento da plataforma, envolvendo os serviços da biblioteca”.  
BIO: “Curiosidade”. 

 

 Por fim, a parcela que não teve experiência com o Moodle respondeu “Não 

tive experiência”.  Neste sentido, compreende-se que desenvolver a competência em 

informação e digital na equipe como um todo, seja naqueles que possuem experiência 

ou não, e sob os preceitos da dimensão técnica da CoInfo pode contribuir para o 

aprimoramento e promoção dos serviços e produtos prestados pela Biblioteca Brasília, 

em virtude de ela auxiliar nas habilidades adquiridas para encontrar, avaliar e usar a 

informação de que precisamos. Significa dizer, que “o indivíduo competente é aquele 

capaz de acessar com sucesso e dominar as novas tecnologias” (Vitorino, Piantola, 

2011, p. 109).  

Corroborando com esta visão, a IFLA traz em seu documento intitulado 

Statement on Digital Literacy (2017, p. 1) o posicionamento de que as bibliotecas têm 

como missão ajudar todos os seus usuários em razão das tecnologias. Depreende-

se, portanto, que deste modo e com a vasta gama de TIC, recursos e fontes 

disponíveis, a necessidade de trabalhar nos sujeitos que atuam na biblioteca ações 

para o uso correto, crítico e assertivo dos recursos tecnológicos utilizados no ensino-

aprendizado dos alunos. Consequentemente, os profissionais estarão aptos a 

instruírem as pessoas que frequentam o seu espaço, tanto no manuseio do novo 

recurso, como na busca pela informação dentro dele.  

Visto isso, e após averiguado o tipo de usuário – perfil que a equipe da 

biblioteca teve no Moodle, foi possível adentrarmos na seara subjetiva das 

informações levantadas em relação à avaliação dos sujeitos entrevistados para com 

a plataforma. Tal subjetividade pode ser delineada devido “à pesquisa qualitativa que 

compõe a pluralização das esferas de vida” (Flick, 2012, p. 20).  

Cabe, também, correlacionarmos com as dimensões da CoInfo descritas por 

Vitorino e Piantola (2011), onde as autoras abarcam a relação do indivíduo com a 

informação face à ética, estética e política e que, nos campos da filosofia e sociologia, 

estão intimamente ligadas ao nosso modo de pensar, compreender e agir sobre 

determinada coisa individual ou coletivamente. 

 À luz disso, foi feita a seguinte pergunta aos entrevistados: Descreva como 

você avalia a plataforma do Moodle? Após a codificação e a categorização dos 
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dados (Bardin, 2020) foi possível transformar os dados brutos em texto por meio de 

conteúdo e expressões que faziam sentido ao tema pesquisado. Como resultado para 

a pergunta acima, obteve-se as categorias: “satisfatória” e “não satisfatória”. Aqueles 

que consideraram o Moodle uma plataforma “satisfatória” disseram que ela era: boa, 

bastante interessante, interessante, válida, satisfatória, flexível e intuitiva, simples de 

mexer/usar, fácil interação; facilidades das ferramentas; interatividade; fácil acesso; 

fácil de gerenciar.  

Esta designação de variáveis positivas que considerou o Moodle uma 

plataforma satisfatória foi percebida por mais da metade dos entrevistados. Pode-se 

ver nas falas abaixo. 

 
GEN: “O Moodle? O Moodle é... que eu saiba ela é uma plataforma 
on-line né, para aprendizado a distância? É como se fosse uma sala 
de aula on-line. Aí, ele pode ter curso, treinamento, aula. Eu acho que 
é bem válido assim. É um ambiente de aprendizagem flexível, pessoal. 
É de fácil acesso, né? Tendo um computador, tendo uma internet já 
dá para participar do Moodle. Disso que eu sei dele”. 
BIO: “É difícil descrever, porque como foi só por curiosidade. Como eu 
posso descrever? É a facilidade de..., as ferramentas lá. Os tutores 
também que são on-line ou (som cortou) já pronto. Algumas coisas 
assim básicas. Mas, a fundo mesmo não tenho expertise adequada 
quanto (som cortou)”. 
FILO: “Eu utilizei pouco né, mas ela é interessante que dá para você 
ter contato com o professor é... acessar os conteúdos disponibilizados. 
Tem interação com os alunos né, os colegas. Foi basicamente isso. 
Calendários”. 
TEO: “Eu acho ela uma plataforma fácil de usar, ela é intuitiva. Eu 
gosto bastante dos fóruns, que tem como conseguir conversar com as 
pessoas, tirar dúvidas, trocar experiências e isso pro... pra gente faz 
on-line, é muito bom. Você interage tanto com os outros alunos com 
quanto, quanto com... com os professores. Eu acho bem fácil de usar. 
A questão também tipo, colocar as atividades que você faz um upload 
das atividades. Também acho bom”.  
CAP: “É uma plataforma que atende de forma satisfatória as 
necessidades é... institucionais, principalmente, é... na área 
acadêmica, porque ela tem uma interface intuitiva, fácil de se gerenciar 
e, também, é de fácil usabilidade por parte dos usuários”. 

 

Percebeu-se, então, nesse grupo de respostas que a avaliação dos 

entrevistados sobre o Moodle em torno da “categoria satisfatória” recai no conceito e 

características intrínsecas da plataforma, como por exemplo: ambiente de 

aprendizagem, flexibilidade, interatividade, acesso a conteúdo, intuitiva, 

gerenciamento e usabilidade.  
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Nesses moldes, as variáveis descritas pelos sujeitos entrevistados vão ao 

encontro com a perspectivas de alguns autores como: Paiva (2010); Gabardo, 

Quevedo e Ulbricht (2010), Santos, Balbino e Gomes (2015) e Meyer (2022) que 

estudaram o Moodle e o descreveram e avaliaram da seguinte forma: 

 

a. Não é utilizado somente para a oferta de cursos, mas também para grupos 

de pesquisa e eventos;  

b. É um software livre de apoio à aprendizagem, é livre para carregar, usar, 

modificar; 

c. É uma plataforma de aprendizagem que pode criar ambientes de 

aprendizado personalizados;  

d. Pode ser configurado de acordo com o objetivo e a proposta pedagógica 

do curso ou disciplina. Isso permite que haja um fornecimento de um 

conjunto de ferramentas mais flexível para apoiar tanto a aprendizagem 

quanto os cursos totalmente on-line.  

 

A partir disso, foi possível inferir que aqueles que avaliaram a plataforma como 

“satisfatória” enxergam nela atributos que facilitam o seu uso pela biblioteca do 

Campus Brasília. Entretanto, é importante voltar na pergunta sobre o uso de 

tecnologias educacionais no trabalho, pois apenas S=2 dos entrevistados 

responderam que utilizam o Moodle no trabalho, enquanto S=9 responderam não 

utilizar no trabalho. 

Feita essa análise, é possível concluir que conhecer a plataforma não significa 

usá-la no ambiente de trabalho para a promoção e prestação de serviços e produtos, 

dado que a maioria dos sujeitos entrevistados a conhece, mas a minoria a utiliza no 

trabalho. Porém, apesar disto, os sujeitos entrevistados que conhece e não a utiliza 

na Biblioteca Brasília pode contribuir para o aprimoramento dos serviços e produtos 

que a biblioteca já dispõe no NEaD, visto que eles, além de avaliarem a plataforma 

como “satisfatória”, têm conhecimento prévio sobre a tecnologia educacional 

disponível na biblioteca.  

Nesse entendimento, faz-se uma analogia aos programas que Zurkowski 

(1974) sugeriu para desenvolver aprendizes informacionais. No caso da Biblioteca 

Brasília, inserir os servidores em um programa de CoInfo os tornariam aprendizes no 
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que se tange ao manuseio do NEaD, e como consequência teriam capacidade de 

aproveitar os potenciais que a plataforma oferece (IFLA, 2017) para aprimorar e 

melhorar os produtos e serviços que existem atualmente na sala virtual da Biblioteca 

Brasília.   

Posteriormente, com o conhecimento e habilidade adquiridos ao longo do 

aprendizado, os servidores sentir-se-iam mais seguros para atender a comunidade 

que frequenta a Biblioteca Brasília em suas demandas informacionais, pois ter 

competência digital se concentra no uso crítico e seguro das tecnologias, conforme 

explicam Silva e Behar (2019, p. 8).  

Do lado oposto, por vezes, a tecnologia não atende aos requisitos desejados, 

com isso pode haver insatisfação por parte de quem usa ou já fez uso dela. Neste 

cenário, a resposta foi categorizada como “não satisfatória”. 

 

REL: “Eu acho ela pouco intuitiva e pouco acessível. Não é fácil para 
o usuário usar. A usabilidade dela... (corte no áudio, inaudível)”. 
 

Portanto, compreender e trabalhar para a melhoria dos recursos tecnológicos, 

em especial, os de ensino-aprendizagem, tornar-se-á o estudo mais atrativo, 

facilitando desta maneira o aprendizado. Neste sentido, Gottschalg-Duque (2016) 

explica que a partir do século XX, além das instalações físicas das bibliotecas, também 

foram reestruturadas questões como usabilidade, acessibilidade e ergometria.  

Ou seja, parte-se do princípio de que a Biblioteca 1.0 também se preocupou 

em disponibilizar a informação de forma mais acessível e atraente, dado que o foco 

da Web 1.0, geração/tipo de Internet da época, residia na informação (Lima, 2018). 

Para mais, a Norma 9241-11 (NBR) da ABNT auxilia devido ser uma norma 

direcionada a usabilidade (ABNT, 2021), bem como outras disciplinas que destinam 

sua atenção para essa temática, como: Arquitetura da Informação, Experiência de 

Usuários (User Experience-UX), Design de Interação, Interação Humano Computador 

(IHC) (Marchi; Rodas; Botega, 2022).  

Neste viés, torna-se possível oferecer um ambiente virtual agradável e de fácil 

acesso aos alunos com o auxílio de instrumentos que colaboram com o 

aperfeiçoamento e qualidade da informação a ser disponibilizada. Desta forma, e por 

meio do desenvolvido da CoInfo, os servidores da Biblioteca Brasília podem ser 

instigados e instruídos a buscarem uma melhor compreensão sobre esse tema, a fim 
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de disponibilizar um ambiente virtual que atenda aos requisitos das áreas citadas por 

(Marchi; Rodas; Botega, 2022). 

Concluindo as respostas sobre a avaliação do Moodle pelos sujeitos 

entrevistados, houve aqueles que não conseguiram avaliá-la como uma plataforma 

“satisfatória” ou “não satisfatória”. 

 

CISO: “Eu só utilizei quando estava tendo aula virtual. Assim, eu 
utilizei pouco”.  
E: Teria alguma avaliação pra fazer? 
CISO: “Eu não sei se seria o Moodle, por isso estou com dúvida”.  
E: O da UNB? 
CISO: “É. A gente nem acessa mais”. 
E: É porque esse aqui já é específico do Moodle mesmo. Não aqui da 
biblioteca, independente. Mas, da plataforma Moodle mesmo. Você já 
teve contato? 
CISO: “A de lá não era, então.  [...] É. Então, não. O Moodle é uma 
plataforma específica”? 
E: É um AVA, um ambiente virtual de aprendizagem. 
CISO: “Específico. [...]Seria um próprio da UNB. Não lembro o nome”. 

 

 Destaca-se que o mercado oferece várias opções de AVA, como apresentado 

por Gabardo, Quevedo e Ulbricht (2010):  TelEduc AulaNet Amadeus Eureka e-Proinfo 

LearningSpace e WebCT. Assim, por vezes, os alunos não conseguem identificar em 

qual AVA a instituição utiliza e está estruturada. Por não ter essa informação, uma 

avaliação sobre uma determinada plataforma não teria o mesmo resultado esperado.  

 Partindo agora para os recursos que o Moodle oferece, passado aos 

entrevistados os recursos: Chat, Fórum, Wiki, Vídeos, Envio de arquivos e pastas, 

URL, Pesquisa de avaliação. Em seguida, a entrevistadora fez a seguinte pergunta: 

O Moodle oferece diversos recursos para que a interação seja eficiente e de fácil 

compreensão entre quem acessa e disponibiliza as informações. Descreva 

como a biblioteca pode utilizá-los para prestar seus serviços e produtos?  

Nas respostas, verificou-se, por exemplo, que o recurso “Chat” foi lembrado 

para prestar o serviço de Atendimento e encontro. Sendo “tirar dúvida” a variável com 

a maior frequência, isto significa dizer que o Chat pode ser um canal para tirar dúvidas 

dos alunos da Biblioteca Brasília, segundo os sujeitos entrevistados.  

 

HIST: “Auxiliar nas dúvidas dos alunos, dos usuários”. 
GEN: “Eu acho que pode ser um tira-dúvidas ali, como se fosse um 
tira dúvidas. A pessoa entra ali para perguntar alguma coisa, horário, 
alguma novidade. Seria nesse sentido, mais um tira dúvidas ali”. 
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CAP: “Chat... a interação né, é com os usuários em tempo real. Então, 
durante o horário de funcionamento da biblioteca, a biblioteca poderia 
prestar informações e atendimentos via chat”. 
TEO: “Chat, eu acho que ele é legal para os usuários da biblioteca 
trocaram experiências, né? Às vezes, algumas dúvidas que surgem 
fora do ambiente da biblioteca. Pode ser, também, formar grupos de 
estudo. Qualquer coisa que conecte os alunos, eu acho interessante, 
tanto em relação à coisa biblioteca como de coisas da, da sala de aula, 
etc. Eu acho que ajudaria nesse, nesse sentido”. 

 

Já o recurso “Fórum” seria alocado para: registrar dúvidas e questionamentos 

dos alunos; colocar assuntos recorrentes; melhorar os serviços; abrir discussão; fazer 

debate e aplicar questionário a aproximar a biblioteca dos alunos. No que tange as 

frequências, tirar dúvidas e utilizá-lo para discussão foram as variáveis mais citadas 

pelos sujeitos entrevistados.  

 

FILO: “O fórum...? para discussões sobre aperfeiçoamento”. 
AR: forma de aproximar a biblioteca aos alunos da instituição.  
CPU: “O fórum é, vamos supor, se tiver alguma formação da biblioteca 
é, pode ser, pode ter algum é se valer nota alguma coisa. Pode soltar 
um fórum. Que eles podem colocar... ter uma pergunta, e aí eles 
começam a responder, e a gente através dessas perguntas, talvez a 
gente pode melhorar os nossos serviços, alguma coisa assim. Não sei, 
eu acho”.  
REL: “O fórum eu colocaria assuntos que são recorrentes da biblioteca 
né, que os alunos procuram. Deixaria. Não. No fórum não. Espera aí. 
Não. O fórum também é tirar dúvida, para o aluno interagir. Deixa como 
tirar dúvida também”.  

 

Por sua vez, a “Wiki” apresentou ser um recurso pouco conhecido pelos 

sujeitos entrevistados da Biblioteca Brasília, onde mais da metade desconhecia.  Entre 

os que a conheciam, informaram que a Biblioteca poderia utilizá-la para registro de 

dúvidas e principais serviços.  

 

CAP: “A Wiki deixa eu pensar aqui. Wiki nós poderíamos registrar a 
descrição dos principais serviços, como se fosse um vocabulário a... 
Ai, não é vocabulário. É um controle de resposta. Um FAQ? Então, 
com as principais questões e explicação dos principais serviços da 
biblioteca, dentro da Wiki”. 
BIO: “Colaborativa? Sim. Eu acho que sim. Com o recurso wiki. Deixa 
eu ver. Deixa eu pensar um pouquinho”.  
REL: “Na wiki é que seria as dúvidas recorrentes. Assim, que eles 
pedem recorrentemente. Deixaria na wiki”. 
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Em relação ao recurso “Vídeo”, os sujeitos entrevistados responderam que 

seria um bom recurso para divulgação e solicitação dos serviços; treinamentos e 

capacitações. Ou seja, as variáveis que apresentaram maiores frequências dentro 

dessas categorias foram: tutorial; difundir os serviços; e guia de boas-vindas da 

Biblioteca e normalização de trabalhos acadêmicos.  

 

CPU: “Sim. Através dos vídeos apresentar a biblioteca, para 
normalização para facilitar. Eu acho que é isso. Para aprender a pegar 
livros”.   
REL: “Vídeos de serviços prestados pela biblioteca ou produtos, como 
eles utilizariam esses produtos. Faria os vídeos e colocaria.  
E: Seria tipo guia, tutorial?  
REL: “Isso”. 
HIST: “É, nos vídeos é... seriam muito úteis, seria muito útil no caso, 
assim, é do auxílio as normas acadêmicas, é... aos TCC”? 
GEN: “Os vídeos, eu acho que poderia ser é, sobretudo, tutoriais? Que 
a biblioteca poderia colocar ali, tutoriais. Que como são várias coisas 
que é Biblioteca têm, por exemplo, é tutorial... de como acessar a 
CAPES, tutorial de como acessar as bibliotecas digitais que o IFB 
possui. Nesse sentido”. 
 
 

Sobre o recurso do Moodle “Envio de arquivos e pastas”, constatou-se duas 

categorias, a saber: envio e recebimento de documentos e uso interno pela Biblioteca. 

Sendo que as variáveis que obtiveram maiores frequências foram recebimento de 

TCC e envio de Nada Consta. Significa dizer que os sujeitos entrevistados consideram 

o recurso de “Envio de arquivos e pasta” útil para receber os TCC e interessante para 

emitir/enviar o Nada Consta quando solicitado pelo aluno ou servidor do Campus 

Brasília. 

 

LIT: “Humm. Disponibilização dos nossos materiais, dos tutoriais 
também, dos guias de boas-vindas, dos... das guias que a gente faz 
para liberar a biblioteca digital, essas coisas”. 
BIO: “Seria mais interno”. 
E: Pra uso interno?  
BIO: “Sim. Arquivos e pastas”. 
FILO: “Talvez um meio pra a gente receber os TCC. Não sei se seria 
viável”. 
CPU: “Arquivos e pastas, através do Moodle? Na formação. Se tiver 
alguma troca, se tiver alguma atividade para ser feita. Principalmente, 
se os professores ou usar esse recurso para formação. Aí os alunos 
podem responder alguma coisa, a gente mandando, não sei. Eu acho”.  
  

Por sua vez, o recurso “URL” obteve duas categorias após a etapa de 

categorização, sendo: links internos (serviços e formulários); links externos (bases de 
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dados, bibliotecas virtuais e site do sistema de biblioteca do IFB). Essas categorias 

foram advindas em razão de a Biblioteca Brasília disponibilizar além de links próprios, 

ou seja, de seus serviços, disponibiliza também sites de terceiros, como Portal 

Periódicos Capes, bibliotecas digitais e site do sistema de bibliotecas do IFB.  

Desde modo, mais da metade dos sujeitos entrevistados da Biblioteca Brasília 

considera o recurso “URL” útil para disponibilizar alguns links internos, como, por 

exemplo: site da biblioteca, formulários, disponibilização de TCC. Por outro lado, 

alguns consideraram o recurso “URL” importante para disponibilizar links externos. 

Lembrando que, o entrevistado pode ter citado tanto link interno quanto externo, o que 

vale para todas as opções de recursos.  

 

CAP: “URL. A Biblioteca poderia registrar os seus principais 
endereços é... eletrônicos né, de base de dados que são assinados 
pela instituição e, também, do sistema de gerenciamento de acervo. 
CISO: Acesso as essas informações da biblioteca”. 
TEO: “Olha, compartilhamento de link é interessante você fazer para 
poder dar, dar acesso a sites que seriam de interesse da comunidade. 
Por exemplo, é... links para o Portal da Capes, por exemplo”. 
GEN: “Ah, sim. Aí poderia colocar um link né, de... acesso direto ali, 
algum acesso direto pra... para algum, para alguma capacitação ou 
pra biblioteca, ou pra CAPES. Acho que isso”. 
 

 

Por fim, os sujeitos entrevistados explanaram sobre como a Biblioteca Brasília 

poderia utilizar o recurso disponibilizado pelo Moodle “Pesquisa de Avaliação”. Entre 

a lista de respostas, três categorias foram identificadas: “satisfação do aluno”; 

“facilidade”; e “EAD”. Sendo as variáveis com mais frequência: identificar a satisfação 

do aluno; agilidade e comodidade; e realização de cursos. 

 

CPU: “Sim. A pesquisa de avaliação para ver a satisfação do usuário”. 
HIST: “Também acho que seria mais, mais ágil e, também, talvez, 
mais cômodo. Acho que não, apenas acho que seria, seria muito útil 
para os usuários, tanto os professores como os servidores, os alunos, 
até mesmo a comunidade externa”.  
TEO: “Acho interessante. Acho interessante utilizar a pesquisa de 
avaliação nesse, nesse, nessa plataforma.  Principalmente, pros 
alunos que não nunca estiveram na biblioteca presencialmente. Os 
alunos, por exemplo, da UAB. Acho interessante”. 
REL: “Pra fazer a pesquisa de opinião dos serviços e produtos”. 

 

Ao final da pergunta sobre o uso dos recursos que o Moodle oferece e que 

poderia ser utilizado pela Biblioteca Brasília, foi perguntado se os sujeitos 
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entrevistados conheciam outro recurso disponível no Moodle além dos listados 

anteriormente na pergunta anterior.  

Entre as respostas, sugeriram o recurso “Calendário”. Contudo, a maioria dos 

sujeitos entrevistados não souberam informar outro recurso disponível no Moodle para 

a Biblioteca Brasília utilizar para a promoção e prestação de seus serviços e produtos.  

 

FILO: “Não. Acho que poderia ter calendário de... das informações, 
dos cursos”.  

 

Em relação aos recursos que Moodle oferece e que foram citados no roteiro 

da entrevista, notou-se que a maioria dos sujeitos entrevistados os conhecia, 

considerando, assim, uma opção viável para a Biblioteca Brasília utilizá-los para a 

promoção de seus serviços e produtos. Neste sentido, percebeu-se que mesmo 

aqueles que não utilizam o Moodle no ambiente de trabalho, ou seja, na Biblioteca 

Brasília, eles detêm conhecimentos sobre os recursos disponíveis na plataforma. 

Talvez, em virtude de alguns terem sido implementados com a Web 1.0 e 

Web. 2.0 e Web 3.0 o que facilita a assimilação por parte dos entrevistados, haja vista 

que esses recursos estão disponíveis em outras TIC. De acordo com Lima (2018), a 

Biblioteca 1.0 permitiu o acesso à rede (off-line); enquanto a Biblioteca 2.0 trouxe a 

possibilidade de interação entre os usuários, com as ferramentas wikis, chat, blog, por 

exemplo. Por sua vez, a Biblioteca 3.0 contribui para a disponibilização da informação 

em vários formatos, desenvolvimento de repositórios, e recuperação da informação.  

Ademais, infere-se que, a partir das características de um AVA, a biblioteca 

poderia prestar seus serviços e produtos por meio de comunicação assíncrona (fórum) 

e síncrona (chat); pesquisa de opinião (pesquisa de avaliação); instrução (vídeos); 

construção coletiva (wikis); calendário; área para upload de arquivos (Paiva, 2020; 

Aucca et al., 2022; Mayer, 2022). 

Findada a parte dos recursos que o Moodle oferece, adentramos ao campo 

das atividades que os sujeitos entrevistados desempenham na Biblioteca Brasília e 

quais poderiam estar disponíveis no Moodle para auxiliar a comunidade em suas 

demandas informacionais. Assim, foi possível dimensionar as categorias e inserir as 

variáveis em cada uma delas por meio do conteúdo analisado. Foi feita a seguinte 

pergunta: Dentro das atividades que você desempenha na biblioteca para 
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Brasília, quais poderiam estar disponíveis no Moodle em forma de curso para 

auxiliar a comunidade em suas demandas informacionais? 

Neste cerne, a atividade de oferta de treinamento e capacitação foi lembrada 

por mais da metade dos sujeitos entrevistados, isto é, a Biblioteca Brasília poderia 

ofertar treinamentos e capacitações dentro da sala no NEaD – IFB aos alunos. Outra 

atividade informada pelo grupo entrevistado diz respeito ao atendimento aos alunos, 

onde poderiam ser realizadas as atividades de: emissão de Nada Consta; novas 

aquisições; conversão livros áudio; integrar bibliotecas virtuais.  

 

BIO: “Seria o chat né, que é muito bom pra tirar dúvida do aluno, às 
vezes, (inaudível). Chat e as demandas de solicitação de, por 
exemplo, reserva, reserva de livros ou... Novas aquisições também. 
Que tem muita procura por livro, lançamento”.   
E: E o chat seria para tirar as dúvidas dos usuários que procuram... 
BIO: “Sim. É bem prático. É muita procura para saber horário de 
funcionamento. Funciona segunda, funciona final de semana”.  
LIT: “Em todas as ambientações que eu faço, não é? É as citações de 
referência, como acessar as bases de dados, bibliotecas virtuais, 
como usar os serviços da biblioteca para fazer cadastro, renovação, 
consulta ao nosso acervo e o uso das, da ABNT. É isso. Quê, mais? 
E é isso, todos os treinamentos que a gente oferece poderiam estar 
disponíveis no Moodle”. 
HIST: “Bom, como eu trabalho mais na parte do atendimento né, 
ajudaria a esclarecer é a distância com como é feito. Porque muitas 
vezes o aluno vem até a biblioteca ou envia algum e-mail. Acho que 
seria mais dinâmico, consegui resolvera alguma dúvida do aluno, 
alguma questão? Bom, acho que como eles têm muitas dúvidas em 
relação à renovação de livros, por exemplo, eu acho que seria, eu acho 
que ajudaria”. 
AR: “Tá. Dos cursos que a gente oferta aqui na Biblioteca poderiam 
entrar todos no Moodle, acompanhados do material de apoio. E, além 
disso, também poderíamos disponibilizar (.... inaudível) a gente faz a 
conversão de alguns, alguns trechos de livros em áudio para alunos 
com baixa visão ou cegueira”. 
CAP: “[...] Enfim, o que eu entendo e é o que a gente vai buscar.  A... 
cursos de capacitações à... então, envolvendo a partir de 
normalização de trabalhos acadêmicos, a orientação de base de 
dados, é de acesso ao portal de periódicos Capes. É orientações com 
relação à estruturação de trabalhos acadêmicos com relação a 
aplicação das normas. É sumário, criação de vídeos curtos né para 
realização de paginação de trabalhos acadêmicos, para criação de 
sumários”.  

 

Com vistas a essas respostas, a percepção dos sujeitos entrevistados vai ao 

encontro dos recursos disponibilizados no Moodle (2024), como o BigBlueButton, que 

atenderia a categoria oferta de treinamentos e capacitação. Pois, com ele é possível 
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realizar encontros síncronos com os alunos. Além disso, essa oferta de capacitação e 

treinamentos coincidem com o que Andrade e Velázques Guerrero (2014) e Cabrera 

Rossi (2015) discorrem em seus trabalhos. Segundo Andrade e Velázques Guerrero 

(2014), seria interessante a biblioteca possuir um espaço além do site oficial para 

interagir com seus alunos. Cabrera Rossi (2015), por sua vez, entende que haveria 

melhora nas produções acadêmicas com a disponibilização de capacitações pelo 

Moodle.  

Em se tratando da atividade de atendimento ao aluno, a disponibilização de 

livros convertidos em áudio, contribuiria para a inclusão. Segundo o Manifesto de 

Florianópolis (2013), este “aborda as populações vulneráveis e minorias, no que tange 

a aspectos como cidadania, identidade, autonomia e inclusão social e designa ao 

poder e às políticas públicas as responsabilidades para tais ações” (Furtado; Alcará, 

2015, p. 16).  

Sendo assim, após a verificação das atividades que poderiam ser 

disponibilizadas no Moodle, perguntou-se o seguinte: O que você pensa sobre o uso 

do Moodle pela Biblioteca como forma de auxiliar no ensino-aprendizado da 

comunidade escolar e acadêmica do IFB? Tal indagação gerou duas categorias de 

respostas, a saber: “interessante e diversidade no uso”; e “ensino-aprendizagem”.  

A maior parte dos sujeitos entrevistados responderam ser “interessante”. 

Sendo, as variáveis que apresentaram mais frequência, estão: agregar; interessante; 

ótima tentativa; proximidade com os usuários; ofertas de novos serviços; melhoria dos 

serviços. No que se refere à categoria ensino-aprendizagem, uma pequena parcela 

respondeu que a Biblioteca auxiliaria a comunidade na formação do aluno por meio 

de cursos ofertados pela Biblioteca no Moodle.  

 

TEO: “Eu acho que é mais uma ferramenta nesse, nesse contexto de 
ensino virtual né, onde as pessoas estão mais conectadas. Eu acho 
interessante a biblioteca se inserir nesses, nesses espaços”. 
REL: “Porque o moodle hoje aqui no IFB ele é utilizado pelos alunos 
porque os professores colocam conteúdos informacionais das 
disciplinas, calendários. A própria biblioteca dos cursos está dentro do 
Moodle. Mas, a nossa biblioteca aqui já tem como se fosse uma 
comunidade, um curso. A biblioteca já existe dentro do Moodle. Então, 
o que eu acharia que poderia estar, já está. Surgindo novos serviços 
que a gente presta, pode acrescentar o que já existe lá”.  
CISO: “Eu acho que pode ser bom, porque pensando agora. Como a 
gente... como está hoje, como o Moodle tem esses recursos poderia 
melhorar, poderia tanto para nós quanto para os usuários. Poderia ser 
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melhor, tem uma melhoria do nosso atendimento, dos nossos 
serviços”. 
CPU: “A formação. Como hoje é feito na biblioteca, que dá para fazer 
pelo Moodle. 
Porque aí a pessoa vai fazer um curso lá pelo Moodle... Pela 
biblioteca. Ele pode ser inserido aí, e depois vai ter um certificado e 
vai fazer com que o usuário aprenda”.  
GEN: “Ah, é..., eu acho uma boa, eu acho bem interessante como é 
uma coisa mais né, técnico... é tecnologia da informação. O Moodle é 
uma coisa como se fosse, assim, moderna. Está usando bastante. Eu 
acho que é... é... é bem interessante o uso do Moodle. Como ele 
conecta, se conecte né com outras plataformas e serviços. Acho que 
para a biblioteca seria bem interessante”. 

 

 Ademais, foi perguntado aos sujeitos entrevistados sobre as limitações do 

Moodle e o seu impacto na prestação dos serviços e produtos pela biblioteca, e, em 

seguida, foi indagado como a biblioteca poderia utilizar os benefícios do Moodle para 

melhorar e ampliar os serviços prestados. Portanto, de acordo com a pergunta: Em 

sua opinião, quais as principais limitações que o Moodle possui e que poderiam 

afetar a procura pelos produtos e serviços pelos usuários da biblioteca do IFB? 

As percepções dos sujeitos entrevistados recaíram sobre a usabilidade, 

disponibilidade de internet e equipamento para usar. 

Neste enfoque, os sujeitos destacaram a usabilidade como um fator de 

limitação do Moodle que pode afetar os serviços prestados pela biblioteca, ou seja, 

questões sobre dificuldade de acesso entre os usuários e dificuldade para acessar a 

sala da Biblioteca Brasília acarretariam prejuízo na promoção e prestação de serviços 

e produtos.  Soma-se à usabilidade, a falta de equipamentos, como computadores e 

notebooks para acessar a sala da biblioteca no Moodle.  

Por fim, a disponibilidade de internet é fator fundamental para acessar os 

serviços, logo, a sua falta, segundo os sujeitos entrevistados, poderia afetar os 

serviços prestados pela Biblioteca Brasília na Moodle. No mais, não foram listadas 

outras limitações.  

 

CPU: “Nem todo usurário tem um notebook. Esse acesso, ele tem que 
vir aqui para acessar. Se ele tiver na biblioteca, tudo bem, mas se for 
a questão de curso nem todo aluno tem um computador em casa. 
Internet. Tem que ter um pacote de internet em casa”.  
REL: “Uai, porque nem todo mundo tem facilidade pra mexer nessa 
plataforma. Eu acho que uma limitação aí é a questão da própria 
utilização do Moodle. O ideal é treinar. Ter um treinamento. Os alunos 
terem um treinamento pra aprender a usar. A gente acha que é 

automático para alguns, mas não é”.  
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CAP: “O principal que hoje nos afeta é a questão da... é recuperação 
da sala da biblioteca que, ou de qualquer outro serviço, que hoje 
requer a inserção de senha. Então, é... a necessidade de termos uma 
facilidade aí de é... destacarmos ao segmento da biblioteca dentro de 
um banner na página principal é..., e sem a necessidade do usuário 
é... logar com senha. O acesso direto aí ao banner - sala – biblioteca”. 

 

Neste sentido, estudar a plataforma por meio de um programa de CoInfo e 

com foco na competência digital traria benefícios para a equipe no que se refere ao 

uso de um AVA, pois segundo Artigas (2016, p. 34) uma das tecnologias que as 

bibliotecas mais implementarão incluem os espaços compartilhados de aprendizagem 

on-line. Logo, percebe-se, que os AVA, apesar de terem sido criados no final da 

década de 1990, eles ainda são uma tendência. 

Ademais, não possuir o equipamento para acessá-lo se torna uma limitação, 

bem como a questão da Internet, pois segundo Lima (2018) com o advento da 

Biblioteca 3.0, a interação passa a ser centrada no usuário, e com isso, para haver 

essa interação é necessário estar conectado à internet. No entanto, em termos de 

acesso via aparelhos, este pode ser feito pela web móvel com smartphones ou tablets, 

(Moodle, 2023). 

Por fim, quanto aos benefícios que o Moodle possui, foi feita a seguinte 

pergunta: O Moodle tem como benefícios acesso assíncrono e síncrono, 

flexibilidade de uso, personalização do layout, capacidades de reunir diversos 

tipos de ferramentas e mídias, aceita diferentes perfis de acesso, entre outros. 

Nesse sentido, de que forma a Biblioteca Brasília pode aproveitar desses 

benefícios para melhorar ou ampliar os serviços prestados? 

 À luz desta questão, a percepção que a equipe da Biblioteca Brasília teve foi 

utilizar os benefícios do Moodle para “execução das atividades”, “alocação” e “uso 

institucional” (plantão de dúvidas – forma síncrona; capacitação e treinamento; 

integração com as plataformas e bibliotecas virtuais; disponibilização e reunião em um 

só lugar dos documentos; disponibilização dos guias, tutoriais; envio de certificado; 

flexibilidade; privacidade); e “promoção” (agregar serviços e valores; pesquisa de 

avaliação para verificar a aceitação dos usuários); alocação em um único lugar).  

 

AR: “[...] de forma síncrona, a gente pode até voltar a prestar um 
serviço que era prestado na pandemia, que era o plantão de dúvidas”. 
REL: “Ela pode aproveitar todos esses benefícios, inclusive a questão 
da visibilidade, também né. Dá mais visibilidade aos serviços e tudo. 
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BIO: “Bem, seria uma forma de agregar serviços e valores”. 
CISO: “Disponibilização dos nossos serviços numa plataforma só. [...] 
Poderia organizar dentro do Moodle é... os serviços, as pesquisas, 
trabalhos de conclusão de curso, as bibliotecas digitais ou teria, se não 
tiver como ficar no Moodle, teria como colocar alguma forma de 
direcionar. E teria os tutoriais. Tutoriais, é acho que é isso”. 

  

 Portanto, de acordo com os sujeitos entrevistados, os benefícios do Moodle 

ajudariam a biblioteca a prestar seus serviços e produtos no que diz respeito à 

execução das atividades, alocação e uso institucional, promovendo desta forma os 

serviços prestados.  Conclui-se, desta maneira, que a Biblioteca Brasília, por meio dos 

benefícios que o Moodle possui, poderá disponibilizar seus serviços e produtos de 

maneira segura, visto que já é uma plataforma institucionalizada no IFB.  

 Logo, a questão da segurança e privacidade tornam-se fatores 

imprescindíveis para a sua implementação pela biblioteca. Sobre isso, Santos, Balbino 

e Gomes (2015) dissertam que o Moodle, é [...] um sistema robusto, seguro e 

integrado a fim de que possa ser criado em ambientes de aprendizado personalizados. 

(Santos, Balbino e Gomes, 2015, p. 342).  

Então, neste contexto, propor diretrizes para realizar um de um programa de 

CoInfo subsidiará a equipe da Biblioteca Brasília no atendimento às necessidades 

informacionais coletivas e individuais, uma vez que os servidores estarão aptos a 

desenvolverem habilidades e conhecimento à vista do manuseio do Moodle. Segundo 

um dos objetivos listado por Dudziak (2003), para ser competente em informação é 

necessário que se conheça o mundo da informação para ser capaz de identificar e 

manusear fontes potenciais de informação de forma efetiva e eficaz.  

 

5.3 FONTES E RECURSOS INFORMACIONAIS 

As fontes e recursos informacionais sempre estiveram presentes nas 

bibliotecas, sendo o livro talvez o mais famoso deles. Contudo, a evolução das TIC 

aumentou a possibilidade de disponibilizar a informação em diversos meios, inclusive 

livros em formato digital, denominado de e-book. Neste sentido, Fernández-Ramos 

(2014) explica que já existem instrumentos e ferramentas para minimizar esse cenário 

de acesso e diversidades de recursos.  
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Tourn (2021, p. 8) complementa e afirma que o bibliotecário enquanto 

intermediador, orienta os alunos e os docentes na busca, seleção, e organização da 

informação. A partir disso, segundo a autora, este profissional adquire uma função de 

curador de conteúdos, pois a diversidade de dados que circulam na internet requer 

um tratamento exaustivo. Por outro lado, Oliveira e Oliveira (2019) entendem que não 

se pode cobrar autonomia dos alunos quanto serem competentes em informações se 

a instituição não promove este desenvolvimento, inclusive a biblioteca, pois 

  

mediante a seleção dos fundos que integram sua coleção, você 
estabelece um filtro de qualidade dos mesmos e, por meio da 
organização, classificação e descrição dos documentos, assim como 
os serviços que prestam e as ferramentas que desenvolvem, ajudam 
os usuários a localizar os recursos que satisfaçam suas necessidades 
de informação (Fernández-Ramos, 2014, p.117). 

 

 Face a essas questões, foram feitas algumas perguntas para identificar as 

habilidades dos servidores que atuam na biblioteca para com o uso das fontes e 

recursos informacionais disponíveis na Biblioteca Brasília. Sendo, uma delas a 

seguinte: De acordo com as fontes e recursos informacionais disponíveis no IFB, 

quais são aquelas/aqueles que você possui mais e menos habilidade para 

manusear e usar? 

 Dentre as fontes e os recursos mais fácies de manusear, a maioria dos 

sujeitos consideraram, em primeiro lugar, os sistemas de gestão (SIABI, SGA e 

SUAP), seguido pelas tecnologias educacionais e outras TIC, tais como: Moodle; 

Internet; Site do IFB; Google Drive, Correio Eletrônico; e-mail e Mailchimp. Também 

foram lembradas como fácies de manusear as fontes primárias, secundárias e 

terciárias (instruções normativas; livros, bases de dados (sistema de bases de dados; 

Omeka; Minha Biblioteca). 

 Do outro lado, as mais difíceis contemplaram as fontes terciárias (bases de 

dados e BV Pearson); as TIC e tecnologias educacionais, como Google Drive; Portal 

do Estudante e Moodle. Essas são, portanto, as fontes e recursos que os sujeitos 

entrevistados mais listados como difíceis de manusear. 

 

BIO: “Atendendo... direto na fonte. Quando eu estou em dúvida, eu 
procuro ajuda com os colegas ou com a chefia imediata. Mas, 
utilizando o sistema, o SIABI. Eu utilizo o SIABI que é uma fonte que 



148 

 

 

está... tá sempre pra gente atender a comunidade. É... acho que é 
praticidade mesmo...”.  
CPU: “As bases de dados eu tenho menos habilidade porque talvez 
não seja a minha formação. Eu não sei se é uma fonte de informação 
que eu tenho mais habilidade, a parte de e-mail. E-mail. Deixa eu ver 
mais. Acho que é isso. [...]. Agora, outras bases, igual a Pearson que 
a gente usa pouco. Que aí eu já tenho. Não tenho tanta habilidade 
como eu tenho na Minha Biblioteca, que eu acho mais fácil. E a própria 
internet”. 
FILO: “Hum, tá. Mais habilidade, então seria os livros e mais 
dificuldade as bases de dados”. 
HIST: “Ah, eu creio que o... eu tenho uma melhor... Eu consigo acessar 
melhor como os sistemas, no caso SIABI, que é da biblioteca.  
Também, o sistema que auxilia na gestão acadêmica. Penso que 
assim. Não, não estou estendendo muito porque não sei ao certo 
assim. Então, os que mais a gente utiliza. [...] Eu consigo, por exemplo, 
utilizar o Drive, tudo.  Mas, seria algo que eu gostaria de ter mais 
conhecimento. Eu acho que ele dá para fazer mais coisas. 
REL: “O IFB tem poucas fontes e recursos informacionais. É um dos 
problemas aí, tá. As que eu utilizo mais é o site. Site do IFB e o SUAP, 
onde estão os processos, eu utilizo e sei utilizar.  [...] Agora, a que eu 
tenho menos habilidade... o NEAD mesmo, que é o Moodle deles, 
utilizei como aluna, mas não utilizei muito. Eu teria que explorar mais 
pra utilizar. E o Portal do Estudante eu utilizei pouco”.  
TEO: “Fonte. Recursos de informação. O que eu tenho mais facilidade 
são com os documentos que são as instruções normativas, diretrizes, 
que são todas documentadas. Então, eu consigo ter acesso a esses 
documentos, ler e conseguir direcionar a pessoa.  E, que eu tenho 
mais dificuldade é com... é... para solucionar e ter acesso às 
informações de outros departamentos, de outros setores”. 

 

 Verifica-se, portanto, que os recursos mais fáceis de manusear são aqueles 

ligados à rotina da biblioteca, como o: sistema de gestão (acadêmico – SGA; 

administrativo – SUAP; e de sistema de biblioteca – SIABI). Entretanto, as bases de 

dados também não teriam problema de manuseio para uma parcela dos sujeitos 

entrevistados, talvez pelo fato de existir profissionais com cargos distintos na 

biblioteca, onde, por exemplo, o bibliotecário auxilia os alunos nas bases como 

CAPES e os demais cargos não auxiliam os alunos nesta demanda. 

 Mais à frente, foi perguntado: Quais critérios você utiliza para avaliar as 

fontes de informação e ajudar a comunidade que frequenta a biblioteca? Como 

você busca a informação (quais filtros e estratégias) para atender as demandas 

da comunidade que frequenta a biblioteca? 

 De acordo com as respostas, os critérios foram dimensionados nas seguintes 

categorias: “confiabilidade”; “fontes institucionais”; “levantamento de informações e 

importância”. Por sua vez, as variáveis que apresentaram mais frequência nas 
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categorias foram, respectivamente: livros e bases do IFB; fontes seguras; origem; 

autoria; regulamento da biblioteca; recorre às publicações na página do IFB; fontes 

oficiais / institucionais; feedback da comunidade; compreender o usuário; necessidade 

do aluno; se é da área da biblioteca, relevância.   

 

GEN: “Ah, sim. Aí, eu vejo a necessidade do aluno, do usuário. 
Veja o que que ele está precisando saber, que informação que ele 
precisa e corro atrás pra, pra poder atender, é oferecer um melhor 
atendimento. [...] É, eu vejo, primeiramente, se tem a ver com que 
nosso trabalho ali, se é de algum outro departamento... se tem a ver 
ali com a área da biblioteca. E... e procuro alguma informação se eu, 
se eu tiver já o conhecimento já, já trazia a solução ou, senão, eu 
procuro ajuda na internet ou algum colega. Algum... algum tutorial, 
alguma coisa assim pra poder ajudar auxiliar. Nesse sentido aí”. 
CAP: “Sim, É de relevância, né. É... confiabilidade. É... origem, 
também. Hum... Então, origem, confiabilidade, é... relevância, autoria”. 
LIT: “Bom, o critério de confiabilidade, de onde eu estou tirando a 
informação, não é isso? Se é fonte primária, de onde que é, são os 
livros, se é a internet, se é meu próprio conhecimento ou, enfim, os 
nossos tutoriais, ou os nossos manuais”. 
CPU: “Primeiramente, no nosso caso aqui da biblioteca a gente tenta 
ver o que tem fisicamente. Aí, se a gente não conseguir aqui pelo 
menos na biblioteca, nos livros que tem aqui, a gente fala... não, você 
pode fazer uma pesquisa nas bases de dados, na Minha Biblioteca, na 
Pearson; ou pela internet ou pelos repositórios institucionais. Ou os 
nossos próprios aqui, os TCC. Aí, vai afunilando pra ver se consegue 
chegar no que o usuário está querendo. [...] Primeiramente, as nossas. 
O que a gente tem mais confiança. O que a gente tem aqui, os livros. 
E essas bases de dados que a gente compra, que o IFB compra. É 
isso”.  
 

Sobre os filtros, os sujeitos informaram que o mais utilizado é o campo de 

busca, que engloba: assunto, título e autor, idioma e tipo de publicação. Os operadores 

booleanos também foram lembrados como filtros para buscar a informação solicitada 

pelos alunos. 

 
CISO: “É que no caso, então, como atividade que eu mais 
desempenho é auxiliar os usuários a pesquisarem aquilo dentro do 
nosso acervo ou das bibliotecas digitais. É mais mesmo no nosso 
próprio acervo físico e ajudar a localizar aquele item, fisicamente. É... 
aí no caso é mais a pesquisa básica mesmo, por título, ou por autor 
ou por assunto. Aí no caso, é dentro das atividades que eu 
desempenho, seria só isso mesmo”. 
AR: “[...] Por exemplo, no Omeka, [...] É mostrar para os alunos os... 
as produções que são mais interessantes pra eles. Então, geralmente, 
a gente filtra por curso que a gente está dando treinamento. E... mas, 
também, a gente filtra muito as bases que estão disponíveis para 
acesso aos alunos aqui do Campus, daqui do Instituto. E a gente filtra 
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muito também por artigos, por trabalhos em geral, língua portuguesa 
[...]”. 
REL: “Entrevista, né primeiro... quando o aluno envia o pedido de 
informação por formulário, a primeira coisa que eu faço é enviar um e-
mail pra ele justamente tentando descobrir melhor o que ele quer. Aí, 
de acordo com as respostas dele, eu crio os filtros utilizando 
operadores booleanos ali de dentro das fontes de informação”.  
 
HIST: “O próprio sistema da biblioteca e, também, as bibliotecas 
virtuais. [...] É primeiro... o assunto no caso, é... no caso de um livro 
mesmo né, o aluno, às vezes chega e fala um assunto, então eu tento 
buscar algum título que possa auxiliá-lo dessa forma”.  
BIO: “Se for em relação à livro físico, a gente consegue, sabendo o 
físico. Se for algum conteúdo da disciplina, a gente consegue 
localizar”.  
 

 À vista das questões sobre as fontes e recursos informacionais, infere-se que 

os sujeitos entrevistados compreendem quais são as fontes e recursos disponíveis no 

ambiente de trabalho e, com isso, procuram soluções e estratégias para atender a 

comunidade em suas demandas informacionais. Neste sentido, a competência digital 

abarca essa seara, pois, segundo a IFLA (2017), é necessário que o indivíduo tenha 

a capacidade de aproveitar o potencial dos recursos digitais, bem como assimilem 

essa capacidade para que se desenvolvam tanto pessoalmente como coletivamente.  

 Consequentemente, os profissionais da informação devem se desenvolver 

em relação as competências em informação e digital para adquirirem habilidades no 

que se refere à busca da informação em fontes seguras e que atendam as solicitações 

requeridas. Para Oliveira e Oliveira (2019) são fundamentais dois indicadores para 

que a pesquisa seja eficiente.  

 Para elas, é preciso conhecer os motores de buscas ou buscadores de ou de 

pesquisa dos sites/bases de dados e como sua lógica booleana (AND, OR e NOT). 

Desta maneira, entender o funcionamento das bases de dados ou coleções digitais, 

tal qual outras fontes e recursos informacionais são importantes para que buscas não 

sejam feitas erroneamente e repetitivamente. Segundo Tourn (2021), torna-se 

necessária a mudança de comportamento deste profissional, exigindo dele outras 

ações, atitudes e responsabilidades no qual consiga articular os recursos digitais e os 

tradicionais. 
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5.4  COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO 

Para entender as percepções dos entrevistados sobre a temática CoInfo, uma 

vez que se propõe descrever as diretrizes para desenvolver um programa de CoInfo 

na Biblioteca para aprimorar e melhorar os serviços prestados no Moodle, foi 

perguntado o seguinte: Para você o que é Competência em Informação?  

 Como já visto anteriormente, o conceito de CoInfo está intimamente ligado ao 

uso das TIC, ou seja, com os avanços dessas tecnologias e advento da Internet se 

produziu mais informação e o consumo aumentou exponencialmente. Paralelo a isso, 

foi necessário desenvolver competências e habilidades no que se refere à busca da 

informação. De acordo com a ALA (1989):  

 

Para ser competente em informação, uma pessoa deve ser capaz de 
reconhecer quando a informação é necessária e ter a capacidade de 
localizar, avaliar e usar eficazmente a informação necessária. [...] Em 
última análise, as pessoas competentes em informação são aquelas 
que aprenderam a aprender. Sabem como aprender porque sabem 
como o conhecimento é organizado, como encontrar informações e 
como usar as informações de forma que outros possam aprender com 
elas. São pessoas preparadas para aprender ao longo da vida, pois 
sempre encontram as informações necessárias para qualquer tarefa 
ou decisão (American Library Association, 1989). 

 

Diante disso, os sujeitos entrevistados atribuíram o conceito de CoInfo, nesta 

ordem de frequência:  a) direcionar e localizar a informação; b) conhecimento e 

habilidade; c) ligado a dados e TI; d) ligado à gestão; e) conceito amplo. Entretando, 

alguns não relacionaram a nenhum contexto. Nota-se, então, que as atribuições e 

correlações vão ao encontro das definições trazidas no referencial teórico, como o de 

Zurkowski (1974); ALA (1989) e Belluzzo (2018), quando discorre os pressupostos e 

abordagem de ser competente.  

 
BIO: “Competência em informação. Acho que é tudo que se diz em 
relação a informação... como se diz. A gestão”. 
GEN: “Competência em informação? Eu acho que está relacionado à 
tecnologia da informação. Não saberia explicar, não. É... Está 
relacionada a tecnologia da informação. Competência?  
CAP: “Então, o bibliotecário ele tem um papel pedagógico de mediar 
o processo de busca, de avaliação, e de utilização das fontes de 
informação que se mostram ali mais adequadas para o seu público 
usuário, para os clientes da biblioteca. Então, a competência de 
informação ela perpassa aí nesse papel de facilitador do bibliotecário 
no processo de busca é... da informação. E que essa informação seja 
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uma informação é... de qualidade, referenciada, é... para aquela 
demanda do cliente”. 
HIST: “Bom, creio que seria ter uma... Não seria um... ter um 
conhecimento maior na... é em como se comunicar melhor. É, assim, 
auxiliar melhor os, é nesse caso, principalmente, os usuários da 
Biblioteca. Auxiliar, melhor os usuários em relação aos livros, em 
relação à várias dúvidas que eles têm”. 
TEO: “Competência em informação é quando a pessoa ela consegue 
por si mesmo buscar é informação em lugares confiáveis, em 
fontes confiáveis. Selecionar, utilizar palavras adequadas na busca. 
Isso. Conseguir encontrar a informação por si mesmo”. 
CISO: “Competência em informação. É a habilidade que a pessoa tem 
de lidar com as informações. É de lidar, assim, de pesquisar, de 
recuperar a informação, de acessar as bases de dados. Acho que é 
isso”. 
AR: “É conseguir fazer com que a informação chegue aos diversos é... 
perfis de usuário de uma forma eficaz e eficiente, e que seja 
direcionado a cada perfil”. 

 

Desta maneira, percebe-se que ser competente em informação não é algo 

isolado, haja vista que vários outros fatores externos e internos vivenciados por nós, 

estão intimamente relacionados às formas como assimilamos e compreendemos a 

informação. Por conseguinte, as dimensões da competência em informação (técnica, 

estética, ética e política) trazidas por Vitorino e Piantola (2011) dão suporte a esse 

entendimento, dado que “devem estar presentes em harmonia tanto na competência 

quanto na informação, pois juntas e em equilíbrio tendem a favorecer o 

desenvolvimento da competência informacional” (Vitorino; Piantola, 2011, p. 102).  

Isto posto, para desenvolver um programa de CoInfo é necessário conhecer 

alguns instrumentos que contenham as instruções para sua aplicabilidade. Neste 

sentido, nenhum dos sujeitos entrevistados tinha conhecimento sobre modelos e 

diretrizes de competência em informação. Esses documentos servem de apoio na 

construção dos programas a serem desenvolvidos nos ambientes informacionais, 

como as bibliotecas.  

Segundo Lau (2007), eles podem ser adotados em sua íntegra, porém, se for 

possível, será́ preferível adaptá- lós às necessidades das organizações ou países.  

Belluzzo (2018) finaliza e explica que os estudos voltados para CoInfo estão 

direcionados à construção de modelos teóricos; desenvolvimento de padrões e 

diretrizes; aplicação dos padrões em situações reais.  

 Dito isso, e passando para a próxima questão, foi perguntado aos sujeitos 

entrevistados: De que forma você consegue reconhecer e sanar suas 
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necessidades informacionais no trabalho para resolver as demandas? A partir da 

codificação dos dados coletados, percebeu-se que a pergunta trouxe elementos 

contidos nas respostas dos sujeitos entrevistados sobre o conceito de CoInfo. Para 

Corrêia e Castro Junior (2018, p. 38):  

 

Um indivíduo competente em informação é capaz de determinar a 
extensão da informação necessária; acessar a informação efetiva e 
eficientemente; avaliar a informação e sua fonte criticamente; 
incorporar a informação selecionada em sua base de conhecimentos; 
usar a informação efetivamente para atingir um propósito específico; 
entender o contexto econômico, legal e social do uso da informação, 
e acessar e usar a informação ética e legalmente.  

 

 Neste ensejo, as variáveis mais frequentes identificadas nas respostas sobre 

como os sujeitos entrevistados reconhecem as suas demandas informacionais foram: 

no dia a dia e na rotina. Já para sanar essas demandas, os entrevistados recorrem às 

pessoas, tecnologia, fontes de informações e procuram se aperfeiçoarem, como 

apontam as variáveis mais citadas.  

 

FILO: “A gente reconhece no dia a dia, na necessidade que vai 
surgindo a necessidade, dúvidas e... sugestões, demandas dos 
usuários e a gente vai ali pescando aquilo. Então, a gente vai 
observando também. E para acionar, acho que são as capacitações, 
é buscando informação em fontes seguras, com os colegas, os 
gestores. Acho que é isso. Não sei” 
CPU: “Eu entro... dependendo do que for, eu entro na internet. Aí 
começo a fazer pesquisa, ou vou atrás de vídeo no Youtube. Ah, igual 
hoje. Estou com uma dúvida. Eu vou no meu chefe imediato, no meu 
ambiente de trabalho. E aí, eu vou tentando sanar essas dúvidas que 
eu estou da informação... que eu não estou conseguindo saber. 
Primeiro, o chefe direto se for alguma coisa do trabalho em si. Agora, 
se for alguma coisa mais de informação, é buscar na internet”. 
LIT: “Bom, eu percebo a dificuldade e uso o Google ou os meus 
colegas, ou alguns tutoriais, ou, enfim, bancos de e-mails meios, o 
nosso drive para tentar resolver”. 
CISO: “Eu pesquiso, eu pergunto. É, basicamente é isso. Eu procuro 
dentro dos sites da biblioteca, do instituto e, também, é perguntando, 
consultando os colegas do setor”. 
REL: “Isso, quando eu consigo... quando eu reconheço que tenho uma 
necessidade informacional... uai, eu vou atrás de fontes de 
informação, sejam elas repositórios, é... no meu caso aqui repositório, 
Portal Periódicos Capes, a própria internet, os buscadores on-line, 
pessoas que eu sei aqui dentro do Instituto que às vezes é... estão em 
um cargo que eu sei que elas têm aquela, provavelmente aquela 
informação, então chego até ela assim”. 
GEN: “Ah, eu quando... eu percebo que tem uma necessidade, eu 
procuro ajuda, né? Algum conhecimento na internet, algum colega que 
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possa me informar. É isso que eu faço.... procurar se informar. Quando 
a gente não sabe alguma coisa, a gente procura se informar, se 
capacitar melhor. Isso é uma coisa que eu estou sempre fazendo”. 

 
 

 Por fim, saber reconhecer e sanar as necessidades informacionais no trabalho 

contribui diretamente para os serviços e produtos que serão disponibilizados ao 

público que frequenta a biblioteca, seja com recursos e fontes digitais ou não. Para 

isso, torna-se importante trazer elementos que contribuam para essa questão, como 

o documento denominado de Framework da ACRL/ALA. Corrêa e Castro (2018) 

explicam que ele dispõe de indicadores e resultados de desempenho prioritariamente 

voltados para questões relacionadas ao reconhecimento da necessidade de 

informação, sua recuperação e uso.  

 Apesar deste Framework da ACRL/ALA ser voltado para avaliar alunos do 

ensino médio em relação à competência em informação, infere-se, por analogia, que 

trabalhar com instrumentos direcionados para o desenvolvimento da competência em 

informação é de suma valia tanto para os profissionais que atuam em bibliotecas, 

como também para os frequentadores e alunos que usufruirão de um serviço de 

qualidade, auxiliando-os, assim, em suas demandas informacionais.  

 Face a isso, foi perguntado aos entrevistados: Quais são os instrumentos 

podem ser utilizados para fazer a análise e síntese das informações buscadas 

na biblioteca? Houve menção a mais de um instrumento, no entanto, a capacitação 

foi a variável com mais frequência, destacando-se um bom instrumento para ensinar 

os alunos a buscarem a informação que procuram e desejam em fontes seguras. 

Para outra parcela dos sujeitos entrevistados, fazer uma avaliação do que já 

existe na biblioteca seria uma forma de melhorar a busca pela informação pelos 

usuários. Ademais, a construção de um novo instrumento também foi mencionada 

caso não existisse nenhum apoio para buscar a informação. Apesar destes 

apontamentos, houve aqueles que não mencionaram que instrumento que utilizaria. 

 
HIST: “Creio que é... cursos. É... assim que o aluno possa conhecer, 
que ajude o aluno, o usuário a conhecer mais, como fazer a busca 
pela informação, por exemplo”. 
TEO: “O único instrumento que eu consigo imaginar aqui são as 
instruções normativas é..., é a elaboração de instruções normativas 
para situações específicas”. 
AR: “Então, a gente pode explorar mais dos instrumentos que a gente 
já tem. Agora que a gente tem e oferece. É... e, além disso, a gente 
precisa buscar é... novas tendências, de novos instrumentos e 
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formação também dos nossos profissionais, que é essencial para que 
tenhamos técnicas mais aprimoradas pra disseminar. Acho que seria 
isso”.  
LIT: “Podemos usar realmente a alfabetização do usuário sobre os 
serviços dos produtos que a gente utiliza, sobre o que é ofertado aqui 
e sobre onde o usuário pode encontrar essas informações ou os 
instrumentos, são os nossos, o nosso site, o balcão de atendimento 
ou nosso e-mail pra tirar dúvida e as nossas bases de dados”. 
 
CPU: “Primeiramente, ele vai ter que... a gente tem que ensinar ele a 
procurar o que ele quer. Seja um livro, seja um artigo. É isso. Não sei 
se eu respondi direito, não”.  
CAP: “[...] É... na perspectiva do usuário em busca de informação no 
âmbito da biblioteca. Então, por exemplo, levantamento bibliográfico 
quais são os temas que estão sendo é mais demandados para que a 
biblioteca dê o apoio. Subsidia ali o processo de pesquisa do aluno. 
Então, a gente utiliza, eu posso, podemos dizer assim, planilhas 
eletrônicas para fazer essa análise aí dos assuntos mais demandados 
é por parte dos nossos clientes usuários”. 

 

 Neste enfoque, a IFLA (2021) contribui quando traz para discussão tendências 

emergentes que estão moldando o mundo em que as bibliotecas estão inseridas. 

Assim, algumas das 20 tendências disponíveis no relatório (2021-2023) refletem nas 

análises dispostas até aqui, tais como:  

 

a) Tendência 2: O virtual chegou para ficar. As pessoas continuam a preferir 

acessar remotamente os serviços de biblioteca, colocando em questão o valor 

dos espaços e do acervo físico. Depreende-se, aqui, que os alunos poderão 

acessar o espaço virtual da Biblioteca no NEaD – IFB via web móvel 

(smartphone e tablet), o que permitiria uma aproximação maior com o usuário. 

b) Tendência 4. A ascensão das habilidades interpessoais. Numa época de 

evolução acelerada das tecnologias, torna-se cada vez mais importante que os 

bibliotecários sejam capazes de inovar e adaptar-se a situações imprevisíveis.  

Os profissionais que atuam em ambientes informacionais devem ser proativos 

e ter interesse em disponibilizar novos recursos que tornam o aprendizado do 

aluno mais eficiente e eficaz. A biblioteca Brasília dispõe de profissionais com 

formação diversas o que contribui para a diversificação de seus serviços e 

produtos. 

c) Tendência 14. Aprendizes ao longo da vida. Não existe mais trabalho para 

toda vida, o que significa dizer que cada vez mais pessoas precisam se 

requalificar ao longo da vida. Em resposta, as bibliotecas intensificam as 
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atividades de aprendizagem. No contexto da Biblioteca Brasília, que os seus 

profissionais buscam aprimorar seus conhecimentos e habilidades a fim de 

prestar um serviço de qualidade. No entanto, desenvolver novas habilidades 

para com o uso de tecnologias, como o Moodle, é essencial para que os alunos 

o utilizem com segurança e confiança.  

 

Conclui-se, portanto, que a percepção de cada um dos sujeitos entrevistados 

sobre o uso do Moodle pela biblioteca servirá de base para a proposição das diretrizes 

de um programa de competência em informação para que seu uso na Biblioteca 

Brasília seja aprimorado e melhorado. Com isso, espera-se que a comunidade se 

beneficie ainda com este recurso tecnológico direcionado ao ensino-aprendizagem.  

A seguir, a seção 6 apresenta como proposições: as Diretrizes do Programa 

de CoInfo que servirá de norte para a Biblioteca Brasília do IFB desenvolver um 

Programa de Competência em Informação para capacitar a sua equipe no uso da 

plataforma Moodle. 
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6 PROPOSIÇÃO DAS DIRETRIZES E DO PROGRAMA DE COMPETÊNCIA EM 

INFORMAÇÃO 

 

As Diretrizes e o Programa de CoInfo que serão apresentados nesta seção 

foram delineados a partir das análises de dados e dos outros instrumentos de coleta 

de dados utilizados na pesquisa, como o levantamento bibliográfico e documental e a 

observação participante.  

 

6.1 DIRETRIZES PARA DESENVOLVER UM PROGRAMA DE COMPETÊNCIA EM 

INFORMAÇÃO PARA CAPACITAR A EQUIPE DA BIBLIOTECA BRASÍLIA NO USO 

DA PLATAFORMA NEAD (MOODLE) DO IFB 

A informação é algo indissociável ao ser humano, que somada à comunicação 

e conhecimento permite nosso desenvolvimento como indivíduos. Então, para 

progredirmos torna-se indispensável o uso de mecanismos que facilitem a busca, o 

acesso e a recuperação da informação.  

Contudo, com as TIC em expansão e o advento da Internet nas décadas finais 

do século XX houve a chegada de novas preocupações devido ao incremento de 

diversas tecnologias, recursos e fontes digitais que se proliferaram e adentraram na 

sociedade sem que esta estivesse preparada para manipulá-la e usá-la. Nisto, surge 

a CoInfo para atenuar a problemática que parecia só iniciar.  

A área da CoInfo passa a ser um movimento com aplicações em vários países, 

onde a elaboração de diretrizes, modelos, padrões e outros instrumentos foram e 

ainda são considerados um norte para governos, universidades e escolas instruírem 

e promoverem, in loco, programas que sejam capazes de potencializar competências 

nos indivíduos de suas comunidades em relação à informação. 

Portanto, desenvolver a CoInfo nas pessoas significa ensiná-las a reconhecer 

suas demandas informacionais para que algum problema seja sanado, seja ele 

informacional ou não. Ou seja, é possuir conhecimento, habilidades e atitudes para 

buscar e acessar a informação desejada com o uso de mecanismos apropriados que 

facilitem a sua recuperação. Para tanto, o movimento da CoInfo prevê que o 

aprendizado deva ser contínuo e ao longo da vida, isto por conta das mudanças que 

ocorrem na sociedade de tempos em tempos, a exemplo da evolução das TIC e 
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advento da Internet que impactaram de maneira singular a forma de comunicarmos, 

aprendermos e interagirmos uns com os outros. 

À vista disso, a seção apresentará a proposição de um programa de 

competência em informação para capacitar a equipe da Biblioteca Brasília – Campus 

Brasília no uso do NEaD - IFB. O programa tem como objetivo maximizar e diversificar 

o seu uso com os recursos que estão disponíveis na plataforma. Como foi explanado 

na seção 2.3.1, a Biblioteca Brasília já oferta alguns serviços no NEaD - IFB de forma 

assíncrona. No entanto, pretende-se utilizar outros recursos de forma tanto assíncrona 

como síncrona, tais como: síncrona (bigbluebutton e chat); assíncrona (fórum); 

pesquisa de opinião (pesquisa de avaliação); instrução (vídeos); construção coletiva 

(wikis); calendário; área para upload de arquivos (Paiva, 2020; Aucca et al, 2022; 

Mayer, 2022; Moodle, 2024).  

Neste enfoque, apresenta-se, primeiro as diretrizes para o desenvolvimento 

de um programa de competência em informação destinado à capacitação da equipe 

da Biblioteca Brasília no uso da plataforma NEaD - IFB. As diretrizes foram advindas 

após a análise e discussão dos dados, onde constatou-se as percepções dos 

participantes quanto aos assuntos: Moodle; recursos tecnológicos e bibliotecas; e 

competência em informação.  

Logo, as diretrizes têm por finalidade abarcar aquilo que é latente e que sirva 

de orientação para o sucesso do uso do NEaD – IFB pela Biblioteca Brasília por meio 

do desenvolvimento da CoInfo e sob os aspectos da dimensão técnica explorada por 

Vitorino e Piantola (2011), onde discorrem que esta é o meio de ação no contexto da 

informação; consiste nas habilidades adquiridas para encontrar, avaliar e usar a   

informação de que precisamos; ligada à ideia de que indivíduo competente é aquele 

capaz de acessar com sucesso e dominar as novas tecnologias. 

As diretrizes para o desenvolvimento de um programa CoInfo destinado à 

capacitação da equipe da Biblioteca Brasília no uso da plataforma NEaD – IFB 

propostas são:  
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a) Apresentar o que é Competência em Informação à equipe e mostrar a 

importância de ser desenvolvida pela Biblioteca Brasília; 

b) Reconhecer a Biblioteca como espaço promotor do ensino-aprendizado;  

c) Criar perfis de gerenciamento no NEaD – IFB para os servidores da 

biblioteca terem autonomia para administrar o espaço virtual da Biblioteca Brasília 

na plataforma; 

d) Elaborar um tutorial com as principais características do NEaD – IFB, suas 

funcionalidades e recursos disponíveis; 

e) Criar um espaço virtual amigável com os preceitos da usabilidade e 

arquitetura da informação; 

f) Realizar testes constantes de acesso à plataforma e ao espaço virtual da 

Biblioteca no NEaD – IFB, a fim de evitar transtornos; 

g) Identificar as habilidades dos servidores quanto ao manuseio da 

plataforma por meio do programa de CoInfo;  

h) Aperfeiçoar as habilidades para a melhoria de uso na plataforma; 

i) Mapear as atividades desenvolvidas pelos servidores da Biblioteca 

Brasília; 

j) Sistematizar os recursos disponíveis no NEaD – IFB e correlacioná-los às 

atividades desempenhadas pelos servidores da Biblioteca Brasília a fim de 

implementá-las na plataforma;  

k) Apresentar um plano de ação para a execução das atividades; 

l) Distribuir as atividades a serem implementadas no NEaD – IFB com foco 

nas habilidades e afinidade do servidor;  

m) Organizar e definir os horários para os atendimentos de demandas 

síncronas, como o chat;   

n) Definir o tempo de resposta para as demandas com uso de recursos 

assíncrono. Não exceder o prazo de 48h. 

o) Manter o espaço virtual da Biblioteca atualizado e de acordo com os 

serviços prestados vigentes; 

p) Realizar um diagnóstico trimestral para averiguar o uso do NEaD – IFB 

pela comunidade do Campus Brasília; 

q) Realizar uma avaliação ou enquete com os alunos para identificar os 

pontos fortes e fracos dos serviços prestados; 
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r) Implementar instrumentos e estratégias para identificar as necessidades 

informacionais da comunidade acadêmica e escolar com o intuito de atendê-los 

em suas demandas, quando possível; 

s)  Buscar parcerias com a comunidade acadêmica e institucional para 

diversificar os serviços e produtos prestados; 

t) Manter contato com a Coordenação que administra a plataforma na 

Instituição para tirar dúvidas ou solicitar alguma demanda; 

u) Divulgar em todos os canais oficiais da Biblioteca o uso do Moodle pela 

Biblioteca a fim de fomentar o seu uso. 

 

Pretende-se, então, com essas diretrizes aprimorar o conhecimento, 

habilidades e atitudes da equipe da Biblioteca no que se refere ao uso do NEaD - IFB. 

Assim, o processo de implementação de novos recursos para a promoção dos 

serviços prestados tornar-se-ão mais próximo daquilo que se almeja, que é fornecer 

um serviço com mais qualidade aos alunos para que estes utilizem o espaço virtual 

da Biblioteca como suporte ao ensino-aprendizagem. 

 

6.2 PROPOSTA DE UM PROGRAMA DE COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO 

PARA CAPACITAÇÃO DE EQUIPES DE BIBLIOTECA NO USO DA PLATAFORMA 

MOODLE 

O programa proposto visa desenvolver a CoInfo na equipe da Biblioteca 

Brasília para o uso do NEaD – IFB. De acordo com Marchetti Maia e dos Santos (2022, 

p. 168) uma das formas de trabalhar com a formação da CoInfo é por meio de 

“programas que consistem em ações institucionais sistematizadas e integras por meio 

de um rigoroso planejamento que deve estar em consonância com as metas e 

objetivos da instituição”. Para isso, o Quadro 17 descreve as características gerais e 

finalidades do Programa quanto à Abordagem do Programa, Objetivo e Aplicabilidade 

/ Ação.  

Quadro 17 – Características e finalidades do Programa de CoInfo da Biblioteca Brasília - 
IFB 

Abordagem do 
Programa 

Objetivo Aplicabilidade / Ação 
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Institucional Disponibilizar informação e 
conhecimento.  

Uso do Moodle pela comunidade 
acadêmica do IFB. 

Política Prestar serviço de qualidade.  Qualificação da equipe. 

Missão Desenvolver competências, 
habilidades e atitudes para uso 
de tecnologia educacional. 

Promover capacitação de CoInfo na 
equipe da Biblioteca Brasília para o 
uso do Moodle. 

Visão  Habilitar os servidores da 
Biblioteca para o uso Moodle e 
seus recursos.  

Maximizar o uso do Moodle pela 
comunidade acadêmica e escolar. 

Estratégia Buscar apoio com a área 
Administrativa e Orçamentária. 

Utilizar o recurso para promover 
alguma ação dentro da sala da 
Biblioteca no Moodle. Ex: feira de livro 
virtual, sorteio de brindes.  

Justificativa Utilizar uma tecnologia 
educacional disponível na 
instituição. 

Integrá-la aos serviços prestados pela 
Biblioteca Brasília. 

Ensino  Bibliotecário no papel docente.  Auxiliar no ensino-aprendizado do 
aluno. 

Desenvolvimento 
profissional 

Proatividade. Usar os recursos de 
TIC da Biblioteca. 

Diversificação na prestação dos 
serviços e produtos ofertados pela 
Biblioteca em meio digital e virtual. 

Criação de 
conhecimento 

Envolver a equipe para criar 
produtos e disponibilizar na sala 
virtual da Biblioteca Brasília.  

Trabalho em equipe. 

Habilidades 
interpessoais 

Conivência entre os pares. Construção de relação de respeito 
para com o próximo.   

Parcerias Estreitar laços com a área 
pedagógica e docentes. 

Disponibilização de conteúdo na sala 
da Biblioteca no Moodle para acesso 
dos alunos. 

Apoio Interno Fomentar o uso do Moodle pelas 
Bibliotecas que compõem o 
SiBIFB. 

Ampliar o acesso aos demais alunos 
da instituição.  

Apoio Externo Manter contato direto com equipe 
gestora do Moodle na instituição. 

Atendimento das solicitadas e 
resolução dos problemas verificados. 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

  

Neste cerne, o Quadro 18 descrevem as Atividades que deverão ser 

realizadas no Programa.  Elas serão ofertadas nas modalidades presencial e virtual, 

onde haverá, também, aulas práticas na modalidade presencial, que serão 

ministradas na Biblioteca Brasília do IFB, localizada no Campus Brasília, na Asa 

Norte. Por sua vez, as aulas na modalidade virtual serão realizadas no NEaD – IFB e 

as aulas práticas ocorrerão no Laboratório Digital da Biblioteca Brasília.  

O público-alvo do programa são os servidores lotados na Biblioteca do 

Campus Brasília. O início do programa está previsto para começar no mês de outubro 

de 2024, com término previsto para o mês de dezembro do mesmo ano. A carga 

horária é de 60h, dividida em oito módulos, sendo: cinco com 5h/aula; dois com 

10h/aula; e um com 15h/aula.  
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Quadro 18 - Descrição das atividades para o programa de CoInfo para o uso do Moodle 
pela Biblioteca Brasília do Campus Brasília do IFB 

Módulos Conteúdo Programação Carga 
horária 

Presencial – Virtual 
– Prática 

I Competência 
em Informação  

• Apresentar os preceitos 
da CoInfo, sua trajetória 
sua importância para o 
contexto informacional 
vivenciado atualmente 
pela sociedade.  

• Apresentar alguns 
exemplos de 
desenvolvimento da 
CoInfo em outras 
bibliotecas. 

•   

5h Virtual 

II Competência 
em Informação 

• Apresentar alguns 
modelos, diretrizes e 
padrões de CoInfo. 

•  

5h Virtual 

III Competência 
em Informação 

• Apresentar o Programa 
de CoInfo a ser 
desenvolvido na 
Biblioteca. 

5h Virtual 

IV Plataforma 
Moodle 

• Apresentar as 
características gerais de 
um Ambiente Virtual de 
Aprendizagem; 

• Apresentar a história do 
Moodle; 

• Demonstrar como se faz 
o acesso na sala da 
Biblioteca Brasília no 
NEaD (Moodle) IFB; 

•  

5h Presencial e Prática 

V Plataforma 
Moodle 

• Apresentar a sala da 
Biblioteca no NEaD 
(Moodle) IFB; 

• Mostrar os tipos de perfis 
para gerenciar a 
plataforma; 

• Apresentar as 
características gerais do 
Moodle e suas principais 
funcionalidades. 

10h  

VI Recursos do 
Moodle 

• Listar os recursos 
disponíveis no Moodle e 
apresentar a utilidade de 
cada um.  

• Selecionar os que 
relacionam com as 
atividades da biblioteca, 

10h Presencial e Prática 
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ex. Chat, pasta de 
arquivos. URL. 

 
VII 

 
Implementação 
dos novos 
recursos 
 

• Ensinar como inserir 
cada um dos recursos 
listados no Módulo III. 

• Realizar testes. 

15h Presencial e Prática 

VIII Implementação 
dos novos 
recursos 
 

• Verificar a assimilação do 
conteúdo com a prática 

5h Presencial e Prática 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Espera-se, a partir deste panorama apresentado, que as Diretrizes, a 

delimitação das características e finalidades do Programa e descrição das Atividades 

auxiliem os servidores da Biblioteca Brasília do IFB quanto ao aprimoramento e uso 

do NEaD – IFB para a promoção e prestação dos serviços. Onde aqueles serviços 

que já se encontram disponíveis possam ser revitalizados, bem como outros possam 

ser implementados no espaço virtual da Biblioteca com os diversos recursos que a 

plataforma oferece e disponibiliza em sua estrutura tecnológica. 

Por fim, a seção seguinte apresentará as considerações finais. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A informação, objeto de estudo de várias disciplinas, configura-se uma 

temática complexa de estudar, haja vista a multiplicidade de vertentes que abarcam 

os seus significados. Logo, é necessário aprender a estudá-la para compreendermos 

aquilo que queremos buscar, pois nossas necessidades informacionais nem sempre 

são claras em nossa mente.  

 À vista disso, essa pesquisa abordou entre uma de suas temáticas a CoInfo 

que, quando trabalhada nos indivíduos, gera conhecimentos, habilidades e atitudes 

para que estes reconheçam uma necessidade informacional. Por conseguinte, ao 

desenvolvê-la, os indivíduos estarão mais preparados para buscar, acessar e 

recuperar a informação de modo a sanar as suas demandas informacionais para 

resolução de um problema, construção de um novo conhecimento, entre outros. 

Pegando esse gancho, esta pesquisa teve como problema a seguinte 

questão: Quais os indicativos e a percepção que remetem à equipe do IFB, 

relativos à CoInfo, para a usabilidade do Moodle dentro da Biblioteca do Campus 

Brasília? A partir disso buscou-se respondê-lo por meio dos objetivos traçados, 

conforme listados abaixo e com os resultados alcançados. 

O primeiro objetivo teve como foco conhecer as principais diretrizes e modelos 

sobre o desenvolvimento da competência em informação em instituições de ensino. 

Logo, com a pesquisa bibliográfica e documental foi possível verificar os instrumentos 

que auxiliam na construção de programas, estudos e autores que contribuem para 

que a CoInfo seja trabalhada na educação e outras áreas da sociedade. Face a isso, 

o objetivo foi alcançado, uma vez que as diretrizes e as atividades propostas foram 

descritas para instituição do programa de CoInfo na Biblioteca Brasília do IFB. 

Por sua vez, o segundo objetivo apresentou as principais finalidades da 

plataforma Moodle. Neste sentido, a literatura científica mostrou que a plataforma é 

uma das mais utilizadas e conhecidas no mundo, e que permite customizá-la para 

atender as necessidades institucionais. Com isso, a criação de um espaço virtual da 

biblioteca na plataforma pode contribuir para uma interação maior entre os alunos, 

professores e o ambiente informacional. O objetivo delineado permitiu, também, 

compreender melhor a plataforma quanto aos tipos de recursos disponíveis e aqueles 

que foram listados para serem incluídos no espaço virtual da Biblioteca Brasília no 
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NEaD – IFB. Com isso, espera-se aprimorar os serviços e produtos por meio de um 

programa de desenvolvimento da CoInfo. 

O objetivo terceiro teve como enfoque identificar os serviços e produtos que 

são oferecidos via NEaD – IFB pela equipe da Biblioteca do Campus Brasília. Esse 

objetivo fez parte do universo da pesquisa pelo fato de a Biblioteca possuir um espaço 

virtual no NEaD – IFB desde a pandemia da Covid-19. Desta maneira, os serviços e 

produtos foram apresentados, alcançando desta forma o objetivo proposto. 

O quarto objetivo buscou verificar as percepções e dificuldades da equipe da 

Biblioteca do IFB – Campus Brasília em relação à plataforma Moodle. Também, 

procurou identificar as habilidades e conhecimentos acerca do acesso e uso da 

informação. Esse objetivo teve a sua resposta revelada na análise e discussão dos 

dados, onde cada um dos sujeitos entrevistados contribuiu de maneira satisfatória 

para o construto do programa de desenvolvimento de CoInfo para o uso do Moodle 

pela Biblioteca - Campus Brasília do IFB. Esse objetivo talvez tenha sido o mais 

complexo, dado que trabalha com inferência e percepções.  

Por fim, o último objetivo propôs diretrizes para um programa de competência 

em informação para capacitar as equipes das bibliotecas do SiBIFB no uso da 

plataforma Moodle, visando, desta maneira, melhorar a promoção de serviços e 

produtos. Tal objetivo foi amparado pelos primeiro e segundo objetivos que 

ofereceram o arcabouço teórico e os recursos e características do Moodle. Neste viés, 

as diretrizes e a proposta de elaboração do programa com atividades foram 

construídos com sucesso. Desta maneira, nota-se que o problema de pesquisa foi 

respondido e, consequentemente, os objetivos também foram alcançados.  

Conclui-se, portanto, que com a implementação das Diretrizes e Aplicação do 

Programa proposto de CoInfo, a Biblioteca Brasília do IFB explore os recursos que a 

plataforma Moodle oferece para aprimorar e aperfeiçoar os serviços prestados pelos 

servidores à comunidade escolar e acadêmica da Instituição. Deste modo, espera-se 

ampliar o seu uso por outras bibliotecas.  

Assim, face aos objetivos alcançados nesta pesquisa, o problema de 

pesquisa: “Quais os indicativos e a percepção que remetem à equipe do IFB, 

relativos à CoInfo, para a usabilidade do Moodle dentro da Biblioteca do Campus 

Brasília?”  Foi respondido em razão dos motivos apresentados abaixo. 
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O alicerce teórico descrito na subseção 2 subsidiou na identificação dos 

recursos que o Moodle possui e que ainda não estão disponíveis no espaço virtual da 

Biblioteca Brasília no NEaD - IFB. Para isso, destinou-se dois módulos no programa 

de desenvolvimento da CoInfo para capacitar à equipe no que se diz respeito aos 

recursos do Moodle, as suas funções e como implementá-los. Dessa maneira, os 

servidores terão conhecimento mais apurado sobre os recursos.  

Com a técnica e habilidade advindas da capacitação do programa de CoInfo 

a ser desenvolvido, conseguirão relacioná-los com as respectivas atividades que 

desempenham na biblioteca para que sejam incluídos no espaço virtual da Biblioteca 

Brasília no NEaD - IFB. Com essas premissas, cada um buscará por meio do 

aprendizado melhorar e aperfeiçoar os serviços e produtos prestados à comunidade 

do Campus Brasília, ou seja, os alunos, professores e técnicos administrativos. 

Dito isso, a pesquisa também se mostrou relevante devido aos poucos 

achados que foram encontrados na literatura, conforme visto na seção 2.3.1, sobre 

criar um espaço virtual próprio para a biblioteca da instituição dentro da plataforma. 

Neste sentido, como forma de contribuição pelo desenvolvimento deste trabalho, 

espera-se que outras bibliotecas possam institui-lo para prestar seus serviços e 

produtos, uma vez que já institucionalizado pela escola ou universidade, é possível 

adaptá-lo a biblioteca.  

Destaca-se, também, a familiaridade da comunidade acadêmica e escolar 

com a plataforma, o que poderá trazer mais visibilidade para a biblioteca e interação 

com os alunos. No caso da Biblioteca Brasília, onde o estudo de caso foi explorado, 

isso já foi percebido com o aumento no número de usuários registrados no espaço 

virtual da Biblioteca no Nead – IFB, onde, durante o percurso da pesquisa, já alcançou 

mais de trezentos e sessenta registros. Além do mais, constatou-se vários acessos 

diários no ambiente virtual por parte dos alunos, o que significa inferir que eles 

buscaram sanar as suas demandas informacionais no espaço virtual da Biblioteca no 

NEaD - IFB, o que se torna um ponto positivo para todos, tanto para os alunos como 

para a equipe de biblioteca. 

Outro momento importante para o delineamento da pesquisa refere-se aos 

instrumentos de coletas de dados, onde houve a triangulação dos dados para que os 

objetivos fossem alcançados. Nisto, constatou-se que os instrumentos utilizados, a 

saber: pesquisa bibliográfica, documental e o levantamento de informações no site da 
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biblioteca; observação participante e a entrevista realizada com equipe da Biblioteca 

Brasília foram fundamentais para que se descobrisse como que um programa de 

CoInfo para o uso do Moodle poderia auxiliar à equipe na melhoria e aperfeiçoamento 

do espaço virtual da Biblioteca Brasília no NEaD - IFB. Tais instrumentos escolhidos 

demostraram ser capazes e suficientes para resolvermos o problema de pesquisa, 

como também alcançar todos os objetivos listados. 

Apesar disso, algumas dificuldades foram encontradas durante a pesquisa, 

em especial a parte da fundamentação teórica, visto que se tratava de temas extensos 

que envolviam áreas já consolidadas como a Educação, Biblioteconomia e TIC, 

sobretudo, recursos tecnológicos educacionais de ensino-aprendizado. Assim, 

relacionar as três áreas com o propósito que se queria se mostrou um desafio para 

que não fugisse do propósito. 

Neste contexto, a vontade de contribuir com algo que beneficiaria a 

comunidade escolar e acadêmica do Campus Brasília do IFB foi superior aos desafios. 

Isso porque organizar a informação e disponibilizá-la não é algo simples de fazer, 

dado o volume de informação que temos hoje e que circula nos diversos recursos e 

fontes informacionais. Logo, escolher o recurso que será implementado, requer 

cautela e conhecimento da sua aplicabilidade, a fim de que ele não atenda somente 

uma parte envolvida no processo.  

Por conseguinte, escolher a plataforma Moodle para uso na Biblioteca 

demostrou, desde a pandemia da COVID-19, ser adequado com o propósito da 

pesquisa, uma vez que é um AVA conhecido mundialmente. Deste modo, utilizá-lo 

para organizar e tratar as informações que nossa comunidade necessita para 

aprimorar contribui de forma ativa no ensino-aprendizado dos alunos, bem como 

oferece um recurso familiarizado pela sua comunidade.  

Logo, manter a sala sempre organizada, com os serviços que a biblioteca 

oferece, bem como as informações atualizadas são de suma importância para que os 

alunos se sintam seguros ao buscar as informações que necessitam. À luz disso, a 

equipe da biblioteca deve procurar sempre por melhorias para que o espaço virtual da 

Biblioteca Brasília no NEaD - IFB se torne uma referência para a comunidade escolar 

e acadêmica.  

Outra questão a ser trabalhada são as parcerias com os docentes, onde a 

biblioteca possa desenvolver atividades conjuntamente. Pois, aproximar-se da 
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coordenação pedagógica permitirá dispor de serviços que atenda não somente as 

necessidades informacionais dos alunos, mas que contribua para que eles se tornem 

competentes em informação.  

Portanto, diante do exposto, verifica-se que esta pesquisa não se esgota aqui, 

dado que todas as dez bibliotecas que compõem o SiBIFB do IFB adotaram o uso do 

Moodle em 2024, o que pode resultar na proposição de uma comissão para auxiliar 

continuamente o uso do NEaD – IFB pelo SiBIFB, bem como com o desenvolvimento 

de melhorias e aperfeiçoamento.  

Assim, com outros membros externos envolvidos nesta proposta, como 

professores, o uso da plataforma poderá ser referência para os alunos conforme já 

mencionado, uma vez que as informações das bibliotecas se concentrariam em um 

ambiente institucionalizado e familiarizado pela comunidade atendida. Espera-se, 

desta forma, que outras pesquisas sejam realizadas com intuito de adicionar 

elementos que talvez não tenham sido discutidos nesta Dissertação, e por não ter sido 

objeto de estudo.  

Frisa-se, ainda, a cooperação da equipe da Biblioteca Brasília e os demais 

participantes das entrevistas que mostraram interesse para que a pesquisa 

alcançasse os seus objetivos. Além disso, o suporte da Coordenação da EAD do IFB, 

responsável pela gestão no NEaD contribuiu exitosamente e de forma ativa no 

processo de implementação desde 2021 até janeiro de 2024, quando as demais 

bibliotecas do SiBIFB tiveram seus espaços criados. E, sem a infraestrutura 

tecnológica que o IFB possui, não seria possível tal aplicação.  

Desta maneira, conclui-se que o programa de desenvolvimento de CoInfo 

para uso do Moodle pela Biblioteca – Campus Brasília do IFB ao ser aplicado poderá 

lograr êxito no sentido de aperfeiçoar e melhorar os serviços que já se encontram 

disponíveis na plataforma. Deste modo, almeja-se ampliar o seu uso na biblioteca, 

bem como servir de inspiração para que outras bibliotecas possam utilizá-lo como 

recurso para a promoção de seus serviços e produtos, conforme visto na subseção 

4.2, onde algumas bibliotecas apresentaram interesse em saber mais como podem 

utilizar o Moodle em suas instituições. 
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APÊNDICE A – ROTEIRO PARA ENTREVISTA 

 

O objetivo é coletar dados com servidores da Biblioteca do IFB – Brasília 

sobre o uso da plataforma Moodle, bem como identificar as habilidades e 

conhecimentos acerca do acesso e uso da informação para melhorar serviços 

da biblioteca com a contribuição da competência em informação.  

 

 

  

BLOCO 1 – PERFIL  

   

Código___  

1) Ano de ingresso no IFB:  ______________________________________  

2) Cargo:  ____________________________________________________  

3) Quanto tempo está lotado na Biblioteca do Campus Brasília: __________  

4) Tempo de experiência em bibliotecas: _____________________________  

5) Faixa etária: ( ) 19 a 25 anos ( ) 26 a 35 anos ( ) 36 a 45 anos ( ) Acima de 46 anos  

6) Possui o curso de Auxiliar de Biblioteca ofertado pela Associação de Bibliotecários 

do Distrito Federal (ABDF)?  (  ) Sim     (  ) Não   

7) Grau de instrução: (  ) Nível Médio  (  ) Nível Superior  8) Formação acadêmica:   

  

9) Quais das tecnologias educacionais abaixo você conhece, quais você utiliza em 

seu trabalho e quais você já teve alguma formação para aprender a usar?   

 

Tecnologias educacionais  Você conhece?  Você utiliza?  Teve formação?  

Gamificação         

Massive Open Online Courses 

(MOOC)  

      

OpenSim         

TeacherTube        

Bases e repositórios institucionais        

Ambiente  Virtual  de  

Aprendizagem – AVA  

      

Edpuzzle        

Pear deck        

Padlet        

Explain Everything        

  

10) Além dessas acima, tem outra tecnologia educacional que você conhece ou usa 

no ambiente de trabalho? Se sim, cite quais e explique como usa.  

 

BLOCO 2 – QUESTÕES SOBRE MOODLE  

  

11) Em relação ao uso do Moodle, sua experiência foi como:  
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(  ) Aluno  (  ) Professor  (  ) Tutor  (  ) Monitor   (  )  Outro 

_________________  (  ) Não tive experiência. 

12) Descreva como você avalia a plataforma do Moodle? 

 

13) O Moodle oferece diversos recursos para que a interação seja eficiente e de 

fácilcompreensão entre quem acessa e disponibiliza as informações. Descreva 

como a biblioteca pode utilizá-los para prestar seus serviços e produtos 

Recursos  Produtos e serviços  

Chat    

Fórum    

Wiki    

Vídeos    

Envio de arquivos e pastas    

URL    

Pesquisa de avaliação    

 

Descreva outros:  

 

14) Dentre as atividades que você desempenha na Biblioteca Brasília, quais poderiam 

estar disponíveis no Moodle e em forma de Curso no Moodle para auxiliar a 

comunidade em suas demandas informacionais?   

  

15) O que você pensa sobre o uso do Moodle pela Biblioteca como forma de auxiliar 

no ensino-aprendizado da comunidade escolar e acadêmica do IFB?   

  

16) Em sua opinião, quais as principais limitações que o Moodle possui e que 

poderiam afetar a procura pelos produtos e serviços pelos usuários da biblioteca 

do IFB.  

 

17) O Moodle tem como benefícios: acesso assíncrono e síncrono, flexibilidade 

de uso, personalização do layout, capacidade de reunir diversos tipos de 

ferramentas e mídias, aceita diferentes perfis de acesso, entre outros. Nesse 

sentido, de que forma a Biblioteca Brasília pode aproveitar desses benefícios para 

melhorar ou ampliar serviços prestados?  

  

  

BLOCO 3 – QUESTÕES SOBRE COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO  

  

18) Para você o que é Competência em Informação?   
  
19) Quais seus conhecimentos sobre diretrizes e modelos para programas de 

competência em informação?   
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20) De que forma você consegue reconhecer e sanar suas necessidades 

informacionais no trabalho para resolver as demandas?   
 
21) De acordo com as fontes e recursos informacionais disponíveis no IFB, quais são 

aquelas/aqueles que você possui mais e menos habilidade para manusear e usar?   
  
22) Quais critérios você utiliza para avaliar as fontes de informação e ajudar a 

comunidade que frequenta a biblioteca?  
 
23) Como você busca a informação (quais filtros e estratégias) para atender as 

demandas da comunidade que frequenta a biblioteca?  
 
24) Em sua opinião, quais técnicas ou instrumentos podem ser usados e ensinados 

para fazer a análise e síntese das informações buscadas na biblioteca? 
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APÊNDICE B – CONVITE PARA PARTICIPAR DA ENTREVISTA 
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APÊNDICE C – ROTEIRO PARA LEITURA DA ENTREVISTA 
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APÊNDICE D – CODIFICAÇÃO DOS DADOS 
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APÊNDICE E – CATEGORIZAÇÃO DOS DADOS 
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ANEXO A – PARECER COMITÊ DE ÉTICA 
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ANEXO B – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 
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ANEXO C – DECLARAÇÃO DE CONSENTIMENTO PARA FOTOGRAFIAS, 
VÍDEOS E GRAVAÇÕES 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


